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A vida de Augusto dos Anjos
Augusto dos Anjos nasceu

no engenho Pau d'Arco, em
20 dr abril de 1884. Aos 16
anos mudou-se para a Paraíba,
nulo prestar exames no Liceu
Concluído o curso secundário,

foi pura Recife, matriculou-se
na Faculdade de Direito e ali se

jormou com 23 anos de idade.
Não tinha nenhuma vocação

jurídica, e de nada lhe serviu a
carta obtida. O que o seduzia
era a carreira do magistério.
Ele foi professor de Literatura
no Liceu Pernambucano, e, de-

pois de vir para o Rio, profes-
sor de Geografia em nossa Es-
cola Normal e em nosso Cole-

gio Pedro II.

Aqui residia, casado, tendo
em seu lar dois filhos, quando,
a conselho médico, para tratar
de sua saúde, se transferiu pa-
ra Minas Gerais. Foi residir
em Leopoldina, tendo ali a di-
reção de um grupo escolar.
Em Leopoldina, seus males se
agravaram, e ele veio a fale-
cer no dia 12 de novembro de
1914.

Está sepultado no cemitério
daquela cidade, e em seu tú-
mulo se li apenas esla inseri-
ção: "Augusto dos Anjos.
Poeta paraibano. Nascido etn
1884, falecido em 12-11-1914".

Augusto dos Anjos foi poeta
desde a infância, e aos sete anos

já fasia versos. Entretanto, o
seu livro, que se tomou tão fa-
moso, o "Eu", ele só o publi-
cou aos vinte e oito anos, em
1912, já bem experiente de sua
vocação, bem certo de sua
arte.

Foi desde logo um êxito
considerável, o que ele suscitou,
feia forma nova que trasta, j>*-
io imprevisto das imagens, às
vezes sem gosto, mas semprt
cheias de um pensamento ele-,
vado. \

Esse livro tem alcançado
sempre o maior êxito no espi-
rito do público ledor do Brasil,
e — fato raríssimo — está hoje
em sua oitava edição.
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0 POETA DO "EU" - Hermes Fontes

O estudo pormenorizado à
olira de Augusto dos Anjos
oferece, entre contrastes, aqui,
e incongruências, ali, a perce-
pçlo dc um grande número de
sentimentos novos, novos esta.-
dos de alma, não bem emoções,
nuanças de emoções, arrepios,
dolorosidades...

O primeiro trabalho de vo-
lume, "Monólogo de Uma
Sombra" esseapa a essa vaga
classificação. E* um trabalho
de fôlego, novo e feitio moder-
no, revelando pelos conceitos e
pela forma lapidar em que é
vazado, numa estrofação disci-
pi i nada e coerente, própria de
todos os poetas bem dotados dc
educação literária, e que, entre
nós, dizem ser privilégio da es-
pecia parnasiana.

Um só verso pode revelar um
poeta — disse-o alguém. E c
Verdade.

Um só de uma porção de
versos, ao acaso, de Augusto
dos Anjos, revelaria a sua for-
ça e a sua vocação.

Nsão trocamos, por exemplo,
pela obra integral de muitos
convencionadamente grandes
poetas nossos, a fundura desses
dois versos iinpressivos:

**A solidariedade objetiva
De todas as espécies sofredo-

[ras".

Ou estes três:

E um tropismo ancestral para o
[infortúnio".

A quinta composição do li-
vro é um soneto típico, quanto
à sua essencialidade e à sua
profunde». E' a "Idéia".

Nem resistimos à transplan-
tação do belo simbolo c da gran-
de sintese que é o seguinte ter-
ceto:

"... E em vez de achar a luz
[que os céus inflama

Somente achei moléculas de
[lama

E a mosca alegre da putrefa-
[ção!"

Todo o livro está cheio des-
sas curiosidades, desse alvoroço
de idéias novas, aspirações no-
vas.

Augusto dos Anjos, teoso-
fista, meditativo, concentrativo,
é, talvez por isso mesmo, um
cético. O seu livro é a dolo-
rosa viagem através da sua
personalidade.

E a sua dor, ele a estende a
todas as espécies e a todas as
coisas. Os "Versos a um cão"
são um verdadeiro trabalho de
dolorosa metempsicose: o poe-
ta humaniza o fiel companhei-
ro do homem e fã-lo arrastar-
se entre os outros seres com a
lamentação desgarrada de uma
tragédia que se frustrou;

"Na alma crepuscular da mi- "E irá assim, pelos séculos,
[nha raça [adiante

Como uma vocação paia a des- Latindo a esquisitíssima pm-
[graça. [sodia

Da angústia hereditária de seus
[pais"

Augusto dos Anjos é um
poeta que não se confunde con:
os outros. E' diferente dos
mais pelo credo, pela fortuna, e
pela grande independência de
pensar e dizer.

Com os outros, isto é, com
três ou quatro dos nossos gran-
des jovens poetas, ele se iden-
tifica, apenas, pela força da
cultura, pela segurança, pelo
brilho, pela excepcionalidade de
seu estro.

O seu livro "Eu" é a afir
mação de um grande espirito.

Viajando através dessas pá-
ginas empolgantes, onde se
acambrunham, na metia anar-
quia luminosa e estonteante,
elevação e estravagância, origi-
nalidade e preciosismo, vôos e
quedas, arrojos e descaidas, hi
sempre a viva surpresa das
coisas, senão imprevistas, ao
menos insólitas, senão agrada*
veis, ao menos interessantes.

Modesto, pobre, desafeito ao
chibantismo dos nossos litera-
tos triunfantes. Augusto dos
Anjos, o poeta de "Eu", triun
fou, sem se arrastar aos pés dos
nossos papas intelectuais, os que
organizam nas revistas e nos
cenáculos, quadrilhas literárias
para amordaçar os bons espírt*
tos surgentes ou para os obri-
gar ao beija-mão aviltante dos
seus deuses de papelão e dos
seus mestres, proclamados em
fahiília, para melhor destino
das suas confrarias...
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O POETA DA MORTE- ANTÔNIO TORRES
' JVão v enfto falar de Baudelai-
re íi-í/* Jü v*a'«>#»«".

u pu6ia da Morte a que me
refiro é bem outro.

£' um baruitrOf nascido a som-
bra dos buritisais da Paraíba e
jai~cido há pouco nas monta-
nh-ís brumosas de Minas. Falo
dc ..ugusío dos Anjos.

Ura um poeta estranho, "sui
gênesis", no Brasil.

Lj.ava ainda muito distante
da perfeição, da "euritmia",
se.ti a qual i impossível existir
qu.uquer obra de arte. Ele pro-
jpt\o era o primeiro a reconhe-
cé-io. As suas idéias eram sem-
pre yrundes, mas nem sempre a
pv.x.vxa, nem sempre a expres-
tão cor,¦¦3:-^ordia à grandeza do
£.,c pensamento. Dai, a falta ac
homogc..c,j,uuc aa sua obra
publicada, que consiste toda no
seu primeiro e único livro "Eu",
dado à estampa em 1912. Era
umx fiala preciosa, cheia de es-
iê ca raro. A essência, porem,
não podia correr abundante,
dada a angústia do gargalo.

Não obstante, muitas vezes o
que corria era realmente pre-
cioso. O poeta mais de uma vez,
no seu livro, se queixa dessa di-
ficuldade que experimenta a
Untjuagem humana para expri-
tnir certas idéias e certos sen-
timeníos, cuia amplitude, cor-
rendo das profundezas do suo-
cone ente em busca das clarida-
des (bjstivas, é obrigado a con-
trav-se diante da estreiteza do
Verbo e a refluir novamente
para dentro de si mesmo e con-
tinuar no seu periodo de gesta-
Ção vo verbo mental. A Idéia,
diz ele,

Vem do encéfalo absconso que a
leonstringe,

Chega em seguida às cordas da
[lannge.

Tísica, tênue, mínima raquíti-
[ca...

Quebra a força centripeta que a
[amarra,

Mas, de repente, quase morta,
[esbarra

No mulambo da lingua parali-
ttlcal

O mesmo sentimento de Im-
potência verbal para exprimir
a grande Idéia que o atormen-
ta ca.tá visível no soneto "O
Martírio do Artista", em que,
depois de descrever o seu tor-
mento interior em busca da Be-
lesa, tal como ele a entendia,
remata com esta imagem:

Tenta chorar e os olhos sente
[enxutos!

S* como o paralítico que, à mm-
[gua

Da própria voz e, na que arden-
[te o lavra

Febre de em vão falar, com os
[dedos brutos,

Para falar, puxa e repuxa a lln-
(gua,

X não lhe vem à boca uma pa-
[lavra!

. .Ele mesmo, pois, era o primei-
ro a reconhecer a dificuldade áe
juxtapor a palavra à grandeza
de uma idéia, portanto, a re-
cchhecer também d imperfet-
ção da sua obra.

O autor da "Eu" era n caso
realmente curioso, quase dizia,
singular na literatura brasi-
leira.

Senhor de uma cultura cten-
ttfica superior a sua idade e ao
meio em que estudou; sabenao
versifiear com elegância e bri-
lho; possuindo uma alma ver-
dade ira de poeta e de idealis-
ta; era um montsta convenci-
do, pelo menos no principio da
tua vida. Via-se que a litera-
tura demasiada de Haeckel e
Spencer deixara-lhe um sulco
profundo na inteligência.

Ho mundo ele via sempre as
combinações cósmicas, as alian-
ças elementares, as convulsões
cismicas. as revoluções telúricas
e siderais, o amálgama de to-
das ds forças latentes do Uni-
verso, submetidas á fatalidade
das leis físicas « biológicas e
tendendo para a harmonia e
wnütade do Vida.

trm nesse materiatismo qu* is

buscar os motivos da sua arte,
fecundando-o com o seu idea-
lismo tropical e vendo lutas e
combates onde a ciência, atra-
vês dos seus óculos autoritá-
rios, descobre apenas íeis, prin-
cipios, fórmulas e equações.

Nem sempre o seu amor á"realidade" aparente dos fenõ-
menos lhe dava as expressões
mais felizes. Mais de uma vez
o seu materialismo o fez desli-
sar ínconcientemente em ex-
pressões brutais e imagens re-
barbativas, por vezes absoluta-
mente intoleráveis. Não as
apontarei.

Entendo que a critica não de-
ve ser confundida com os ga-
binetes de anatomia, nem fot
feita para ostentar monstruo-
siâades. A sua ?nissão é apon-
tar para a Beleza, cultuando o
heroismo daqueles que soube-
ram objetivá-la, principalmen-
te em um meio ingrato e inhós-
pito como o nosso, em qué os
gelos polares da iníi/erença,
quando não as garrochas do
sarcasmo, são o galardão que
obteem os que nasceram mar-
cados pela fatalidade dos so-
nhos e das obstruções. Criti-
ca sistematicamente demolido-
ra façam-na os hepáticos, os
Hipocondric os, os invejosos e
os despeitados,

O que torna extremamente
destacado no seu meio este poe-
ta é a ausência absoluta da te-
cia erótica n, órgão magnífico
da sua inspiração. Não cria no
amor. Por isso não o decanta-
va. Fenômeno inexplicável num
homem nascido sob as ardên-
cias do nosso clima bárbaro e
numa terra em aue o amor ê a
nota predileta da musa indi-
gena.

Não que se deva condenar a
poesia nacional por isso, uma
vez que o amor ainda persts-
te em ser a aspiração máxima
do homem, na sita busca inces-
sante das "afinidades eletivas"
para perpetuar-se na espêcte.
Mas a verdade é que, como
observa Sully-Prudhomme no
seu "Testament poétique", jd
antes de nós tantos outros teem
cantado esse .notivo do amor,
que c difícil produzir criações
dignas de nota em tal assunto.
Desde que o lirismo despontou
no Héllade, pelas idades remo-
tas em que tentava os seus prt-
metros passos com os trenós,
peans e himineus, desde esses
tempos, anteriores a Pindaro,
atè hoje, a humanidade ca»-
(a as dores produzidas pelo es-
pinho de que falou Theocrito.
E como essas dores são sem-
pre as mesmas, a inspiração não
muda.

Restavam aos poetas outros
motivos de arte-. Deus e o man*
do, o primeiro com as suas su-
gestões místicas e sombrias, o
segundo com os seus deslunt-
bramentos pagãos.

Deus já foi suficientemente
cantado em todos os tons pelos
místicos, pelos simbolistas, pe-
los decadentes, pelos próprios
líricos. O nundo tem sido can-
tado, mas nos seus aspectos ex-
teriores, nos seus fulgores su-
perficiais, no brilho dos astros
(com exceção da lua, que essa
é sempre pálida, corno os tre-
ponemas), na verdura das sei-
vas, no azul dos mares, no mui-
tieolorido das flores, na mono-
tonia sempre nova das formas
femininas... Era preciso can-
íã-Io agora nas suas lutas inte-
riores, animando os combates
dramáticos da sua evolução or-
gánica da mesma forma que se
dera uma vida e um corpo de
imagens aos dramas do cora-
ção. Dai, dessa descrença em
relação a Deus e dessa sacie-
dade em relação ao amor, nas-
ceu uma nova forma de arte,
uma nova modalidade de poe-
sia, que, na França, elevou tão
alio Sully Prudhomme, e que,
no Brasil, teve éco, sonoro mas
transltArto como todos os ecos,
na inspiração cientifica do sr.
Augusto de lima.

Ora, Augusto dos Anjos, que,
segundo parece, ndo cria em
Deus, pelo menos como o enten-
dem os teólogos, só podia can-
tar a matéria, Idealizando-a,

revelando-a sob uma sábia, ra-
tilante e sonora combinação de
palavras tão bem ritmadas que
adquiriam cor e movimento.

Dirão talvez que a sua füoso-
fia era avelhentada, que ele era
um sectário de Haeckel e de
Spencer, quando hâ tanta cou-
sa nova e digna de ser decan-
fada. Mas a verdade <e parece
certo que ela existe nas teorias
evolucionistasl não tem idade.
Não envelhece nunca. E eu não
sei qual será mais novo: se um
poeta que canta os velhos sim-
bolos clássicos ou românticos,
ou se um outro que decanta os
símbolos que a ciência desço-
briu, hi uns cinqüenta anos.
Desde que Lamartk, Buchner,
Haeckel, Spencer, Darwín e ou-
tros da mesma escola estabele-
ceram em bases sólidas as suas
teorias, atè hoje, ainda não sur-
giu nenhum rumo novo apon-
tado aos estetas, aos críticos e
aos pensadores pelos homens da
ciência de observação e expe-
riência. Pelo contrário, o que
se vê são tentativas para gal-
vanizar a metafísica, feitas por
filósofos de salão, como Ger-
harãt Hauptmann qualificou Ad
pouco tempo o sr. Henry Ber-
gson, cujas obras, graças a
Deus; acabam de ser postas no
Índice pela respectiva Congre-
gaçâo. Praza aos céus que a
condenação nominal da "Ma-
teria e Memória", "Dados ime-
diatos da conciência" e "Evolu-
ção criadora" não sirvam de re-
clamo para o • seu intolerável
autor...

Augusto dos Anjos era um"monista - evolucionista-trans-
formista".
Sou uma sombra! Venho de ou-

[trás eras,
Do cosmopolitismo das mone-

[ras...
Pólipo de recônditas reintrán-

[cias.
Larva do chãos telúrico, procedo
Da escuridão do cósmico se-

[gredo,
Da substância de todas as subs-

tàncias.

A simbiose das cousas me equl-
[UDra.

Em minha Ignota monada, am-
[pia, vibra

A alma dos movimentos rota-
ItOrios...

E é de mim que decorrem, si-
[muitãneai),

A saúde das forças subterrá-
[neas,

E a morbidez dos seres iluso-
[rios!

Afafs adiante, num belo ter-
ceto final, reconhece a unida-
de substancial do Universo:

Rasgo dos mundos o velârio es-
[pesso,

E em tudo, igual a G«rthc, reco-
[nheço

O Império da substância uni-
[versai.

No "Vitimo Credo", a sua pro-
fissão de fé evoluctontsta t tn-
sofismavel:

Creio, como o filosofo mais
[crente,

Na generalidade decrescente
Com que a substância cósmica

[evolue...

Creio, perante a evolução Imen-
(sa,

Que o homem universal de ama-
[nha vença,

O homem particular que eu on-
[tem fui.

E, todavia, seria engano ma-
nífesto supor que este poeta,
por ser materialista em filoso-
fia, fosse material nos senti-
mentos. Era um idealista na
mais nobre, na mais vibrante e,
digamos, na mais dramática
acepção do vocábulo. Só quem aconheceu pessoalmente é que
pode, sob este aspecto, julgá-locom absoluta isenção de ânimo.

Magro, de uma magreza ascê-
fica, que lAe dana ao corpo uma
aparência por assim dizer flui-da; como eis próprio confessa
num soneto;

...levando apenas na tumbai
[carcassa

O pergaminho singular da pele
E o chocalho fatídico dos ossos

de uma honestidade sem limt-
tes; de uma pureza que, neste
pais e nestes tempos, devia ser
vibrada aos quatro ventos da
terra em clarinadas triunfais
por trombetas de prata; inca-
paz de tergiversar manhosa-
mente no cumprimento de um
dever individual, cívico ou do-
mestiço; inacessível, imper-
meavel às sugestões da lisonja,
quer ativa, quer passiva; nun-
ca se dando ao desporto detes~
tavel de atassalhar a reputação
literária ou particular dos seus
confrades que entre nós, infe-
lizmente, é tão comum nas pe-
riódicas campanhas literárias;
jamais descendo, na palestra, a
esses abandonos durante os
quais as palavras, em trajes me-
nores, correm rápidas como
dardos e esfuslam como coris-
cos; bom e leal companheiro
na amizade, simples, modesto,
recatado, era um tipo de adml-
raveis virtudes individuais. Era
materialista pela cultura; idea-
lista por temperamento.

Ora, cada vez mais nós nos
devemos convencer de que a
Arte é "a naturesa vista através
de um temperamento".

Opinião esta já bem antiga,
porque Virgilio, nas "Qeorgi-
cas", no principio daquele tão
encantador livro IV, em que nos
pinta a vida das abelhas como
nunca o fará Maeterlinck, já
reconhecia que o assunto do
poema pode ser humilde; o que
importa â glória do poeta é que
ele tenha a inspiração apolínea:

In tenul labor; at tenuls non
[gloria, siquem

Numína lava slnunt auditque
[vocatus Apollo...

E* assim que ele, o monista
violento e por vezes brutal, sem
sombra de necessidade, diz nos"Gemidos de Arte*':

Mas a carne é que é humana. A
[alma é divina

Dorme num leito de feridas,
[goza

O lodo, apalpa a úlcera cance-
Irosa,

Beija a peçonha e não se con-
[tamina.

ATofa-se-IAe, então, aloumas
estrofes adiante, o desprezo pe-
Ias realidades chatas, embora
inevitáveis, da existência:

Barulho de mandibulas e abdo-
[mens!

E vem-me, com um desprezo
[por tudo isto,

Uma vontade absurda de ser
[Christo

Para sacrificar-me pelos ho-
[mens!

As suas perambulações inter-
mundiais deixavam-no insatb-
feito. Era insaciável o seu de-
sejo de ascensão. A sua vibra-
ttl sensibilidade cada vez mais o
distanciava do mundo que ele
habitava. Queria subir, subir
sempre, dc mundo em mundo,
num incessante "quaere supe-
rius", como Santo Agostinho,
contemplando as estrelas numa
praia aromai do Mediterrâneo:
Vestido de hidrogênio incande-

[cen te,
Vaguei um século, improficua-

(mente,
Pelas monotonias siderais...
Subi talvez às máximas altu-

[ras.
Mas se hoje volto assim, com a- [alma às escuras,
E' necessário que inda eu suba

[mais!
Era um famélico da luz tnsu-

peravel, das vastas amplidões
iluminadas, de onde não se en-
xerga a chatice material da vi-
da ordinária. Não queria ver as
maravilhas e as rebarbas da
existência. Trazia dentro de si
um sonho interior tão grande,
que só queria descortinar os
amplos horizontes que aos mio-
ve* da ordem sentimental asa-

reçent lonainetuu « vagamenuesfumados. E- o que ele conteisa nas "Queixas noturnas"'
Como um ladrão sentado num»
Espera alguém, armado de°at!

. , leabujna ânsia incoercivel de rouba, i
Estou à espera de que o sol de!Ü

[ponte,

Aa minhas roupas quero ate
[rompe-ias,

Quero, arrancado das prisões
(carnais.

Viver na luz dos astros imor.
Abraçado com todas as estre-

[Ias...
Observei desde principio qmeste poeta era inacessível jinspiração erótica. Era isto, jia-rece-me, efeito do, seu pessimls-mo substancial, o mesmo pes*simismo leopardiano, de quemcomo o poeta de Recanati, nas-

deu trazendo dentro em si, ?,ão
a força da Vida, mas os ger-mes deletérios da Morte; o mes.
mo pessimismo que o fazia de-
testar a Vida, como i fácil ve-
rificar compulsando o seu livra,
fazia-o também ter pelo "amor'
o mais profundo desprezo, ira
natural. £' pelo amor que x
perpetua a Vida; logo. deve de-
testar o primeiro, que ê um"meio", quem detesta a seijun-
da, que ê um "fim". Era ver-
feitamente lógico.

Por duas ou três vezes que ele
toca no assunto é para procta-
mar o seu supremo desprezo
nâo tanto pelo sentimento co-
mo pela sensação, penso eu-.

Falas de amor, e eu ouço tudo
[e calo!

O amor da Humanidade é uma
(mentira.

E\ E é por Isso que na minha
[Ura

De amores futeis poucas vezes
Halo.

~> amorl Quando virei poi nm
Ia ama-lo;

Quando, se o amor que a Huma-
[nidade inspira

E' o amor do sibarita e da lie-
ita ira,

De Messallna e de Sardanapaio?

Quis saber que era o amor por
[experiência,

E hoje que, enfim, conheço o
[seu conteúdo,

Poderá eu ter, eu que idolatro o
lesiudo,

Todas as ciências menos esta
l ciência |

Materialismo brutal, dirão.
Enganam-se. Ainda aqui, inats
uma vez, tocam a rebate todas
as campanas do seu ucrisolado
idealismo. O que ele detestava
acima de tudo era o que ele
chamava os "amores futeis"
Queria o amor impossível, o
sentimento puro, espiritual,
fluido, etéreo, imarcescivel, que
para ele era

..."a transubstanciaçâo de ins
[tintos rudes,

Imponderabilissima e impalpa-
Ivei,

Que anda acima da carne mi-
[seravel

Como anda a garça acima dos
[açudes!"

Eis por que lhe chamo "poeta
da morte", porque não amara "
Vida nem o Amor. Estava no
seu direito, ou melhor, na sua
fatalidade.

Quero, entretanto, antes dt
concluir este artigo, oferecer a
gente ledora dois sonetos do
poeta pouco conhecidos. O Pri"
metro, em que ele idealiza e es-
plritualiza tão encantadora-
mente as forças universais, é o
seguinte, por ele intitulado "£.«-
mento das cousas":

Triste, a escutar, pancada po'
Ipantada,

A sueesslbllldade dos segundos.
Ouço em sons subterrâneos, d»

torbe oriundos,
O chora da Energia abando-

insda.
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p. « dor da força desaprovei-Itada,

O cantochão dos dinam*» pro-Ltundos,

oue podendo mover milhões de" ' *^ imundos

jazem ainda na estãtica^da

RE-LEITURA DO "EU 55 (Especial pan "Auto-
res e Livros")

D. MILANO

Sou teu amante! Ardo em teu corpo abstrato.
Com os corpúsculos mágicos do tato
Prendo a orquestra de chamas que executas...

Augusto dos jtníoj é. perdoem-se o uso dessa palavra qut]a caiu no domínio da gíria radio/única, um poeta "diferente".
E' o soluço da forma ainda im- Oftsecado pelo próprio eu, como que existiu num clima di-ipreclsa, verso, estratosférico, onde se desenvolveu a sua originalíssima
Da transcendência que se nao personalidade, d maneira da vegetação que sobrevive nas gran-ireahza, oes altitudes, refrangida ao ambiente hostil, dura, espessada
Da luz que náo chegou a ser deformada no seu crescimento. Daí a angustia do estilo contor-[lampejo, çido e o esforço concentrado com que o poeta exprime as suas

.„ma r, íubconciente ai 1,119<<<L caem "de *neógnitas criptas misteriosas, como as es-E-, em suma, subconce^e^ t^tttes de.uma gruta" «quebram a força centripeta que as Depois de Antero de Quental. e Antônio Nobre, sendo que«o.™, cho- „? *l A™ ls°arTlm "o mulambo da Imsrua parahtica". inferior em gênio e alma, nenhum outro poeta em nossa lingua
[rando id"ate^L'métr?c* ™í »íÔ «JftT' ° 9Uttl prtovemJ^ rU íeve tttata auiácia «» mosfror <"> Pmie0 «* *"" <""¦»«" *•"-yiaez ae sua metrtea, que nao permitia a menor frouxidao no mass

E, assim, sem convulsão que me alvorece,
Minha maior ventura é estar de posseDe tuas claridaáes absolutas!

Da natureza que parou cho
[ram--

No rudimentarismo do desejo!.... „ers0j nem „ escorregar suasse dé um hiato, cujo efeito ido"gA
O segundo soneto que citarsi, t0 a «tdole de nossa lingua nem os próprios parnasianos des-

e será o derradeiro, chama-se prezaram. Nenhuma variedade no ritmo e sempre a dura, fatal"ultimo Número". Fê-lo o poe- ensao. De todos os poetas que li e reli, — tantos — só um en-
ta pouco antes da sua morte, eontreí que tambem nunca largava a tesoura para cortar a ca-
E' um soneto cabalistico, não há bectnha das inocentes vogais gue às vezes queriam brincar-lhe
neaá-lo £' sibilíno. Que será no decassílabo: o nobre Peírarca. Este, porem, sabiamente dis»-
o "último número?" Será a ul- farçava o assassinio em versos melodiosos. Augusto dos Anjos
Uma vibração do seu ser em expunha sem disfarce a sua dureza:
prol da Beleza? Será o último
transporte das suas faculdades Sobe-me à boca uma ânsia análoga à ânsia...
em direção à sua companheira Morde-me a guela igneo e escaldante molho...
de todos os dias — a Poesia? Vence o granito deprimindo-o. O espanto. ..
Será a sua derradeira aspira- pego de um fósforo. Olho-o. Olho-o ainda. Sfsco-o„
ção a objetivar na angustia de
uma estrofe todo o infinito que Submetia-se, com obediência quase monástica, a uma mi-
ele trazia dentro de si? Pode trica rígida, no entanto regida por uma cadência excessivamen-
não ser nada disso e pode ser te mMSjCa; 0 ponto de se tornar monótona, deixando transpare-
tudo isso ao mesmo tempo... cer 0 segredo da sua fabricação, que consistia no apoio unifor-
Enquanto ao soneto, ei-lo aqui: me d0 acento tônico na sexta sílaba e no abuso elegante do

. „. esdrúxulo que imiscuído ao verso lhe dá uma maleabilidade exa-
Hora da minha morte. Hirta, ao gerada _ sem fttlar n0 marteiar perene e inuariotiel do ritmoimeu íaao, aecassilabo. Exemplos entre mil:
A Idéia estertorava-se... No

[fundo
Do meu entendimento mori-

[bundo
Jazia o ultimo Número cansado.

Era de vê-lo, imóvel, resignado.
Tragicamente de si mesmo

[oriundo,

No espasmo fisiológico da fome..,
O cuspo afrodisiaco das fêmeas...
Fazendo ultra-eptléticos esforços...
Trovejando grandiloquos massacres.

O POETA DO HEDIONDO

Sofro aceleradíssimas pancada^
No coração. Ataca-me a existência
A mortificadora coalescência
Das desgraças humanas congregadas!

Em alucinatórias cavalgadas,
Eu sinto, então,, sondando-me a conciência,
A ultra-inquisitorial clarividência
De todas as neuromas acordadast

Quanto me dói no cérebro' esta sondat
Ah! Certamente eu sou a mais hedionda, i
Generalização do Desconforto..,

Eu sou aquele que ficou sozinho
Cantando sobre os ossos do caminho
A poesia de tudo quanto è morte.

Conforme se vê, seu verso era um martelo com que ele ba-
Ua no próprio crânio, tirando sons estranhos, de um tom igual
e percurtiào. Como se iodos os seus versos (analisados em sua

» » „j_ j í ,-v™ t estrutura e musicalidade) não fossem senão um e o mesmo ver-E assim incontavelmente por todo o livro, com uma resso- sa aurante toda a vida repetido
«v™ da aucessào estranho ao nincia >?".iica' uma írá!--,c? eteídncifl de esqueleto, ou como A alguns parecerá talvez importuna esta análise da obraFora da sucessão, estranrw ao um paralttic0 que /a2 questtt0 de varewr que ptsa com desem_ ^ ^ ^ £ ^^ iniiscuti%el Jutgara0 Wvez ninhariasLmundo,
Como o reflexo fúnebre do In-

[criado!
írnraço. esle exame minucioso da questão métrica. Porem estas meras

No entanto Augusto dos Anjos possuiu uma voz poderosa, questões de forma teem importância, teem demasiada impor-
à proporção que o leitor se afunda em seus tétricos poemas sen- tância, tratando-se de uma arte que através dos séculos vem

Bradei: — Que fazes ainda no te-se subjugado pela sinceridade da sua desgraça e da sua dor, se tornando cada vez mais dificil, a arte da Poesia, — e que foi
[meu crânio! aquela terrivel "dor áo pensamento" a que se refere Antero de 0 mejo de expressão por ele escolhido para dar corpo às suas

E o ultimo Número, atro e sub- Quental, que transpõe os limites humanos e ê quase cósmica, en- idéias e sensações.
[terrâneo, tre urros de mundos paridos. E'-se obrigado a gostar, por im- Correndo "os 

olftos pe!o "esíudo" que Antônio Torres c:cre-
Parecia dizer-mei "E' tarde, posição do verso que ndo admite réplicas, brutal. Mu sobre o poeta, o qual vem em face da edição do "Eu" que[amigo! Mas no fundo sente-se uma espécie de repulsa por esse tenho em mãos, colhi as seguintes frases:

ambiente patético. O sentido de solidariedade social, de sim- "Não cria no amor"Pois que a minha autogenita paíja 7[Uman0j impresso na conciência do homem moderno, re- «Era um monístaLuranaeza Cttsa esse super-indtvidualismo romântico do autor'do "Eu", es-
Nunca vibrou em tua língua Je pesSimiSmo depreciativo, esse ódio ao amor das companhei-

?/ tas ideais da uida, esse nojo até do alimento que nos sustenta,
Nao te abandono mais! Morro nm auto-andXtse, essa auto-dissecação que trai uma doentia,

evolucionista — transformista"."O pessimismo que o fazia detestar a vida..."
E num "elogio" escrito por Orris Soares para a mesma edi-

çao:
icontigo. uma suf,umada auto-admiração. Seu pessimismo não nos con-

vence, sua filosófica atitude superior nas parece pouco funda-

"A que escola se filiou? A nenhuma".
— "Nâo raro começava os sonetos pelo último terceto'*.
Esta última anotação, que poderá parecer escandalosa e pro-concluamos, u que aww» ;;„ e um tant0 provinciana, sua ostentação de científicismo tão vocar algum sorrisozinho irônico, merece um comentário cxpli-aos An-ios aelxoJ v Fntretan- ln9ênua quanto o deslumbramento dos futuristas de há vinte cativo, para os leigos. Realmente, o soneto é uma forma arquí-imperfeito e pouco. Entretan-

to, é preciso reconhecer que há,
no meio de fodaj as imperfei-
ções da sua obra, extraordinã-
rias belezas. Ele valia sobretu-

anos, diante dos progressos materiais do século. O estupor e a tetural. Todo ele erpousa sobre a base. Pode-se dizer que quem
angústia do poeta ante a podridão de um corpo morto, nâo nos escreve um soneto tem sempre o último verso em mira. E nâo
parece cientifica, nem filosófica, nem poética. A impressão que s0 0 soneto. Muita poesia começa pelo fim. A composição de
se tem é a de que no seu tempo a ciência estava muito atrasada. um poema é inteiramente arbitrária e não tem que obedecer as oetezas. tie tiaiia sooreiu- 0perttva.se sem assepsia, parece. Vm cadáver não era olhado uma seqüência lógica. Com o célebre verso: "Para tão longeao pelo que era: uma revêiai,iu> pel0 estudante (n0 caso o poeta) como 'uma peça anatômica, amor tão curta vida", por exemplo, Camões poderia ter escrito

Í?ArZhLJii!I VwSío,Arman mos como um fantasma aterrador. des sonetos diferentes daquele que escreveu, porque um versomeiomnospiw. vuanioa quan Nenhuma previsão do futuro, nenhuma compreensão das asSim „ã0 é o fim de uma composição mas o ponto de paríidu
lí n-„ SA^AJ. T. ,,™ ho lutas dos Ito^ens que Iriam culminar numa guerra homérica, para muUo pensar, sonhar e escrever.tiros ou calhamaços de um ho- nenhuma complacência com os destinos da humanidade nesse y
mem de letras que the aao ai- ij!)r0 egotsta e singular. Era o homem que vivia em si mesmo,reito a estima e ao res«?«'™ flos preOCupado só consigo, e como em todos os casos em que o euseus pares, mas a qualidade aa subsidente se mete a atrapalhar a compreensão da vida, seus pro-sua inspiração «.•£»««•*»- Wemas tambem para eie próprio ficaram insoluveis. Vejamo-Imno, a sua probidade literária . ..,_„.
e o seu amor ao trabalho. S a ^ s°/rer-
este respeito nâo nos esqueça- -
mos de que para a Academia de
Letras tem entrado singulares
homens de letras que nem se- •
quer são "unius libri"...

Quanto às suas imperfeições,
não percamos de vista que ele
acaba de morrer na flor da ida-
de e sem ter tido vagares para
expungir os seus versos dos de-
feitos inevitáveis num primei-
ro livro. Depois, nem sempre a
perfeição marmórea dos versos
é suficiente para consagrar um
artista. Uma composição poétt-
ca pode ser um primor de me-
trica e versificação e não ter
sombra de poesia. E' o que su-
cede inúmeras vezes a Leconte
de L'Isle, por exemplo, e a mui-
tíssimos outros poetas france-
ses, dos quais diz Sully Pru- Ainda não basta. O poeta vai sofrer mais, com orgulho, cot»
dhonime que aparecem com nooreza, sem se entregar a inúteis lamentos:
extraordinária precocidade, re-
velando-se conhecedores das
mais secretas astúcias da ver-
sificação, conhecendo à mara-
vilha o seu ofício em suma, vir- Dor, saúde dos seres que se fanam,
tuoses consumados, e, entre- Riqueza da alma, psíquico tesouro,
tanto, alheios à verdadeira Alegria das glândulas do choro
arte-, e isto, remata o grande De onde todas as lágrimas emanam...
pensador poeta, porque entre
eles o número dos hábeis exce- Es suprema! Os meus átomos se ufanam
de de muito o número dos real- De pertencer-te, ohl Dor, ancoradouro
mente inspirados ¦¦¦ Dos desgraçados» sol do cérebro, ouro

Novembro de MU. De que tu próprias desgraças se emjabnamr

PSICOLOGIA DE UM VENCIDO

Eu, filho da carbono e do amoníaco.
Monstro de escuridão e rutilãncía.
Sofro, desde a epigenesis da infância,
A influência má dos signos do zodíaco.

Profundissimamente hipocondríaco,
Este ambiente me causa repugnância...
Sobe-me á boca uma ânsia análoga i dnsia
Que se escapa da boca de um cardíaco.

Já o verme — este operário das ruínas —
Que o sangue podre das carnificinas
Come, e à vida em geral declara guerra.

Anda a espreitar meus olhos para roê-los,
E há de deixar-me apenas os cabelos.
Na frialdade inorgânica da ferra.

HINO A' DOR
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I VACINA i« — SUPLEMENTO UTHtAMO D AMANHA nOMINOO, X/ll/Ml Jüjfc

A poesid c/e Augusto dos Anjos,
MATER ORIGINALIS

Forma vcriniatlar desconhecida
Que estacionaste, mísera c mofina,
Como quase impalpavel gelatina,
Aos estados prodrómicos da rida;
O hiaofattte que leu a minha sina
ignorante é dc que és, talvc:, nascida
Dessa homogeneidade indefinida
Que o iusigne Herbert Spencer nos ensina.
Nenhuma ignota união ou nenhum nexo
À contingência orgânica do sexo
A lua estacionaria alma prendeu.,.
'Ah! de ti joi que, autônoma c sem normas,
Oh.' Mãe original das outras formas,
A minlia forma lúgubrc nasceu!

SOLITÁRIO

Como «in fantasma que sc refugia
Na solidão da natureza moria.
Por trás dos ermos túmulos, um dia,
Eu fui refugiar-me à tua porta!
Fazia frio e o frio qne fazia
Nâo era esse que a carne nos conforta...
Cortava assim eomo em enrniçaria
O aeo das facas incisivas corta!
Mas tu não vieste ver minha Desgraça!
E eu sai, eomo quem tudo repele,
•— Velho caixão a carregar destroços —

Levando apenas na tombai careassa,
O percaminiio singular da pele
£ o chocalho fatídico dus ossos

BUDISMO MODERNO

Tome, Dr., esta tesoura, t... corte
Alinha singular íssima pessoa.
Que imporia a mim que a bicharia roa'iodo o meu coração, depois da morte? J
Ah! um urubu pousou na minha sorte!
Tambem das diatonuieeas da lagoa
A critógama cápsula se esbroa
Ao contado de bronca dexlra forte*
Dissolva-se, portanto, minha vida
igualmente a uma célula caída
Na aberração de um óvulo infecundo;
Mas o agregado abstrato das saudades
Fique batendo nas perpétuas grades
Do último verso que eu fizer no mundoJ

SONHO DE UM MONISTA
Eu e o esqueleto esquálido do Eschylo
Viajávamos, com uma ânsia sibarila, .
Por todo a pro-ilinâmica infinita,
Ma inconcicncia de um zoóíito tranqüilo.
A verdade espantosa do Prolhylo
Me aterrava, mas dentro da alma aflita
,Via Deus — essa mônada esquisita —
Coordenando e animando tudo aquilo I
E eu bendizia, coin o esqueleto ao lado,
Na guturalidade do meu brado,
Alheio ao velho cálculo dos dias,
Com um pagão no altar de Proserpma,
A energia intra-cósmica divina
Que é o pai e é a mãe das outras energias I

DEBAIXO DO TAMARINDO

No tempo de meu Pai, sob estes galhos,
Como uma vela fúnebre de cera,
Chorei bilhões de vezes com a canseira
Dc inexorabilíssimos trabalhos!

Hoje, esta árvore, dc amplos agasalhos,
Guarda, como uma caixa derradeira,
O passado da Flora Brasileira
E a paleontologia dos Carvalhos!

Quando pararem todos os relógios
Da minha vida, e a voz dos necrológios
Gritar nos noticiários que ru morri,

Voltando i pátria da homogeneidade,'Abraçada com a própria Eternidade
\!4 minha sombra há d* fitar «fné/

O DEUS-VERME
Fator universal do transformismo,
Filho da ideológica matéria,
Na superahundàneia ou na miséria,
Verme — é o seu nome obscuro de batism**

Jamais emprega o acérrimo exorcismo
Em sua diária ocupação funérea,
E vive em contubérnio com a bactéria,
Livre das roupas do antropomorfismo.

Almoça a podridão das drupas agras,
Janta hidrópicos, rói vísceras magras
E dos defuntos novos incha a mão...

Ah! fará cie é que a carne podre fica,
E no inventário da matéria rica
Cahe aos seus filhos a maior porção!

VERSOS A UM CÃO
Que força pode, adstrita a embriões informes,
Tua garganta estúpida arrancar
Do segredo da célula ovular
1'ara latir nas solidões enormes?!

Esta obnóxia inconciência, em que tu dormes,
Sufietentissima é para provar
A incógnita alma, avòenga e elementar,
Vos teus antepassados vermiformes.

Cão! — Alma de inferior rapsodo errante!
Resigna-a. ampara-a, arrima-a, afaga-a, acode-a
A escala dos latidos ancestrais...

E irá ssitn, pelos séculos, adiante,
Latindo a esquisitíssima prosódia
Da angústia hereditária dos seus pais!

SONETO
Ao meu primeiro filho, nascida
morto eom 7 meses incompleto».
— 2 Fevereiro 1911,

Agregado infeliz de sangue e cal,
Fruto rubro de carne agonizante.
Filho da grande força recundante
De minha brônzea neuronial,

Que poder embriológico fatal
Destruiu, com a sinergia de um gigante.
Em tua morfogénese de infante
A minha morfogénese ancestral?!
Porção de minha plásmica substância,
Em que higar irás passar a infância,
Tragicamente anônimo, a feder?...

Ab! Possas tu dormir, feto esquecido,
Pautei st icamente dissolvido
Na noumenalidade do NAO SER!

IDEALIZAÇÃO DA HUMANIDADE
FUTURA

Fugia nos meus centros cerebrais ,
A multidão dos séculos futuros— Homem que a herança He Ímpetos impuras
Tornara etnicamente irracionais! —

Kio sei qúe Ikro, em letras garrafais,
Meus olhos liam! No húmus dos monturos,
Realizavam-se os partos mais obscuros,
Dentre as genealogias animais!
Como quem esndgalha protosoários
Meti todos os dedos mercenários
Na coneiência daquela multidão...
E, em vez de achar a luz que os Céus inflama,
Somente achei moléculas dc lama
E a mosca alegre da putrefação!

O ÚLTIMO NÚMERO
Hora da minha morte. Hirta, ao meu lado,
A Idéia estertorava-se... No fundo
Do meu entendimento moribundo
Jazia o Ultimo Número cansado,
Era de vê-lo, imóvel, resignado,
Tragicamente de si mesmo oriundo,
Fora da sucessão, estranho ao mundo,
Como o reflexo fúnebre do Tncriado.
Bradei: — Oue fazes ainda no meu craneo?
E o Último Número, atro e subterrâneo,
Parecia dizer-me: "E* tarde, amigo!
Pois que a minha autogènita Grandes*
Nunca vibrou em lua lingua presa,
Mão te abandono mai»! Morro contigoT

O LÁZARO DA PÁTRIA

Filho podre de antigos Goitaenzcs,
Em qualquer parte onde a cabeça ponha*
Deixa circunferências de peçonhn,
Marcas oriundas de úlceras e antrazes.
Todos os cinocél;dos vorazes
Cheiram seu corpo. À noite, quando sonha,
Sente no tórax a pressão medonha
Do bruto embate férreo das tenazes.

Mostra aos montes c aos rigidos rochedos
A hedionda clefantísias dos dedos...
Há um cansaço no Cosmos. . . Anoitece.

Riem as meretrizes no Cassino,
E o lázaro caminha em seu destino
Para um fim que ele mesmo desconhece!

A IDÉIA

De onde ele vem'! Dc que matéria bruta
Vem essa luz que sobre as nebulosas
Cat de incógnitas criptas misteriosas
Como os estalactites duma gruta?t
Vem da psicogenética c alta luta
Do feixe dc moléculas nervosas,
Que, em desintegração maravilhosas,
Delibera, e, depois, quer e executa!

Vem do enccfaln aksconso que a constringe,
Chega em seguida às cordas da laringe,
Tísica, tênue, mínima, raquítica...

Quebra a forca centripcla que a amarra,
Mas, de repente, e quase, morta, esbarra
No mulambo da língua paralitica!

PSICOLOGIA DE UM VENCIDO

Eu, filho do carbono e do amoníaco,
Monstro de escuridão e rutilãncia,
Sofro, desde as epigènesis da infância,
A influência má dos signos do zodíaco.
Pro fundíssima mente hipocondríaco,
Este ambiente me causa repugnância...
Sobc-me à boca uma ânsia análoga à ânsia
Que se escapa da lx>ca de um cardíaco.

Já o verme — este operário das ruínas —
Que o sangue podre das carnificinas
Come, e à vida em geral declara guerra.
Ainda a espreitar meus olhos para roê-los,
E há-de deixar-me apenas os cabelos,
Na irialdade inorgânica dá terra!

O MORCEGO

Jíriii noite. Ao mm quarto nu recolho.
Meus Deus! E este morcego! E, agora, vede:
Ao bruta ordene ia orgânica da sede,
Uoade-me a guela ígnee e escaldante molho.
"Vou mandar levantar outra parede..."— Digo. Ergo-tuc a tremer. Eeeho « ferrolh»
E olho o teto. F. vejo-o ainda, igual a um olho,
Circularmente sobre a minha miei
Pego dc um pau. Esforços faço. Chega
A tocá-lo. Minha alma se concentra.
Que ventre prmluciu lão feio parto?!
A Coneiência Humana é este morcego!
for mais que a fientc faca, a noite, ele entro
lmperceptivehnentc em nosso quarto.

AGONIA DE UM FILÓSOFO
Consulto o Phtah-Hotep. Leio o obsoleto
Kig-Veda. E, ante obras tais, me não consolo...
O Inconciente me assombra r cu nele rolo
Com a eólia fúria ,1o hannatan inquieto!
Assisto agora á morte de um inseto!...
Ah! todos os fenômenos do solo
Parecem realizar de polo a poloO idea! de Anaximandro dc Milcto!
No hieratico are,,pago heterogêneo
Das idéias, percorro como um gênio
Desde a alma de Haeckel à alma ceuobial!..«
Rasgo dos mundos o velário espesso;
E em tudo, igual a Goethe, reconheço
O império da substância universal!
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em dlguns sonetos do «Eu»
OLUPANAR

Ah! P<# 1uf moiistruosissimo motiva-
['renderam para sempre, nesta rede,
Dentro do ângulo diedro da parede,
A alma do homem poligamo e lascivofl

gale lugar, mocos do mundo, vede:
I n grande bebedouro coletivo,
Onde' os biiitdalhos, conto um gado vivo,
Todas tis noites vêem matar a sede!

£' » afrodisiitco leilo do hetairismo,
A anlecênn.ira hibrica do abismo,
Em que é mister que o gênero humana entra,

Quando a promiscuidade aterradora
Matar a última força geradora
E comer o último óvulo do ventre!

IDEALISMO

falas dc amor, e eu ouço ludo e cato!
I) amor na Humanidade é unia mentira.
F.'. E é por islo que na ininlia lira
Ue amores filieis poucas vezes falo.

(i amui ! Quando virei por fim a amá-lo?!
(mando, se o amor que a Humanidade inspira
í". n amor ilu siharita c da lictaira.
De Messalina e He Sardunapalo?!

Poi.-, é mister que, )>ara o amor sagradow
U mundo fique iniaterializado
_ Alavanca desviada do seu fulcro —

K liaja só amizade verdadeira
Duma caveira para outra caveira,
Du meu scpulcro para o seu scpiilcro?!

ÚLTIMO CREDO

Como ama o homem adúltero e o adulttri»
li H ébrio a garrafa tóxica de rum,
Amo o coveiro — esle ladrão comum,
Que arrasta o gente para o cemitério!

li' o transcendi ntaiíssimo mistério!
E' o nous, é 0 pneiuna, é a ego sum qui sum,
/:' u morte, é esse danado número Um
Que miilou Cristo e que malou Tibériol

Creio, como o filósofo mais crente,
l\'a generalidade decrescente
Com que a substância cósmica evolua. ¦ \

Creio, perante a evolução imensa,
(Jue a homem universal de amanhã vençm
U homem particular que eu ontem fui!

O CAIXÃO FANTÁSTICO

Célere ia n caixão, e, nele, inclusa.
Cinzas, caixas tranca nas, cartilagetM
Oriundas, como os sr.lilios dos selvagen»
iJc aherratórias abstrações ahstrusas!

Nesse caixão iam talvez as Musas,
Talvez meu PaÜ Hofímãiiiiieas visagena
Enchiam meu encéfalo de imagens
As mais contraditórias e confusas!

A energia monístiea do Mundo,
À meia noite, penetrava fundo
Kit meu fenomenal cérebro cheio...

l'j;i larde! Fazia muito frio.
Na rua apenas o caixão sombrio
Ia continuando o seu passeio!

SOLILÓQUIO DE UM VISIONÁRIO

Para disvirginar o labirinto
Do velho ê metafísico Mistério.
Comi meus olhas crus no cemitério,
Numa antropofagia de faminto!
A digestão desse manjar funéreo
Tornado sant/ue transformou-me a instinto
De humanas impressões visuais que eu sinto,
Nas divinas visões dr íncola etéreo!
Vestido de hidrogênio incandescente,
Vaguei um século, improficuamente.
Pelas monotonias siderais...
Subi (alves às máximas alturas,
Mas. se hoje volto assim, com a afma àt estwúl,
£' necessária qu* auuia tm suba humsI

A UM CARNEIRO MORTO

Misericordiosíssimo carneiro
Esquartejado, a maldição de Pio
Décimo caia em teu algoz sombrio
E em todo aquele que for scú herdeiro!
Maldito sej\ o mercador vadio
Que te vender as carnes por dinheiro.
Pois, tua lã aquece o mundo inteiro
E guarda as carnes dos que estão com frio!

Quando a faca rangeu no teu pescoço,
Ao monstro que espremeu teu sangue grosso
Teus olhos — fontes de perdão — perdoaram!
Oli! tu que uo Perdão eu simbolizo,
Se fosses Deus, no Dia de Juizo,
Talvez perdoasses os que te mataram!

DECADÊNCIA

Iguais às linhas perpendiculares
Ca iram, como cruéis e hõrridas hastas,
A'ím suas 33 vértebras gastas
Quase todas as pedras tumularesl

A frialdade dos círculos polares
Em sucessivas atuações nefastas,
Penetraram-lhe os próprios neuroplasta*.
Estregara-lhe os centros medulares!

Como quem quebra o objeto mais querido
E começa a apanhar piedosamente
Todas as microscópicas partículas,
Ele hoje vè que, após tudo perdido,
Só lhe restam agora o último dente
E a armação funerária das claviculast

RICORDANZA DELLA MIA GIOVENTÚ

A minha ama de leite Guilhermina
Furtava as moedas que o Doutor me dava.
Sinhá-Mocinha. minha Mãe, ralhava... *
Via naquilo a minha própria ruina!

Minha ama. «uão, hipócrita, afetava
Susccptibil idades de menina:
•*__ Xão, não fora ela! — '* E maldizia a sina,
Que ela absolutamente não furtava.

Vejo, entretanto, agora, em minha cama,
Oue a mim somente cabe o furto feito...
Tu só furtasre a moeda, o ouro que brilha...

Furtaste a moeda só, mas eu, minha ama,
Eu furtei mais, porque furtei o peito
Que dava leite para a lua filha!

A UM MASCARADO

Rasga esta máscara ótima de seda
E atira-a à arca ancestral dos palimpsestot.,*
E' noile, e, à noile, a escândalos e incestoi
E' natural que a instinto humano aceda*

Sem que te arranquem da garganta queda
A inter feição danada dos protestos,
Hás de engulir. igual a um porco, os resfaê
Duma comida horrivelmente asedti!

A sucessão de hebdámadas medonhas
Reduzirá os mundos que tu sanhas
Ao microcosmo do ovo primitivo...

E lu mesmo, após a tifdiia e atra refrega,
Terás somenle uma vontade cega
E uma tendência obscura de ser vivof

VOZES DE UM TÚMULO

Morri! E a Terra —a mãe comum — o brilho
Destes meus olhos apagou!... Assim
Tánlalo, aos reais convivas, num íestim,
Serviu as.carnes do seu próprio filho!

Por que para este cemitério vim?!
Por que?! Anles da vida o angusto trilho
Palmilhasse, do i|ue este que palmilho
E (Mie me assombro, porque não tem fim!

No ardor do sonho cpic o fronema exalta
Construi de orgulho ênea pirâmide alta...
Hoje, porem, que se desmoronou

A pirâmide real do meu orgulho,
Hoje ipic apenas sou matéria e entulho
Tenho conciència de «ue nada sou!

DEPOIS DA ORGIA

O prazer que na orgia a hetaira goza |
Produz no meu sensorium de hacante $
O efeito de uma túnica brilhante ¦£•
Colirindo ampla aposteina escrofulosa! )'

Trove ja! E anelo ter, sôfrega e ansiosa, ¦
O sistema nervoso de um gigante >
Fará sofrer na minha carne estuante
A dor da força cósmica furiosa.

Aprás-me, enfim, despindo a última alfaia
Que ao comércio dos homens me traz pre»*,
Livre deste cadeado dc peçonha,
Semelhante a um cachorro de atalaia
Às decomposições da Natureza, }
Ficar latindo minha dor medonha!

O LAMENTO DAS COUSAS

Triste, a escutar por pancada,
A sucessividade dos segundos,
Ouço, em sons subterrâneos, do Orbe oriundos*
O choro da Energia abandonada'

£* a dor da força desaproveitada
— 0 cantochão dos dinamos profundos,
Que, podendo mover milhões de mundos.
Jazem ainda na estática do Nada!

E' o soluço da forma ainda imprecisa... \
Da transcendência que se não realiza...
Da lus g»e não chegou a ser lampejo...

E i em suma, o sub-concienle oi iormidanda |
Da Natureza que parou, chorando,
lio rudimentarismo do Desejo!

O MEU NIRVANA

No alhciamento da obscura forma humana,' ,
De que, pensando, nie desencarcero,
Foi que eu, num grito de emoção, sincera
Encontrei, afinal, o meu Nirvana 1

Nessa manumissão schoj>enhauenma, . %
Onde a Vida do humano aspecto iero '
Sc desarraiga, eu, feito força, impero ,'|
Na imanéncia da Idéia Soberana! ^.

Destruída a sensação que oriunda for»
Do tato — ínfima antena aieridora
Destas tegumentárias mãos plebéias —

Gozo o prazer, que os anos nao carcomem.
De haver trocado a minha forma dc Wu-uicui
Pela imortalidade das Idéias!

CAPUT IMMORTALE
Ad

Na dinâmica asíaga das descida*,
Aglomeradamenie e em turbilhão
Solucem dentro da Universo ancião,
Todas as urbes siderais vencidas!

Morra o eler. Cesse a lu:. Parem <u
Sobre tf pan-cosmológica exhausttio
Reste apenas o acervo árido e vào
Das muscularidades consumidas!

Ainda assim, a animar o cosmos
Morto o comércio físico nefando,
Oh! Xauta aflito do Subbminal,

Como a úllittut expressão da Dor sem íi
Tua cabeça há-de ficar vibrando
$ía negaiivhíade universal!

APÓSTROFE A' CARNE

Quando eu pego nas carnes do meu rosto, -x
Pressinto o fim da orgânica batalha:
•— Olhos que o húmus nechófago estraçalha,
Diafragmas, decompondo-se, ao sol posto...
E o Homem — negro e heteróelito composta,
Onde a alva flaiua psíquica trabalha.
Desagrega-se e deixa na mortalha
O tato. a vista, o ouvido, o olfato e o gosto!
Carne, feixe de mónadas bastardas,
Conquanto em flãmeo fogo efêmero ardas,
A dardejar reiampejantes brilhos.

Dói-me ver, muito embora a alma te acemk.'
Em tua podridão a herança horrenda.
Qtie eu tenho de deixar para os meus fiihasl
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O POETA DO "EU" - joão.Ribeiro
'AUGUSTO DOS ANJOS podridões, amoral e profunda- Meu Deus ! Eeste morcego ! Somente a Ingratidão — esta Fascinava os amigos pelas

[pantera — suas declainaçõcs. "A sua voz
companheira insepa- na írase de Orris Soares, ra-

[ravel! nhava timbre especial, tornava-
sc metálica... A voz era ludo:

foi um dos mais inspirados poe
tas ila geração nova. Nasceu
eni 1884 e viveu, se se pode di-
ler que viveu, apenas vinte e
nove anos, minados por cruel e
terrível enfermidade.

Era de estranha catadura, de
olhos cavos e profundos, extre-
maniente magro, "faces reen-
trames, lesta escalvada, o an-
dar desaprumado, c de fisiono-
mia onde erravam tons de ca-
tásírofes", assim o diz o biógra-
fo c prefacíador do livro dos ver-
sos — EU — do desditoso
poeta. Contudo, inspirava gran-
de simpatia.

Não era um egoísta, nem um
futil ególatra, como poderiam

mente insincera, pois que não [E, agora, vede:
se inspirava senão no escândalo, Na bruta ardência orgânica da Foi

[sede,
Morde-me a guela ígneo e escal-

em doentios reda-no bluff
mos.

Irritar a ingênua pacatez do
vulgo era o simulado principio
de serenidade dc alguns dos úl-
tinios românticos. Nas terras
portuguesas, Junqueira e Go-
mes Leal não escaparam àquele
influxo e nele fundaram muitas
das suas fátuas declamações.

Augusto dos Anjos foi, toda-
via, um poeta de inspiração
mista, de várias espécies: a
poesia parnasiana, a baudelai-
riana, a cientifica, ou filosó-
fica...

Era natural, pois, que pro-
indicar o titido das suas poesias, curasse inspiração no espeta-

culo dos lázaros, dos tísicos e
cpüélicos, nos cemitérios, nos

Com um pouco de

Mostro meu nojo í

suas atitudes intelectuais.
Era uni doente que cantava a

própria miséria do sofrimento Illorcegos,
sem esperança. Materialista,
professava a filosofia do mais
ábslruso ateismo.

Não acreditava em coisa ai-
guina de superior às forças me-
cânicas e inconcientes que re-
gem o universo.

Pertenceu a uma era que ain-
da está viva entre os nossos íi-
lósofos, ateus ou crentes, que
tiram todas as suas idéias gerais
do iiiilismo íísico-quiâico, fies-
sa mitologia mecânica, como
a define o professor Macli. Ain-
da não passou esta febre, e i»s
nossos filósofos de agora igno-
ram a agitação recente de Eins-
tem. que ameaça o principio
Beuloniano da gravitaçào e pru-
põe a reforma das nossas idéias
gerais quanto à vida universal.

E' grave... para filósofos
que andam a pesquisar velha-
rias centenárias em principio dc.
mineralização.

Cumo quer que seja, Augusto
idos Anjos abeberara-se de teo-
rias baeckelianas, falava de
Bioneras, ontogênesis e filogè-
nesis, e envenenava-se de todos
os ceticismos ambientes.

O ciclo ainda não está per-
feito, e crê-se e descrê-se enm a
mesma toleíma.

Para essa pseudo-filosofia vi-
nha a talho de foice a poesia de Meia noíte.
Baudelairc, sem náusea para a.«

nos vermes. O

"Vou mandar levantar outra
, [parede..."

— Digo. Ergo-me a tremer.
[Fecho o ferrolho

E olho o teto. E vejo-o ainda,
[igual a um olho,

Circularmente sobre a minha
(rede !

Pego de um pau. Esforços faço.
[Chego

A tocá-lo. Minha alma sc con-
[centra.

Que ventre produziu tão feio
[parto ?!

A Conciência Humana, é este

[dante molho. Acostuma-te à lama que te cs- possuia paixão, enternecimen
[pera ! poder descritivo,

O Homem, que, nesta terra nn- cor e formas."
[seravel,

Mora entre feras, sente inevi-
[tavel

Necessidade de também ser fera.

movimento,

elenco desses temas prediletos -n •  „ „„„.„ rnm... ,. For mais que a gente laça,define o livro, o autor e a sua

O seu melhor crítico acha que
foram três os fatores essenciais
da melancolia irredutível do
poeta. Um deles, todo indivi-
dual, foi a doença; a sua poesia

¦ , é apenas a expressão mórbida
}_____ i. da enfermidade incurável que

lhe destruiu a vida.
Outro fator, o mesológico,

como classifica Orris Soares; é
um estado geral, resultante da

Se a alguém causa inda pena a origem triplice da mescla brasi-
[tua chaga, leira: a tristeza do indio, o

Apedreja essa mão vil que te origem triplice do indio, o
[afaga, 

"hanzo" do africano, a "nostal-

[morcego! Escarra nessa boca que te beija! Bia" do imigrante, males atávi-

Toma um fósforo. Acende teu

O beijo, amigo é a véspera do
[escarro,

A mão que afaga é a mesma que
[apedreja.

estética.
Esta sim, e apesar de tudo,

era poderosa e opulenta na erra-
da inspiração dos seus versos.

saliva co-
tidiana,

l Natureza
[humana,

A podridão me serve de Evan-
[gelho...

Amo o estéreo, os resíduos
[ruins dos quiosques

E o animal inferior que urra
[nos bosques

E' com certeza meu irmão mais
[velho.

Aí vem sujo, a cocar chagas
[plebéias.

Trazendo no deserto das idéias
O desespero endêmico do in-

[ferno,
Co'a a cara hirta, tatuada dc fu-

[ligens
Esse mineiro doudo das origens
Que se chama o Filósofo mo-

[dcnic.

Que é para o poeta a Con-
ciência? um morcego lúgubrc e
incômodo que lhe -vela as
noites:

[noite, ele entia
Imperceptiyelmente em nosso

[quarto!

A "Idéia**, estilizada segundo
o seu materialismo poético, é
como misteriosa estalactite que
pende de ignotas grutas mole-
cuia res e que

Chega em seguida às cordas da
[laringe,

Tísica, tênue, mínima, raqui-
[tica...

Quebra a força centrípeta que
[a amarra,

Mas, de repente, e quase morta,

O prefacíador do livro, sr.
Orris Soares, alma de artista
capaz da extrema simpatia con»
que acompanhou a vida do des-
ditoso amigo, reuniu neste vo-
lume único, os versos completos
de A. dos Anjos.

Datam de 1900 as suas rela-
ÇÕes de amizade:

"Feriu-me dc chofre (diz
ele) o seu tipo excêntrico dc
pássaro molhado, todo encolhi-
do nas asas com medo da
chuva".

De um velho engenho de
açúcar à várzea do rio Una, des-

[esbarra ™ ° P°eta adolescente a fazer
No mulambo da língua paralí- exames na capital, e sempre os

[tica

O pessimismo, a amargura, a
dúvida e a desconsolação nào
parecem, entretanto, artificiais
neste poeta que realmente muito
sofreu.i A sua fantasia, afinai,
não é mais triste nem mais ne-
gra que a realidade.

Cheio de desventura c dc
desenganos, foi sem dúvida um
momento de atros angústia que
ditou esses "Versos íntimos":

fazia brilhantes, com a admira-
ção de mestre e dc colegas quetransformava em discípulos.

cos. E' muito esquemática e de-
masiado apriorística, para ser
acolhida sem contestação, essa
hipótese.

Enfim, o último fator espiri-
tual é a discordância entre o
homem de letras e o público.

Em toda a parte, o idealismo
pode dar-se por vitima da massa
ignara e amiga de realizações
práticas.

Parece-nos, pois, que a doen-
ça basta para explicar a excen-
tricidade do poeta. A doença e
o próprio artifício e as fraudes
de imaginação, em que são fer-
teis os melancólicos, explicam
tudo ou quase tudo.

Não há jovialidade de raças
homogeniaís nem tristeza dc
raças mestiças.

IMPARCIAL — 22-3-920

Ao meu quarto me
[recolho.

Vês?! Ninguém assistiu ao for-
[mi da vel

Enterro dc tua última quimera;

BARCAROLA - /v^oá»a,*»
Cantam nautas, choram flautas Mas desgrabado do pobrePelo mar e, pelo mar Que em meio da Vida cai!
üma sereia a cantar Esse não volta, esse vai
Vela o Destino dos nautas. Para o túmulo que o cobre.

-Pecha-te nesse medonho"Reduto da Maldição,"Viajeiro da Extrema-Unção,"Sonhador do último sonho
Espelham-se os esplendores
Do Céu, em reflexos, nas
Águas, fingindo cristais
Das mais deslumbrantes cores.

£ em fulvos filões doirados
Cái a luz dos astros por
Sobre o marítimo horror
Como globos estrelados.

Lá onde as rochas se assentam
Fulguram como outros sóis
Os flamívomos faróis
Que os navegantes orientam.

Vai uma onda, vem outra onda
E\ nesse eterno vaivém.
Coitadas I não acham quem,
Qf em as esconda, as esconda...

Alegoria tristonha
Do que pelo Mundo vai I
Se uma sonha e se ergue, outra

Icái;
Se um cáe, outro se ergue e

[sonha.

Vagueia um poeta num barco. "Numa redoma ilusóriaO Céu, de cima, a luzir -Cercou-te a glória falaz,Como um diamante de Ophir "Mas nunca mais, nunca maiImita a curva de um arco. "Ha-de cercar-te essa glória !

A Lua — globo de louça —
Surgiu, em lúcido véu.
Cantam .' Os astros do Céu
Ouçam e a Lua Cheia ouça!

Ouça do alto a Lua Cheia
Que a sereia vai falar..,
Haja silêncio no mar
Para se ouvir a sereia.

'Nunca mais ! Sê, porém, forte,"O poeta é como Jesus !"Abraça-te á tua Cruz"E morre, poeta da Morte !"

— E disse e porque isto disse
O luar no Céu se apagou.
Súbito o barco tombou
Sem que o poeta o presentisse !

Que é que ela diz ? ! Será uma Vista de luto o UniversoHistória de amor feliz E Deus se enlute no Céu !Nao ! O que a sereia diz Mais um poeta que morreu,Nao é história nenhuma. Mais um coveiro do Verso!

E' como um requiem profundj Cantam nautas, choram flautasDe tristíssimos bemóis... Pelo mar e, pelo mar,
Sua voz é igual á voz Uma sereia • cantar
Das dores todas do mundo Vela o Destino dos nautas I

W/S SONETOS T>E
AUGUSTO DOS A/VfOS

A DANÇA DA PSYCHÉ

A dansa dos encêjalas acesos
Começa. A carne i jogo. A alma arde. A espaços
As cabeças, as mãos, os fés c os braços
Tombam, cedendo à ação dc ignotos pesos!

E' então que a vatja tios instintos presos— Mãe de esierilidades c cansaços —
Atira os pensamentos mais devassos
Contra os nossos crancanos indefesos*

Subitamente a cerebral curcia
Para. O cosmos sintético da Idéia
Surge. Emoções extraordinárias sinto...

Arranco do meu crânco as nebulosas,
E acho um feixe dc jorças prodigiosas
Sustentando ilois monstros: a alma e o inslintol

O POETA DO HEDIONDO
Sofro aceleradíssimas pancada*
No coração. Ataca-me a existência
A mortificadora coalcsccntria
Das desgraças humanas congregadas!

Em alucinatórias cavalgadas,
Eu sinto, então, sondando-me a conciência
A ultra-inquisitorial clarividência
De todas as neuromas acordadas!

Quanto me dói no cérehro esta sonda!
Ah! Certamente eu sou a mais hedionda
Generalização do Desconforto...

Eu sou aquele que ficou sozinho
Cantando sobre os ossos do caminho
A poesia de tudo quanto c morto)
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Augusto dos Anjos em Leopoldina - (Especial pm Autores i limi)
"João Alfonsus

Em novembro de 1914, Antô-
nio Torres escrevia a respeito
Ila Morte de Augusto dos Anjo?,
mra as colunas dos jornais,
attuele estudo que veio a ser iri-
cluido nas edições do "Eu : O
Poeta da Morte.,..". "B* um
bárbaro, nascido a sombra dos
buritizals da Paraíba e falecido
há pouco nas montanhas bru-
mosas de Minas."

Um estudo de compreensão e
de comovida ternura para com
o poeta infeliz, dizimado aos
trinta anos de idade, aproxima-
çáo espiritual do panfletário a
discutir a verdadeira poesia
naquela terminologia complica-
da com que Augusto dos Anjos
vestia a sua inspiração, coisa
que Torres não perdoaria a
nenhum dos contemporâneos
dos ersej adores gloriosos, bem
pístos na vida, que tentasse
coisa semelhante...

Porem, quero anotar aqui ape-
nas como, mesmo num panfle-
tário, às vezes escapa a expres-
são irreal isando ao simples
efeito literário: em Leopoldina
há montanhas, mas não há bru-
mas... Na cidade, circulada de
elevações, há um calor que lem-
braria talvez ao poeta Augusto
aquele do seu berço paraibano,
tio Engenho do Pau d'Arco.
Dias e noites de uma nitidez
de paisagem sem mistérios, pe*
culiares à região mineira cha-
niada Zona da Mata, e que não
variariam naquele veranesco 12
de novembro de 1914, em que o
poeta fechou os olhos para sem-
pre, — o que é também uma
metáfora, pois são as mãos dos
sobreviventes que fecham os
olhos sem vida dos mortos...

Com Augusto dos Anjos tem
acontecido um fenômeno di-
gno de registo, a-pesar-da in-
diferença dos meios literários:
à reelia destes, o seu liro de
poesias, o "Eu", está na 9a edi-
çà.o no 18" e 19" milheiros, saí-
dos neste ano de 1941 (Bedes-
cri, editor, Riol. Atente-se nis-
to: no Brasil, onde raros escri-
tores atingem a alguns milhei-
ros nas suas edições, um poeta
raro, falecido em 1914, está no
décimo--nono milhar do seu es-
tranho livro ! Caso tanto mais
extravagante quanto a lingua-
gem científica de Augusto dos
Anjos é o que menos o fadaria
a vate popular... Seria a ma-
gia das palavras difíceis, a per*
durar no gosto de 19.000 lei-
tores ? Já ,se procurou explicar
o prestigio de Euclides da
Cunha também por essa fasci-
nação do nosso leitor pelo "es-
crever difícil"*...

Porem a verdade é que a sen-
sibilidade dos leitores brasilei-

ros se aguça diante da desven-
tura. E no caso de Augusto,
mesmo através das palavras in-
trincadas que para a nossa pe-
culiar ignorância talvez lhe
emprestem uma importância
esotérica, os gritos de dor e de
miséria são tão dramáticos, tãc
fundos, que restam para sempre
na memória e no gosto do seu"record" de leitores.
"Na ascensão barométrica da calma,
Eu bem sabia, ansiado e contrafeito,
Que uma população doente do peito
Tossia sem remédio na minha alma!"

No começo deste ano eu fiz
uma viagem de automóvel, do
Rio a Catuguazes, em compa-
nhia do escritor Francisco Iná-
cio Peixoto. Tinha adquirido
justamente um exemplar do"Eu", na 9a edição, o terceiro
exemplar que eu possuía dele,
desde a 2" edição de 1920, feita
no Estado da Paraíba, sob os
auspícios do governo estadual,
trazendo um "Elogio de Augus-
to doS Anjos", de Orris Soares,
sempre incluído nas que se se ¦
guiram, e agora juntamentecom o estudo de Antônio Tor-
res, proclamado "no meio das
imperfeições de sua obra, ex-
traordinárias belezas", ou "uma
revelação de artista pouco co-
mum num meio inhóspito".

Antes de Cataguazes, cidade
famosa na história do movi-
mento literário modernista pe'aeclosão do grupo "verde", a que

pertence o meu companheiro
de viagem, atravessamos outra
cidade acolhedora, festiva e
limpa, Leopoldina. E quando
galgamos uma rampa forte pa-
ra ganhar novamente a rodovia,
Francisco Inácio Peixoto paruu
o seu automóvel á porta do
cemitério, colocado a cavaleiro
da localidade e me informou;

— Augusto dos Anjos está en-
torrado aqui.

A pequena nota biográfica do
livro trazia o dia da morte do
Poeta, sem indicar o lugar, nem
mesmo o Estado. E fora ali em
Leopoldina, para onde o politico
Ribeiro Junqueira trouxera Au-
gusto dos Anjos, já doente do
peito — ao que me diziam, co-
mo diretor do Grupo Escolar...
Facll encontrar nas imediações
a casa do zelador do cemitério,
que nos veio abrir o portão da
ferro e mostrar-nos o seu tú-
mulo. Entre mausoléus de már-
more, espalhando-se por peque-
nos platos cavados na encosta,
está a um canto, â direita de
quem entra ali ~- vivo ou mor-
to, o modesto carneiro de tijo-
lo e reboco, caiado senão re-
centementep pelo menos a um
tempo não muito remoto — pa-
ra dar ao jazigo uma decência
pobre de exterior remendado,
mas limpo. O zelador mora na
cidade há uns dez anos apenas:
não conhecera Augusto e na-
da sabia sobre ele, a-pesar-
de uma enorme boa vontade
cm ser útil aos forasteiros. In-
formava somente que, de vez
em quando, ali apareciam pes-
soas como nós, para lhe ver o
túmulo. E dias atrás, tivera que
abrir o portão para um senhor
já grisalho que se recolhera por
muito tempo â beira daquj a
sepultura e acabara recitando
versos e chorando...

Sobre a parte superior do
carneiro, se inscrevera a tinta
de modo indelével às intempe-
ries:

AUGUSTO
DOS

ANJOS
POETA

PARAIBANO
* 1884

Aqueles que fizeram a inseri-
ção não sabiam ou não sabe-
riam no momento que o seu
nascimento se dera em 20 de
abril de 1884: registaram ape-
nas o ano... Aquilo empres-
tava ainda maior humildade a»»
carneiro comum, contrastando
com mausoléus mais ou menos
importantes, sarcófagos quu
poderiam lembrar aquela ma-
goa que o Poeta atribuiu a um' deles:

r.âslo, Já tinham se aproxima-
do do seu coração.

Aquele sentido do dramático
e do lancinante, persistente nos
seus versos, não lhe marcou o
epílogo, pelo menos em doses
maiores do que a todos que
morrem discretamente numa

O sr. rtômulo de Magalhães do físico de decadência orgâni-
Pacheco, concunhado de Augus ¦ ca, ocasionada por minaz e pro-to dos Anjos, casado com uma longada enfermidade — a tu-
Irmã de sua mulher, depõe que berculose. O próprio prefacia-"o materialismo de Augusto re- dor do seu último livro incorreu
velava-se unicamente através no grande erro. Lendo-se o "Hl-
de seus versos admiráveis, in- no à Dor", "O Poeta do Hedion-
confundtveis, sem escolas, daa do", e "As Cismas do Destino'*, MVU^M u,^»^»..»»,.»™conhecidas ou imitadas.. Os seus a impressão é de que, de fato, câ^""ãssÍstÍd*o"pelã"fãmiÍiaversos reproduzem as impres- o poeta era um grande tortura- alguns amigos. Podia-se dizersoes que lhe causava a natu- do por insidioso mal. Tal não porém que marcou o do seu su-reza, na sua mais pura realida- acontecia, entretanto, e ainda cessor na diretoria do Grupode. Tais impressões, exteriori- é tempo de se retificar o ma Escolar, um rapaz nortistazadas nas suas poesias, por isso nifesto engano dos críticos. Au- igualmente de muito talentomesmo materialistas, não tra- gusto faleceu em conseqüência (me informam), com dotes sin-duzem, entretanto, o seu senti- de uma súbita pneumonia du- guiares de oratória, sem podermento, o que ia pela sua alma pia, moléstia que em 19K fez usá-i0s por causa dõ mal comi-boníssima, pelo seu eu, por prin- cm Leopoldina várias vítimas. cjai (ironja tétrical», mal queclpio e por educação, desde o Foram seus dedicados médicos 50 ntanifestava depois dos seusberço, marcadamente espiritua- assistentes os drs. Custódio discursos e até os interrompen-lista. Que tropeços nascem dai Junqueira, Felipe Nunes Pi- d0 às vezes. Antes de fazer o
para os que, não tendo conhe- nheiro e Costa Velho. Os repe- seu último discurso, prometeracido Augusto na intimidade, tidos exames feitos, então, nos se matar, se lhe sobreviesse um
procuram decifrá-lo dispondo laboratórios da Escola de Far- ataque epilético. Na manhã se-dos seus versos como elemento macia de Leopoldina, a cargo gumte, no coração da cidadeúnico para julgamento." dos farmacêuticos Antônio Ma- ouvju-se um ur0 dentro da re-
__.... . chado, Leite Guimarães e o sig- gidência do novo diretor dasE mais adiante o concunha- natário deste, foram absoluta-do alicerça as suas conclusões: mente negativos quanto a ba-"Tendo tido esmerada educa- cilos da tuberculose. Os exames

ção religiosa, conservava o há- clínicos, por sua vez, nada revê-bito das orações e da frequên- laram quanto a lesões pu'mo-

escolas primárias..
Existe, ainda, a propósito do

autor do "Eu", uma tradição
local, digna de registo porque

eia aos templos católicos. Não nares. Inoco o testemunho de Pe™aneceu, como um caso a
quantos acabo de citar em falhe faltou, quando a morte nm

dava o seu leito, a assistência vor da minha narrativa.espiritual do padre Júlio Fio-
rentini, acolhida prazeirosa- Ainda há maior interesse em

outra contradita do dr. Rômulomente pelo poeta. Diante do ^wT^ »,t,,; n»m^depoimento que ai fica e em fa- Sfie^taS Médicos £%?ce dos seus versos, como deci- S!"£„,,, „?",„,rf„ *J£P*„ =—- - — ¦-»
frar essa individualidade com- „?»„?*/? ?^™^h™ 'J»E. vos conhecimentos. Na casa do
Plexa e exquisita v. Concluo ^...^JSX^S, H2 ^ da Comar à

parte, na memória de alguns
ieopoldinenses. Augusto dos An-
jos trouxera para a cidade, na
sua bagagem, exemplares da
primeira edição do seu livro,
feita em 1912 no Rio, e distri-
buiu alguns, entre os seus no-

perguntando.
Mistérios da poesia.

noite um grupo de maiorais fo-
renses e outras pessoas gradas

Eu", estudou Augusto à luz
da psicanálise, em longas pa-

Ado- ginas. A-despeito do seu estudo (nâo "todaí"rHffa-se" 
m ahnnorindo convictamente a Hae- científico, profundo, não se da terra mas um nequ™nc, *ruckel e a Spencer, Augusto dos abalançou a um julgamento de pelho de' entendidos, a que'po-Anjos fecundou o materialis- clsivo sobre o poeta paraibano, deriamos chamar hoje de gran-mo "com o seu idealismo tropi- que classificou de "grande" finos d0 intelecto). O ad?oga-cal (a antítese é de Antônio de "incompreendido". d0 VarcIa Ua os ^^ 

Jd0

Tf^ffói- '.cnando Ufa espécie ProCurando aproximar-se da "Eu" e a leitura era interrom-ae metatisica do nada, inteira- verdade SODre a psicologia <> pida por gargalhadas homéri-mente pessoal. Nada disso, yo- vate concluiu po,. COnsiderá-lo cas da roda. Sim, homéricas, arem seria por si so poesia, um ]0UC0 (jUe procuranC|o re- chamar a atenção dos que pas-existente sim naquela obses- (ügio nos domLnios da Arte, savam pela rua. Os poemas fo-sao da morte e aa dor e que evitou a fatalidade do hospicio. ram divididos em secções dosubsistiria sem os seus compro- 0utra teria sido a sua con. riso, diversão para muitas nol-missos científicos. Muitos dos cIusa0 tivesse conhecido Au- tes, numerosas, intermináveis,seus versos dizem mars, porque gust0 e a sua vida na lntlmi.Imunes daquela roupagem de
termos mais ou menos rebar-
bativos.

(No entanto, não quero fazer
estudo critico e sim uma sim-
pies noticia literária.)

— Que é que osta aconteceu-
dade do lar, no trato social e do na casa do doutor, todas as
na cátedra de professor, de ra- noites ? Tanto riso !
ra competência.

Não conheço o estudo do pro
Estão rindo das poesias do

professor Augusto dos Anjos.
fessor Artur Ramos, mas, 

"que 
, ««ando em 1920, a Paraíba

diabo, isso de loucura é forte ! íiz _*"" a. .se6«nda edição do

"Dói-lhe (quem sabe ?) essa gran-
[deza horrível,

Que em toda a sua máscara se ex-
[pande,

A humana comoção impondo-a, in-
[teira...

Dói-lhe. em suma, perante o Inco-
[gnoscível.

Essa fatalidade de ser grande
Para guardar unicamente poeira !'*

("O Sarcóíago", pag. 134)

Para nós, o pequeno sepul-
ero caiado (e se cai numa ex-
pressão evangélica, o sepulcro
caiado, como demonstração da
derradeira hipocrisia com que
se esconde a podridão...), dl-
gamos — o carneiro comum eru
bem mais importante do que
tudo aquilo, embora pudéssemos
abrir o volume e ler na págl-
na 134 "Vozes de um túmulo":

"Hoje que apenas sou matéria e en-
ttulhti

Tenho conciência de que nada sou !...

Uma pergunta, na desorganl-
zação destas notas: — teria si-
do Augusto dos Anjos mate-
rialista ? Há um depoimento
interessante, publicado na
"Gazeta de Lopoldina", em
contradita, aliás, ao ensaio cn-
tico de um jornal de estudan-
tes, no qual o jovem René M. de
Castro chamara o poeta de nô-
made e materialista.

Rezava, freqüentava igrejas. Num 
'poeta 

de uma lucldez ad; "Eu", seguida da coleção pós-Mas nao se admita dai uma mirãvel tão lúcido como nos- tuma de P°ema« esparsos e iné-
tão absurda contradição, qua- sam ^J. os maiores poetas ditos, com o estudo de Orris
se monstruosa, entre o católico Desculpem-me mas para mim Soares> secretário geral do go-
praticante e o autor dos versos. „ uustre professor não entende' vern0 Paraibano, a crítica e as
Poder-se-ia admitir, se os ver- de poe5ia e eis-me de-novo notícias dos jornais cariocis
sos não valessem nada... divagar fora do objetivo de vieram novamente surpreender
Existiria nele um certo fundo uma notjcia literária aos habitantes que já haviam
místico, sempre companheiro . t" Quase esquecido aquela sombra
dos que praticam verdadeira- . msurgindo-se contra o adje- de breve, transitória permanên-
mente a poesia. Se era um bom, ci™ de. nômade, que deram ao cia. No distrito de Tebas, sim
tornava-se bem simples fazer 5°eta- e ainda ° seu concunha- _ Tebas ! de Leopoldina, o far-
concessões à familia, rezar, tal- d0 1ue esquematiza o seu per- macêutico sr. José César dacurso na vida: nascido em 1884, silva, que repreesntava umana Paraíba, estudou direito no constante de amisade atravésRecife, e "so em 1911, aos 27 de rápido contacto que tiveraanos , veio para o Rio; em ' 14, com „ p0Dtl)j comentava osdo Rio para Lopoldina, onde inumeráveis elogios críticos,morreu no mesmo ano. com 0 5eu fjin0 de onze anos

Então já casara com dona de idade' a 9ue™ deu ° liv">
Este Fialho, a quem dedica de vers0s Para ler- E ,oi asslm
"Eu", e tinha dois filhos. Dire- 2ue je aproximou de Augusto

Hora da minha morte. Hirta, ao meu ior $Q grupo escolar e profes- s *"1ios ° luturo romancista
» ,**„ ..,„,„„.„... »„ I.Í2S sor do Ginásio Leopoldiner.se, Guilhermino César, leopoldi-

morava num chalé perto ao nense e tebano, um dos "ver-
Largo da Estação, num ponto des de Cataguazes.
da cidade a que chamavam de _ , „ . .
Grama. "Muito querido, muito Beto Horizonte, novembro de
bom", me disse pessoa que *

vez gozar de um contacto cs-
piritual com o mistério, mus
não através de uma certeza re-
ligiosa absoluta. O mistério do"Útimo número", que escolhe-
ram para a última página do
seu livro, na parte póstuma:

A Idéja estertorava-se... No fundo
Do meu entendimento morbundo
Jazia o último Número cansado.

Era de vê-lo, imóvel, resignado.
Tragicamente de si mesmo oriundo.
Fora da sucessão, estranho ao mundo,
Com o reflexo túnebre do incriado. conheceu ali, a qual acresceu-

tou sorrindo: "Mas o livro .5
Bradei: - Que fazes «.nda^no .meu yersos ,,„,„ uma coisa ,ou(,a „

E o último Número, atro e subter- Cordial e discreto, nortista pou-tràneo Co falante, para muita genteParecia dizer-me: "E tarde, amigo ! 
passou como uma sombrai em

Pois que a minha autogênita Gran- ™en0S de Um a"0 que decot-[deza reu entre a sua chegada e a
sua morte. E apenas com a sua
morte, com a repercussão que
teve (Antônio Torres, por exe-
emplo, um panfletário de no-
me nacional, tão lido então pe-

Nunca vibrou em tua lingua presa
Não te abandono mali t Morro con>

ttigo I"

Morreu sacramentado, ungi-
do, e pensamos que sua alma l0 mineiro "homo politicus", -tenha atingido, ao partir, a ilu- a elogiar desmandadamentem inação da suprema verdade. aquele rapaz modest0 „ aisc-e-

Ainda há mais que respigar to !), muita gente ficou saben-
no depoimento do sr. Rômulo de do quem era Augusto dos An-
Magalhães Pacheco, e agora jos, embora um mínimo nume-
respeito de uma realidade ge- ro já o soubesse, é claro, entre
ralmente aceita: a doença. "Os os mais informados a respeito
seus críticos atribuem a angus- de letras. E outros, se aproxl-
tia de suas poesia* a um esta- mando dele na escola oo no gl-

I

CH6JIM VOS AKJOt,
tuna ie Augusto dos Anjos
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AS SCISMAS DO DESTINO-
*k

Augusto
dos Anjos

Recife. Ponte Buarque de Macedo.
Eu. indo em direção à casa do Agia,
Assombrado com a minha sombra magra.
Pensava no Destino, e tinha medo!

Na austera abóbada alta o fósforo alvo
Das estrelas luzia... O calçamento
Sáxeo, de alfaJto rijo, atro e vidrento,
Cop ava a politiez de um crânio calvo.

Lembro-me bem. A ponte era comprida.
E a minha sombra enorme enchia a ponte,Como uma pele de rinoce.onte
Estendida por todi a minha vidal

A noite fecundava o ovo dos vícios
Ariniais. Do en.vão da treva imensa
Caia um ar danado de doença
fiouic a caia geral rios edifícios !

Tal uma horda feroz de cães famintos.
, Atravessando uma estação deserta,

Vivava dentro do "eu', com a boca abeita,
A matiiha espantada dos instintos !
E.a como se. na aima da cidade,
Profundamente lubrica e revo ta,
Mostrando as carnes, uma besta solta
Soltasse o beno da animalidade.

E. aprofundando o raciocínio obscuro,
Eu vi, então, Y luz dos áureos reflexos,
O traoalho gencsico dos sexos,
Fazendo à noite os homens do Futuro.

Livres de microscópios e esc:i!pe'ns,
Dansa vam, parodiando saraus cínicos,
Bi tõo* c.p ccnii\ somas apolínjco*»
Na câmara promíscua do vitelits.

Mas. a irritar-me os globos oculares,
Apregoando e aldeando a cor noqoenta,
Fetos macros, ainda na p.accnta.
Estendiam-me as mãos rudimentares !

Mostravam-me o apriorismo lncognoseivel
Dessa fatairlad? Igualitária.
Que fez minha família ori«iná:ia
Do antro daquela fábrica terrível!

A corrente atmosférica mais forte
Zunia. E, na Ignea cresta do Cn zeiro,
Juigava eu ver o fúnebre eandieiro•Que há de me alumiar na hora da morte.

Ninguém compreendia o meu soluço.
Nem mesmo Deus! Da rouoa pela** brechas,O vento bravo me atirava f-echas
E aplicações hiemais de gelo russo

A vingança dos mundos astronômicos
Enviava ã terra extraordinária faca,
Posta em rija adesão de goma lava
6ob;e os meus e-ementos anatômicos.

Ah! Com certeza. Deus me castigava!
Por toda a parle, como um- réu confesso,
Havia um juiz que lia o meu processo
E uma forca especial que me esperava!

Mas o vento cessara por instantes
Ou. pelo menos, o "ignis sapiens" de Orço
Abafava-me o peito arqueado e porco
Num núcleo de substâncias abrasantes.

X' bem possivel que eu um dia cegue-,
No or i í ¦ le.al torrida zona.
A cor do sangue é a cor que me impressiona
E a que mais neste mundo me persegue!
Essa obsessão cromática me abate.
Npo *"n tio* que me vêem sempre a lembrança
O estômago esfaqueado de uma criança
E um peciaço de víscera escaiiate.

Quisera qualquer coi*a provisória
Que a minha cerebral caverna entrasse,
E até ao fim, cortasse e recortasse
A faculdade aziaga da memória.

Na ascensão barométrica da calma,
p,, i,.„--, .-- -n pp-incio e cmliaíei-o,
Que uma população doente do peite
Tossia iem remédio na minha alma!

E o cuspo que essa hereditária tosse
Golfava, ã guisa de ácido rp-KMio.
Não era o cuspo só de um individuo
Minado pela tisica precoce.

Não! Não era o meu cuspo, com certeza
Era a expectoração pútrida e crassa
Do: brónquios pulmonares de uma raça
Que violou as leis da Natureza!

Era antes uma tosse ubíqua, estranha,
Igual ao ruido de um calhau redondo
Arremessado no apogeu do estrondo,
Pelos fundibulários da montanha!

E a saliva daqueles infelizes
Inchava, em minha boca, de tal arte,
Que eu. para não cuspir por toda parte,

i lá engolindo, aos poucos, a hemoptisial

Na alta alucinacão de minhas cismas
O microsco mos líquido da gola
Tinha a abundância de unia artéria rota.
Arrebentada pelos aneurismas,

Chegou-me o estado máximo da máguat
Duas, três, quatro, cinco. ?eis e sete
Vezes que eu me furei com um canivete,
A hemoglobina vinha cheia de água!

Cuspo, cujas caudais meu beiços regam.
Sob a forma de mínimas camãndulas,
Benditas sejam todas essas glândulas,
Que, quotidianamente, te segregain !

Escarrar de um abismo noutro abismo,
Mandando ao Céu o fumo de um cigarro,
Há,mais filosofia neste escarro
Do que em toda a moral do cristianismo!

Forque, se no orbe oval que os meus pés tocam
Eu não deixasse o meu cuspo carra.-co,
Jamais exprimiria o acerrimo asco
Que os canalhas do mundo me prjvocam!

ii
Foi no horror dessa noite tão funérca
Qv.o eu descobri, ma.or talvez que Vinct,
Com a força visuaiística do lince,
A íalta de unidade na matéria!

Os esqueletos desarticulados,
Livres do acre fedor das carnes mortas,
Rodopiavam, com as brancas tíbias tortas,
Numa dansa de números quebradosl
Todas as divindades malfazejas,
Siva e o Ahrlman, os duendes, o Yn e oa

[trasgos,
Limitando o barulho dos engaigos.
Davam pancadas no adio das igrejas.

Nessa hora de monólogos sublimes,
A companhia dos ladrões da no tc.
Buscando uma taverna que os açoite,
Vai pela escuridão pensando crimes.

Perpetravam-se os atos mais funestos,
E o luar, de cor de um doente de ietericla.
Iluminava, a rir, sem pudicicia,A camisa vermelha dos incestos.

Ninguém, de certo, estava ali, a espiar-me.
Míis um lampeão, lembrava ante o meu rosto
Um sugestionadoi olho, ali postoDe propósito, para hipnotizar-me!

Em tudo. então, meus olhos distinguiram
Da miniatura singular de uma aspa,
A' anatom a mínima da caspa,
Embriões de mundos que não progrediram!
Pois quem não vê ai, em qualquar rua,
Com a fina nitidez, de um claro jorro,Na paciência budista do cachorro
A alma embrionária que não continua?!
Ser cachorro! Ganir incompreendidos
Veibos! Querer dizer-nos que não f nge,
E a palavra embrulhar-se no laringe,
Escapando-se apenas em latidos!

Despir a putrescivel forma tosca,
Na atra dissolução que tudo inverte,
Deixar cair sobre a barrira inerte
O apetite necrófago da mosca!

A alma dos animais! Pego-a, distingo-a.Acho-a nesse interior duelo secreto
Entre a ânsia de um vocábulo completoE uma expressão que não chegou a lingua!
Surpreendo-a em quatriliões de corpos vivo*Nos anti-peristálticos abalos
Que piu..i í-ciii nos v.ol< c nos cavalos
A contração dos gritos instintivos!

Tempo viria, em que, daquele horrendo
Caos de corpos orgânicos disformes
Rebentariam cérebros disformes
Como bolhas febris de água, fervendo!
Nessa época que .os sábios não ensinam,A pedra dura, os montes argilosos
Criariam feixes de cordões nervosos
E o neuroplasma dos que raciocinam!
Almas igméias ! Deus subjuga-as, cinge-as.A imperfeição ! Mas vem o Tempo, e vence-O,E o meu sonho crescia no silêncio,
Maior que as epopéias carolingias!

Era a revolta trágica dos tipos
Ontogénicos mais elementares,
Desde os foraminiferos dos mares
À grei liliputiana dos poíipos.
Todos os personagens da tragédia.
Cansados de viver na paz de Buda,
Pareciam pedir com a boca muda
A ganglionária célula intermédia.

A planta que a canicula ignea torra,
E as coisas inorgânicas mais nulas
Apregoavam encéfalos-, medulas
Na alegria guerreira da desforra!

Os protistas e o obscuro acervo rijo
Dos espongiários e dos infusórios
Recebiam com os seus órgãos sensórios
O triunfo emocional do regozijo!

E, apesar de já ser assim tão tarde,
Aquela humanidade parasita,
Como um bicho inferior, berrava aflita,
No meu temperamento de covarde!

Mas, refletindo, a sós, sobre o meu caso,
Vi que, igual a um amneota subterrâneo.
Jazia atravessada no meu crânio
A intercessão fatídica do alrazo!

A hipótese genial do "microzlma"
Me estrangulava o pensamento guapo,
E eu me encolhia todo como um sapo
Que tem um peso incômodo por cima)

Nas agonias do "delirium-tremens",
Os bébedos alvares que me olhavam,
Com os copos cheios esterilizavam
A substância prolífica dos semens!

Enterravam as mãos dentro das guélaa,
E sacudidos de um tremor indòmito
Expeliam, na dor forte do vômito,
Um conjunto de gosmas amarelas.

Iam depois dormir nos lupanares,
Onde, na glória da concupiscéncia
Depositavam quasi sem conciência
As derradeiras forças musculares.

Fabricavam destarte os blastodermaa,
Em cujo repugnante receptáculo
M nha per ser u tação via o espetáculo
De uma progenie idiota de palermas.
Prostituição ou outro qualquer nome,
Por tua causa, embora o homem te aceite,
E' que as mulheres ruins ficam sem leite
E os meninos sem pai morrem de fome!

Porque há de haver aqui tantos enterros?
Lá no "Engenho" também, a morte é ingrata.
Há o malvado carbúnculo que mata
A sociedade infante dos bezerros!

Quantas moças que o túmulo reclamai
E apôs a podridão de tantas moças,
Os porcos esponjantio-se nas poçasDa virgindade reduzida à lama!

Morte, ponto final da última cena
Fôrma difusa da matéria imbele.
Minha filosofia te repele,
Meu raciocínio enorme te condenai

Diante de ti, nas catedrais mais ricas,
Rolam sem eficácia os amuletos.
Oh! Senhora dos nossos esqueletos
E das caveiras diárias que fabricasl

E eu desejava ter, numa ânsia rara.
Ao pensar nas pessoas que perdera,A inconciência das máscaras de cera
Que a gente traga, com'um cordão, na cataf
Era um sonho ladrão de submergir-me
Na vida universal, e, em tudo imerso,
Fazer da porte abstrata do Universo,
Minha morada equilibrada e firmei

Nisto, pior que o remorso do assassino,
Reboou, tal qual, num fundo de caverna,
Numa impressionadora voz interna,
O eco particular do meu Destino:

BI
•Homem! por mais que a Idéia desintegres)
Nessas perquirições não teem pausa,Jamais, magro homem, saberás a causa
De todos os fenômenos alegres!

• Em vão, com a bronca enxada árdega, sondas
A estéril terra, e a hialina lâmpada oca,Trazes, por prescrutar (oh! ciência louca!)O conteúdo das lágrimas hediondas.
Negro e sem fim é esse em que te mergulhasLugar do Cosmos, onde a dor infreneE' feita como é feito queroseneNos recôncavos úmidos das hulhasl
Porque, para que a Dor prescrutes, foraMister que. não como és. em síntese, ante»Fosses, a refletir teus semelhantes,
A própria humanidade sofredora!
A universal complexidade é que ElaCompreende. E se, por vezes, se divide,Mesmo ainda assim, seu todo não resideNo quociênte isolado da parcela!
Ah! Como o ar Imortal a Dôr nâo findaiD.is papilas nervosas que há nos tatosVeio e vai desde os tempos mais transatosPara outros tempos que hão de vir ainda!
Como o machucamento das insóniasTe estraga, quando toda a estilada IdéiaDas ao sôfrego estudo da ninféiaB de outras clantas dicotiledôneas!

l^ —.tíifi.. _ .
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/\t/gusto aos Anjos - *»* »•«
«luíusio dos «ínjos/ quando nestos, os sonhadores, os retos

poderemos, no Brasil, com- de entendimento e coração.

ONDE MORREU 0 POETA
m' -

preender bem toda a desgraça
dessa perda! Quando aicança-
remos no Brasil estimar, em
toda a sua transcendência, a
poesia desse monstro!

Essa revolta intima o levava
a descrer do mundo, a ver em
tudo podridão física e moral.

Nunca me falou em doença;
jamais o vi doente. Referiu-meComparável com tal perda só apenas uma »eurastenia ant»vejo aqui a morte prematura

de Castro Alves. Que soberanos
poemas não nos daria Castro
Alves se atingisse os quarenta
anos! Que prodigitts de revela-
ção de estética não teriam bro-

ga, passada inteiramente, e se-
guiu para Leopoldina por ne-
cessidade pecuniária; foi dirt-
gir uma casa de i7istruçâo.

Assim, quando, num teatro,

ESTER DOS ANJOS, esposa
tio grande poeta de "Eu"

iodo da cabeça desse Augusto 9sorío Duque Estrada me no-
na fase trágica do passado lus- iK'°" a morte *¦ Augusto, /ot
tro! Que martírios Íntimos, que >ss0. 

"><"'<* mim dolorosissima
revolta, que excitação torva não &urPresa-
se alteariam naquela alma vi- O que atenazou a alma do
bratilissima, diante da catrás- poeta foi a luta pelo vil dinhex-
trofe mundial! ro. Outro fator de tristeza de

Órris Soares, estudando Augusto, do seu pessimismo in-
poeta, afirma qeu três fatores telectual, foi a insuficiência da
fizeram a profunda tristeza de filosofia contemporânea.
Augusto: um de caráter indivi- Ninguém lhe revolvia as du-
dualissimo, outro mesológico vidas profundas sobre o porque
o terceiro espiritual. O primei-
ro, diz-nos o prefaciador, foi a
obsessão da doença, o segundo
a raça, o terceiro a tristeza de
todo homem de pensamento no
Brasil, educado em livros

e o para que deste universo.
Feliz teria sido se nascesse

com a alma facilmente confor-
mavel de materialistas e post-
tivistas, ou com a alma também
conformavel dos espiritas, por

idéia estrangeiras, sem público exemplo. A ciência não lhe ex-
e sem futuro. plicava os problemas cósmicos,

fido nego a exatidão possível embol<' revelasse mundos sobre
desses apanhados. Porem, tan- mundos, o espiritismo, o espirt-

GUILHERME DOS ANJOS.
fitho do poeta

to quanto pude ver dentro de
Augusto e nos seus versos, há
fatores muito maís profundos e
líiais poderosos do seu "Eu".

Um deles, de ordem material,
foi a penúria. Conheci Augus-
to numa fase horrível para nós
ambos.

Eu, muilo mais forte, mais
batalhador, mais esperançado
de vencer, com a falta de re-
cursos multiplicava-me. Au-
gusto se mota, concentrava a
sua pena, embora, uma vez por
outra, me revelasse as suas con-
diçÕes. o que mais o amargura-
va era a i7ijustiça social, em
premiar os ruins, dourar as fal-
catruas, entronar os endinhet-

tualismo cristão, as filosofias !
várias, não lhe matavam na
conciência a interrogação fa-

Suas tendências, entretanto,
eram todas anti-materialistas,
posso mesmo asseverar: acen-
tuadamente espiritualistas.

Em seus versos, nos póstu-
mos, sobretudo, as intenções
teosóficas são freqüentes.

Preocupava-o sempre a Unt-
dade das coisas e dos Seres, a
evolução do Todo, a indepen-
dencia do seu próprio Eu, sua
essência anímica proveniente
da substância de todas as subs-
tâncias.

(Continua na página 338;
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Casa em que morreu Augusto dos Anjos, em Leopoldina, Minas

A diáfaná água alvissimá e a hórrida áscua
Que dá ígnea flanja bruta, estriada, espirra;
A formação molecular da mirra,
O cordeiro simbólico da Páscoa;

As rebeladas cóleras que rugem
No homem civilizado, e a ele se prendem
Como às pulseiras que os mascates vendem
A aderência teimosa da ferrugem:

O orbe feraz que bastos tojos acres
Produz; a rebelião que na batalha,
Deixa os homens deitados, sem mortalha,
Na sangueira concreta dos massacres;

Os sanguinolentíssimos chicotes
Da hemorragia: as nódoas mais espessas,
O achatamento ignóbil dos cabeças,
Que ainda degrada os povos hotentotes;

O Amor e a Fome, a fera ultriz que o fojo
Entra, à espera/que a mansa vítima o entre,
— Tudo que gera no materno ventre
A causa fisiológica do nojo;

As pálpebras inchadas na vigília.
As aves moças que perderam a asa.
O fogão apagado de uma casa,
Onde morreu o chefe da familia

O trem particular que um corpo arrasta
Sinistramente pela via férrea,
A cristalização da massa térrea,
O tecido da roupa que se gasta;

A água arbitrária que hiulcos caules grosso*
Carrega e come, as negras formas feias
Dos aracnídeos e das centopeias
O fogo-fátuo que ilumina os ossos;

As projeções flamívomas que ofuscam,
Como uma pincelada rembrandtesca,
A sensação que uma coalhada fresca
Transmite ás mãos nervosas dos que a

[buscam;

O antagonismo de Typhon e Osirls,
O homem grande oprimindo o homem pe-

tqueno,
A lua falsa de um paraseleno.A mentira meteórica do arco-irls;

Os terremotos que, abalando os solos,
Lembram paióes de pólvora explodindo,
A rotação dos fluidos produzindo
A depressão geológica dos pólos;

O instinto de procriar, a ânsia legitima
Da alma, afrontando ovante aziagos riscos,
O juramento dos guerreiros priscos
Metendo as mãos nas glândulas da vítima;

As diferenciações que o psicoplasma
Humano sofre na mania mística,
A pesada opressão característica
Dos 10 minutos de um acesso de asma:

E (conquanto contra isto ódios regougúes)
A utilidade fúnebre da corda
Que arrasta a rez, depois que a rez engorda,
A morte desgraçada dos açougues .

Tudo isto que o terráqueo abismo encerra
Forma a complicaçzo desse barulho
Travado entre o dragão do humano orgulho
E as forças inorgânicas da terral

Para descobrir tudo isso, embalde cansasl
Ignoto é o germe dessa força ativa
Que engendra, em cada célula passiva,
A heterogeneidade das mudanças!

Poeta, feto malsão, criado com os suco*
De um leite mau. carnívoro asqueroso.
Gerado no atavismo monstruoso
Da alma desordenada dos malucos;

Oltima das criaturas inferiores
Governada por átomos mesquinhos,
Teu pé mata uberdade dos caminhos
E esteriliza os ventos geradoresl

O áspero mal que a tudo, em torno, trazes.
Análogo é ao que, negro e a seu turno.
Traz o ávido filóstomo noturno
Ao sangue dos mamiferos vorazesi

Ah! Por mais que, com o espírito, trabalhei
A perfeição dos seres existentes,
Hás de mostrar a cárie dos teus dentes
Na anatomia horrenda dos detalhes!

O Espaço — esta abstração spencereana
Que abrange as relações de co-existência
E' só! Não tem nenhuma dependência
Com as vértebras mortais da espécie humanai

As radiantes elipses que as estrelas
Traçam, e ao espectador falsas se antolham
São verdades de luz que os homens olham
Sem poder, no entretanto, compreendê-las.

Em vão, com a mão corrupta, outro éter pedes
Que essa mão, de esqueléticas falanges
Dentro dessa água que com a vista abranges,

Também prova o princípio de Archimedesl

A fadiga feroz que te eibordoa
Ha de deixar-te essa medonha marca,
Que, nos corpos inchados de anasarca,
Deixam os dedos de qualquer pessoal

Nem terás no trabalho que tiveste
A misericordiosa toalha amiga,
Que afaga os homens doentes de bexiga
E enxuga, à noite, as pústulas da peste!

Quando chegar depois a hora tranqüila,)'
Tu serás arrastado, na carreira,
Como um cepo inconciente de madeira
Na evolução orgânica da argila! '

Um dia comparado com um milênio
Seja, pois, o teu último Evangelho..,
E' a evolução do novo para o velho
E do homogêneo para o heterogêneo!

Adeus! Fica-te ai, com o abdome largo
A apodrecer!... E|s poeira, e embalde vibrai
O corvo que comer as tuas fibras
Há de achar nelas um sabor amargol"

IV

Catou-se a voz. A noite era funesta.
E os queixos, a exibir trismos danados \
Eu puxava os cabelos desgrenhados '
Como o rei Lear, no meio da florestal l

Maldizia, com apóstrofes veementes,
No stentor de mil línguas insurretas, *
O convencionalismo das Pandetas
E os textos maus dos códigos recentesl )

Minha imaginação atormentada
Paria absurdos... Como diabos juntos, ,
Perseguiam-me os olhos dos defuntos
Com a carne da esclerótiea esverdeadâ.)

Secara a clorofila das lavouras.
Igual aos sostenidos de uma endeixa.
Vinha-me ás cordas glóticas a queixa !
Das coletividades sofredoras,

O mundo resignava-se invertido
Nas forças principais do seu trabalho..,*'
A gravidade era um principio falho,
A análise espetral tinha mentido!

O Estado, a Associação, os Municípios
Eram mortos. De todo aquele mundo
Restava um mecanismo moribundo
E uma teleologia sem principios.

Eu queria correr, ir para o inferno, » t
Jara que, da psique no oculto jogo.
Morressem sufocadas pelo fogo .
Todas as impressões do mundo externo) i

Mas a Terra negava-me o equilíbrio
Na Natureza, uma mulher de luto
Cantava, espiando as árvores sem íni*L%

A cançío prostituta d» lndibrlel
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O LIVRO MAIS ESTUPENDO: O "EU" - "ISü».
Nõo é costume desta secçoo dor

noticia de novas edições, Foi um dos
Vários "trucs" do oficio, que apren-
di com João Ribeiro.

E' forçoso, porem, abrir exceções
porá os obras póstumas de autores
notáveis, muitos delas acrescida

«um trabalhos ineaiio*.
Este foi o caso de Raul de Leon»,

J5te é agora o de Augusto dos An-
jos, cujo livro representa o mais
espantoso sucesso de livraria dos
Últimos tempos: três mil volumes es-
coados em quinze dias!

C tivro de Augusto dos Anjos é
talvez o móis estupendo da litera-
tura brasileira. Trata-se positiva-
mente de um livro único, de que
não conheço idêntico em nenhuma
«utra literatura.

Augusto dos Anjos foi um poeta
paraibano, 

"que 
morreu aos 29 onos

Sua poesia nõo se pareceu com a de
ninguém. E' um coso à parte, a que
«e pode chamar um "belo caso", eom
• mesma signífiecção que o odje-
ttvo "belo" toma na linguagem dos
médicos. Porque de fato é um caso
potológieo em toda a extensão da
palavra.

Houve, é certo, entre nós, o que
ee chomou o "poesia cientifici" e
de que Martins Junior nos deixou
sl-guns obominoveis exemplos. Mos
no sua poesia científica Martins Ju-
nior o que fazia era reduzir a ver-
•os teorias cientificas, de preferên-
Cio positivistas. Nunca houve nin-
fluem menos poeto do que esse gran-
«le orador.

Augusto dos Anjos, oo contrório,
era incontestavelmente um poeto. As
Idéias de suas poesias claramente o
revelom. Mas na maior parte das
vezes pode bem dizer-se que todo
O seu esforço é o de despoetizor os
expressões que emprega.

Quando alguém quer exprimir em
poesia qualquer sentimento, procu-
ra servir-se de expressões concretas,
expressões que "façam imagem. Ele,
ac contrário, buscava servir-se das
expressões mais abstratas. E sempre
que lhe era possivel recorria à ori-
dez dos termos técnicos, nem sem-
pre empregados com muita proprie-
dode. Porque o linguagem técnico
tem a vantagem de exprimir com
precisão certas idéias, mas tem
igualmente a desvant<_ger ¦ literário
de não poder significar senão pre-
Clsomenle, matematicamente, O que
quer significar, ao passo que a im-
precisão da linguagem dos poetas,
lhes permite dizer coisas, que simul-
taneamente teem um sentido exato e
Um sentido aproximado. O ideal da
linguagem técnica é fazer com que
Cada palavra só queira dizer uma

coisa. O ideal da linguagem poético
é fazer com que coda palavru queira
Significar um mundo de idéias ou,
como Verlaine disse, no suo fomoso
.Arte Poética,

«*¦ 1'lmprécii eu Précis se iotnt.

Augusto dos Anjos fala corrente-
mente no "cosmopolitismo <fas mo-
neros", na "palidez dos fotosféros
mortais", na "vingança dos mundos
astronômicos", (como se outros
houvesse que nõo fossem astronô-
micos), na "fauna cavernícola d«
crânio"; alude à "elipse ignívoma da
Lua", o que é positivamente um
disparote, e a mil outros coisas idên-
tkas.

A's vezes, nas suos poesias, a
gente vê passar pedaços de teorias
filosóficas. Assim, Herbert Spencer
demonstrou que o progresso consis-
fe na passagem do homogêneo porá
• hiíterogêneo. O poeta do "Eu" es-

Creve estes dois prosaicos versos:

"...dessa homogeneidade indefinida

que o insigne Herbert Spencer nos
ensina".

E em outro ponto, lembrando na-
fwralmente a classificação das ciên-
Cies de Augusto Comte escreve:

*Creio, como o filosofo mais crente,
no generolidade decrescente
CDm que o substância cósmico e/o*

Creio, perante a evolução imensa,^
-que o homem universal de amanhã

vença!

# homem particular aue «u ontem
fair

Sente-se quonto isso é prosaico.
Mas esse home extrovagantíssi-

mo tem idéias originais e poéticos.
Ele foi um tuberculoso. Essa mo-

lestia o minou durante muitos onos
e -cobou por dar-lhe o sua obsessão.
Esta se revela a coda posso e sem-
pre com pormeno-es repugnantes:

"Na oscensão borométrica da calma
eu bem sabia, ansiado e controfeito,
que uma população doente do peite
tossia sem remédio na minha alma!

E o cuspo que essa hereditária tosse
golfova, â guisa de ácido resíduo,
não era o cuspo só de um indivíduo
minado pela tísica precoce.

Não! Nõo era o meu cuspo, com
certeza,

era a expectoroção pútrida e crassa
dos brônquios pulmonares de uma

roça
que violou os leis da Naturezo!

Era ontes umo tosse ubíqua, estranha
igual ao ruido de um calhou redondo
arremessado no apogeu do estrondo,
pelos fundibulórios do montanha!

E a saliva daqueles infelizes
inchovo, em minha boca, de tal arte.
que eu, para não cuspir por toda

parte,
ia engulindo aos poucos a hemop-

tisis!"

A sua preocupação do escorro ero
constante. Fala oté no seu "cuspo

carrasco" e quondo pensa nos bebe-
dos, diz:

"Enterravom os mãos dentro dos
guelas,

e sacudidos de um tremor indômito
expeliam, na dor forte do vômito,
um conjunto de gosmos amarelas".

Esse rapoz era —¦ e nõo podia
deixar de ser — um pessimista
amargo. Não há quose necessidade
de escolher entre os seus versos
exemplos desse sentimento. Todos o
mostram. Anthero de Quental tinha
pintodo a luz do sol surgindo cada
manhã e atírondo-se pelo mundo
ofora para semear o Dôr e o Mal:

"Como um clorim soondo pelos
montes,

a aurora acorda plácida e inflexível
os misérias do ferro: e a hoste hor-

ri vel
enchendo de clamor os horizontes,

torva, cego, colérica, fominto
surge mais uma vez e arma-se à

pressa
para o bruto combate que nõo ces-

so. . . "

Augusto dos Anjos pensa na Mor-
te, empenhada também nessa faina,
do principio oo fim do ano:

"E' a Morte — esta cornívora assa-
nhada

serpente má de língua envenenada
que tudo que ocha no caminho, co-

me...
— Faminto e atros mulher que, a 1

de janeiro,
sai poro ossossinar o mundo inteiro,
e o mundo inteiro nõo lhe mato a

fome!"

Rodando sempre ' em torno da
mesma idéia, quando tem de ir to-
mor a sua refeição habitual, o que
lhe açode é a morte que o espero:

"Como 
porções de carne morto. . .

Ai! Como
os que, como eu, teem carne; com

este ossomo
que a espécie humana em comer

carne tem!...
Como! E pois que a Rozão me nõo

reprime,
possa o Terra vingar-se do meu

crime
comendo-me também".

E essa imagem o perseguia oté
quondo via em mãos dos açouguei-
ros "a carne que ele havia de co-
mer".

Isso é, em todo caso, incontesta-
velmente, menos desagradável do
que ver esta declaração:

'Amo o «Mrco, ot resíduo* mim dot

e proclamar que foi produzido por

"nonilhões de moléculas de estéreo".

.— A par dessas obsessões ¦— Au-
gusto dos Anjos tem outras nõo me-
nos curiosas. Umo delas é o de que,
no latido dos ehachorros há talvez
frases incompreendidas!

'Ser cachorro! Gonir Incompreen-
dido*

verbos! Querer dizer-nos que nõo
finge,

e a palovro embrulhar-se na laringe,
escapando-se apenas em latidos!4*

E em outro ponto.

•Cão! — Alma de inferior rapso-
do errante!

resigna-o, amparo-a, arrlma-a, ata-
ga-a, acode-o,

e escola dos latidos ancestrais...

E irá assim, petos séculos, odionte,
latindo a exquisitísstma prosódia
da ongústio hereditária dos seus

pois!"

Columella, o velho poeta latino,
que escreveu o "De Re Rústico", de-
clarova ser inexato que os cães nâo
falassem. Achava-lhes os latidos
"cheios de eloquêncio e significa-
Çfio".

Há nos versos acima citados, de
Augusto dos Anjos, a rima rebusca-
da de *acode-c" com "prosódia". 0
autor tem em muitos lugares rimos
desse modo estranhas:

"Rasgue o ógua hórrida a nau ór-
dega e singre-me!

e a verticalidode da Escada ingre-
me..,"

'Espelham-se os esplendores
do Céu, em reflexos, nos
águas, fingindo cristais
das mais deslumbrantes cores.

E em fulvos filões doirados
cai o luz dos ostros por
sobre o marítimo horror
como globos estrelados".

"Na intermitêncía da vital canselra,
sois vós que a sustentais, Forço Alta

exige-o... >

com o vosso cotalítico prestígio,
meu fantasma de carte passageira!"

"oguorda-o ampla reentrãncic de an-
gra horrenda,

porá e. amarra agarrada à âncora,
sonha!

móguos, se os tem, subjugue-as ou
disfarce-as. .."

E' nõo haver uma alma que lhe
entenda o angustia transoceãnica,
medonha

*no rangido de todos os enxórcias!"
Que a individual psique humana

tece c
o outro é do sonho oltruistico da es-

pécle...

Esta procura de rimas estranhos
tem sido feita sobretudo em versos
humorísticos, dos quots alguns fica-
rom célebres:

"Acusam-me de místico,
mas eu sou cabolístico
Querem que eu participe do
oráculo simbólico,
mas eu sou parabólico,
sou poralelepípedo".

ou oindo, o que é móis simples e
melhor:

"Mandou-me o senhor vigário
que the comprasse «ma lâmpada
para por diante da estampa da
Senhora do Rosário",

Mas Augusto dos Anjos seria in-
capaz de fazer versos humorístico*.

Depois, entretanto que se tenham
corrido todas os inumeráveis extro-
vagâncíos do poeta de "Eu", é im-
possivel nõo notar que o seu espí-
rito era realmente o de um poeta.
A cada momento, através de sua
técnica e o despeito do suo lingua-
gem rebarbativa, é impossível não
odmirar certas composições em que
o -iu talento superior -e revela. Des-
erevendo • eocoda que (a a um

morcego, que lhe entrou a noite, no
quarto, diz;

"A Conciência Humano é este mor-
cego!

Por móis que o gente faça, ò noite,
ele entra

tmperceptivelmente em nosso quar-
to!"

Lembrando-se de que o mãe re-
preendeu-lhe a ama de leite, que
havia furtado uma moeda, diz, até
certo ponto, com razão:

"Vejo, entretanto, agora, em minha
coma,

que a mim somente cabe o furto
feito. ..

Tu sá furtoste a moeda, o oura que
brilha...

Furtaste a moeda só, mos eu, minha
ama,

eu furtei móis, porque furtei o peito
que dava leite para o tua filha!"

Folondo ao homem, aconselha-o:

"Deixa, a tua alegria oos seres
brutos,

porque na superfície do Planeta
tu sá tens um direito: o de chorar".

Há na nossa Poesia um soneto
admirável a um pai que morreu. E'
o composição maravilhosa de Adel-
mor Tavares, "Francisco, meu pai".
Esse soneto é equilibrado, sereno,
extraordinário de beleza. Os sonetos
de Augusto dos Anjos ao pai podem
ticor também entre os mais belos:

"Porá onde fores, pai, para onde
fores,

irei tombem, trilhando as mesmas
ruas. ..

tu, paro omenizor as dores tuas,
eu, para amenizar as minhas dores!

Que coisa triste! 0 campo tão sem
flores.

e eu tão sem crença e os árvores
tão nuas,

e tu, gemendo e o horror de nossos
duos

móguas crescendo e se fozendo hor-
rores!

Moguorom-te. meu poi?! Que môo
sombria,

indiferente oos mil tormentos teus
de assim moguor-te sem pesat

havia?!

— Serio a mão de Deus?! Mas. Deus
enfim

é bom, é justo, e, sendo justo, Deus
Deus nõo havia de maguar-te os-

sim!"

"Modrugada de Treze de janeira,
reza, sonhando, o ofício do agonia,
meu poi nessa hora junto a mini

morria
cem um gemido, assim como um cor-

deiro!

E eu nem lhe ouvi o alento derro-
radeirol

Quando acordei, cuidei que ele dor-
mia

e disse a minha mãe que me dizia:
"Acorda-o!" — deixo-o, mãe, dor-

mir primeiro!

E sal para ver a Natureza!
Em tudo o mesmo obismo de beleza,
nem uma névoa no estrelado véu. ..

Mas pareceu-me, entre as estrelas
flóreas,

como Elios, num corro azul de glô-
rias.

vêi a alma de meu pai subindo oo
Céu!"

E' verdade que já nn terceiro so-
neto dessa série o outor desgarro
nestes tercetos:

"Pobre, meu pai! E o mão lhe enchi
de beijos

roida toda de bichos, como os
queijos

sobrj a mesa de orgíacos festins!"

Amo meu pai no otômieo desordem
entre as bocas necrófagas que o

mordem
• • Urra infecta que Iht cobre oi

Sela como fôr bostoriam «S,Meompostçâes pera ver que Augusto
dos An/os era realmente um poetaPoro o seu renome concorreu cmmuito o totó da sua moléstia: toi umtonto seu coso como o de Antônio
Nobre.

Há uma velha discussão em arte-
seber se as manifestoções sinceros
volem mais que as outras. Conver»
mais que um autor se identifique
com o personagem que representa,
ou que guarde todo a sua presenç»
de espírito?

Muitos atores, mesmo represe»,
tondo os papéis mais trágicos e do-larosos. estão na realidade perfeita-
mente colmos. Talma era assim.

Mas outros sentemm realmente,•Vdoecem da doença dos seus per-
sonogens.

A opinião mais corrente favorece
estes últimos e uma frase conhecida
Jironte que só o que sai do coração
chega ao coração. Sem discutir aqui
este caso, o que se pode afirmar com
segurança é que quondo nós sobe-
mos que um outor de versos pessi-
mistas tro realmente um pessimis-
tai, porque tinha para isso motivos
bastantes, esse fato o reveste a nos-
sos olhos de uma certa ouréola de
martírio, que lhe voloriza os ver-
SOB.

Por isso, versos como os de Leo-
perdi e de Anthero de Quental st
lêem sempre com emoção maior do
que se nós soubéssemos que eram
feitos por tipos sadios e alegres.

Em alguns casos, como por exem-
pio no de Antônio Nobre, pode bem
dizer-se que metade do seu mert-
cimento poético veio da tuberculose.

Com Augusto dos Anjos isso tam-
bem é quase verdade.

Metrificou sempre odmirovelmcn-
te bem, teve muitos idéias belísji-
mas, mas tudo isso, graças às ino-
minaveis extravagâncias da forma,
que os revestia, teria passado des-
percebido, se ele nâo tivesse tido, a
mais, a ouréola do martírio.

Lê-se o seu livro como se iria ver
a obra de um ourives louco, que ti-
vesse tomado ouro massiço e feito
com ele um bloco estranho, espero,
onfratuoso, sem representar coisa al-
guma, tendo apenas, aqui e ali, re-
Cipientes, paro dejectos imundos. . .

E quem visse isso exclomona:"Quonto ouro perdido! Quonto ouro
mal aplicado!"

Mas bem ou mal opi içado, era
ouro, ouro de lei.

Esse rapoz, morto aos 29 onos,
após uma vida que foi ontes uma
prolongado agonio, não deixou ver-
•os de amor. A única poesia, que
precisamente tem esse título 'Ver-

sos de Amor", diz:

"Parece muito doce aquela cano.
Descasco-a, provo-o, chupo-o...

ilusão treda!
0 amor, poeto, * como -a cana ozeda:

a toda a boca que o nõo prova en-
gana...

Mas esse homem casou, teve
filhos. Ao primeiro, que nasceu mor-
to, ele fez um soneto espantoso, que
acaba oliós com um disparate filo-
SÓfíco, falando no "noumenol idade
do não-ser". Aos oujros disse tam-
bem em uma quadra que está ar1-
ma citada, que com o seu "cotalítico

prestígio" sustentavam o seu "fan-
tasma de carne passageiro".

A formo é, como em geral no li-
vro inteiro, bizarra, mas ele assegu-
rovo que a simples presença deles (o
cotalítico prestígio) bastava poro
reonimó-lo.

Parece, portanto que no seu pes-
timismo, superior ao de todos os poe"
tas de todos os tempos, o que efe
teve foi vergonha de cantar certos
sentimentos Íntimos. Talvez o hor-
ror de saber que era um semeador de
morte o impedisse de ter efusões,
que em outras condições monifes-
taria.

O seu livro não tem igual no nos-
sa literatura. E' uma monstruosi-
dade. O que há ap ir s é que sob *ol
monstruosidade palpita um formída-
vel talento...

Uemal ao Comércio", 30-9-928».
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Queikasnoturnas-dõlSyos QüdtrO SOnetOS do poetd de LU
Quem foi que viu a minha Dor chorando?!
Üaio. Minha alma Sae agoniada.
Andam monstros sombrios pela estrada
E pela estrada, entre estes monstros, undol

Hão trago sobre a túnica fingida
As insígnias medonhas do infeliz
Com os falsos mendigos de Paris
Ha atra rua de Santa Margarida.

O quadro de aflições que me consomem
O próprio Pedro Américo não pinta...
Para pintá-lo, era preciso a tinta
Feita de todos os tormentos do homem/

Como um ladrão sentado numa ponte
Espera alguém, armado de arcabuz,
Na ância incoercivel de roubar a luz,
Estou á espera de que o Sol despontei

Bati nas pedras dum tormento rude
E a minha mágua de hoje é tão intensa
Que eu penso que a Alegria é uma doença
E a Tristeza ê minha única saúde!

As minhas roupas, quero atè rompê-las!
Quero, arrancando das prisões carnais.
Viver na luz dos astros imortais,
Abraçado com todas as estrelas!

A noite vai crescendo apavorante
E dentro do meu peito, no combate,
A Eternidade esmagadora bate
Numa dilatação exorbitante!

B eu luto contra a universal grandeza
Na mais terrível desesperação.
E' a lula, é o prélio enorme, ê a rebelião
Da criatura contra a natureza!

Para essas lutas uma vida è pouca
Inãa mesmo que os músculos se esforcem;
Os pobres braços do mortal se torcem
E o sangue forra, em coalhos, pela boca.

E muitas vezes a agonia é tanta
Que, rolando dos últimos degrau»,
O Hercules treme e vai tombar no cáus
De onde seu corpo nunca mais levanta!

E' natural que esse Hercules esforça,
E tombe para sempre nessas lutas.
Estrangulado pelas rodas brutas
Do mecanismo que tiver w^i força.

Ah! Por todos os séculos vindouros
Há de travar-se essa batalha vã
Do dia de hoie contra o de amanhã.
Igual à Wa dos cristãos e mouros!

Sobre histórias de amor o Interrogar-me
E' vão, é inut.il, ê improficuo, em suma;
Não sou canaz de amar mulher alguma
Nem há mulher talvez capaz de amar-me.

O amor tem favos e tem caldos quentes
E ao mesmo tempo que faz bem. faz mal;
O coração do Poeta ê um hospital
Onde morreram todos os doentes.

Hoje é amargo tudo quanto eu gosto:
A benção matutina que recebo...
F ó t-ido: o pão que como. a água que bebo,
O velho tamarindo a que me encostol

Vou enterrar agora a harpa boêmta
Na atra e assombrosa solidão feroz
Onde não cheguem o eco duma voz
E o grito desvairado da blasfêmia'

Oue dentro de minha alma americana.
Não mais palnite o coração — esta arca.
Este relógio trágico que marca
Todos os atos da tragédia humana! —

Ssja esta minha queixa derradeira
Cantada sobre o túmulo ds Orvheu;
fiei a este. en^m, o úWmn entn meu
Por esta grande noite brasileira!

Melancolia! Estende-me a tua asa!
Ss a árvore em oue devo reclinar-me...
S- alqum dia o Prarer vier -v—rar-me
Dize a este monstro que eu fugi de casal

A FOME E O AMOR
A um monstro

Fome! F, na ânsia voraz qne, ávida, aumenta
Receando outras mandUmlas a esbangem,
Os dentes antropófagos que rangem.
Antes da refeição sanguinolentat
Amor! Ii a satiriasis sedenta
Ruginâo, enquanto as almas se confrangem,
Todas as danações sexuais que abrangem
A a Política besta famulenta!
Ambos assim, tragando a ambiéncia vasta,
No desembeslamento que os arrasta
Suficr-exciladissimos. os dois
Representam, no ardor dos seus assomos
A alegoria do que outrora fomos
E a imagem bronca do que inda hoje sois!

HOMO INFIMUS
Homem, carne sem luz, criatura cega,
Realidade geográfica infeliz,
O Universo calado te renega
E a tua própria boca te maldiz'
O iioumeno e o fenômeno, o alfa e o omega
Amarguram-te Mehdõmadas hostis
Passam..: Teu coração se desagrega,
Sangram-tc os olhos, e, entretanto, ris!
Fruto injustificável dentre os frutos.
Montão dc estercorária argila preta,
Excrescrncia de terra singular,
Deixa a tua alegria aos seres brutos,
Porque, na superfície do planeta,
Tu só tens mr» direito. — o de chorar!

A NAU
A Ifeilor Lima

Sôfrega, alçando o hirto esporão guerreiro,
Zarpa. A íngreme cordoalha úmida fica...
Lambe-lhe a quüha a espúmea onda imfiud ca
E ébrios tritões, babando, haurém-lhe o cheirot \

Na glauca artéria equórea ou no estaleiro
Ergue a alta moslreação, que o Éter indica, . ... .
li extende os braços de madeira rica
Para as populações do mundo inteiro*

Aguarda-a ampla reentrância de angra horrenda. ;
Para e, a amarra agarrada ã âncora, sonha!
Màguds, se as tem subjugue-as on disfarce-as.../

E não haver uma alma que lhe entenda
A angústia transoceânka medonha
No rangido de Iodas as enxárcias!

VOLÚPIA IMORTAL \
Cuidas que o genesíaco prazer,
Fome do átomo e euritmico transporte
De todas as moléculas, aborte

1 hora em que a nossa carne apodrecer?!

Não! Essa luz radial, cm que arde o Ser,
Para a perpetuação da Espécie forte, '
Tragicamente, ainda depois da morte,
Dentro dos ossos, continua a arder!

Surdos destarte a apóstroíes c brados.
Os nossos esqueletos descarnados,
Em convulsivas contorsões sensuais,

Haurindo o gás sulfídrico das covas,
Com essa volúpia das ossadas novas
Hão de ainda se apertar cada vez mais!

QUA TRO SONETOS POUCO CONHE-
CIDOS DE AUGUSIO DOS ANJOS

A MÁSCARA O NEGRO
Eu sei que há muito pranto na existência,
Do, es que ferem corações ie pedra
E onde a vida borbulha e o sangue medra
Ai existe a magua em sua essência.

No delírio, porem, da febre ardente,
Da ventura fugaz e transitória,
O peito rompe a capa tormentôria
Para sorrindo palpitar contente.

E assim a turba inconciente passa.
Muitos que esgotam do prazer a taça
Sentem no peito a dor indefinida.

E entre a magua que a máscara eterna apouca
A Humanidade ri-se e ri-se louca
No carnaval intérmino da vidat

Oh! negro, oh! filho da Hotentótia ufane,
Teus braços bronzeos como dois escudo*
São áois colossos, dois gigantes mudos.
Representando a integridade humanai

Nesses braços de força sobe> ana
Gloriosamente à luz do sol desnudos
Ao bruto encontro dos ferrões agudos
Gemei por muito tempo a alma africanat ¦,

No colorido dos teus bronzeos braços,
Fulge o fogo mordente dos mormaçot
E a chama fulge de solar brazido.

E eu cuido ver os múltiplas produtos
Da Terra as flores e os metais e os frutos
Simbo izados nesse colorido!

O MAR
AMOR E

RELIGIÃO
O Mar é triste como um cemitério
Cada rocha é uma eterna sepultura
Banhada pela lmácula brancura
Das ondas em bramir louco e funérto.

As vagas neste abismo insano e tredo
Amortalhando lúgubres destroços
Semelham mães chorando sobre os ossos
De amados filhos que perderam cedo

Quando a cândida espuma dessas vagas,
Banhando a fria solidão das fragas,
Onde a quebrar-se tão fugaz se esfuma.

Reflete a luz do sol que Já não arde,
Dorme na treva a púrpura da tarde,
Chora a saudade envolta nesta espuma!

Conhecl-o. Era um uaare, um uesses santos.
Sacerdotes da Fé de crença pura,
Da sua fala na eterna, doçura.
Falava o coração. Quantos oh! quantos,

CVaviram dele frases de candura
Que dé infelizes enxugaram prantos
E como alegres nâo ficavam tantos
Corações sem prazer e sem ventura?!

No entanto dizem que esse padre amara, JMorrera um dia, desvairado, estulto,
— Su'alma livre para o céu se alara,

£ Deus lhe disse: "E's duas vezes santo
Pois se da religião fizeste culto,
Poste do amor o mártir sacrosanto!"

A 12 do corrente, passou a data
ia morte de Augusto aos Anjos.
Em nossa edição daquele iia puoll-
cantos sabre o poeta do "Eu", uma
nota àa autoria de Manuel Ban-
deira. Aqui reproduzimos a noít-
cia otograftca sobre Augusto dos
Anjos, escrita pelo «dmirauei poe-ta de "Carnaval" e da "Cinza das
horas":

Paz hoje vinte e sete anos quefalecia na cidade de Leopoldina,>»na da Mata mineira, o poetaAugusto dos Anjos. Os seus res-tos lá repousam á sombra de uma
buganvila lili. e na lápide do seu
túmulo lê-se apenas isto: "Au-
Busto dos Anjos, Poeta paraibano,nsseido em 1884, falecido em 12-

NOTA SOBRE AUGUSTO DOS ANJOS
11-914". Havia quatro meses que
o poeta chegara àquela cidade,
para onde o nomeara diretor do
grupo escolar, o dr. Américo Lo-
pes, então secretário do Interior
de Minas.

Augusto dos Anjos nascera no
engenho Pau d'Arco, à beira do
rio Una, no dia 20 de abril dc
1884. Aos dezesseis anos vinha
para a capital da Paraíba, afim
de prestar exames no Liceu. Or-
ris Soares, que o conheceu então,
desereve-o como "um pássaro
molhado, todo encolhido nu asas

com medo da chuva". Termina-
dos os preparatórios, seguiu o
poeta para Recite em cuja Pa-
cuidado de Direito se bacharelou
aos 23 anos. Dedicou-se, porem,
ao magistério e foi sucessivamen-
te professor de Literatura no Li-
ceu Pernambucano, de Geografia
na Escola Normal e no Internato
do Colégio Pedro II, desta caoi-
tal. Atacado de tuberculose, pro-
curou os bons ares de Minas, e
alguém o descreveu então "ma-
gro, de faces reentrantes, olhos
profundos, olheiras violicea» e

testa escalvada". Conta-se que
pouco antes de morrer escreveu
o belo soneto intitulado "ultimo
número''.

Poeta desde menino, pois os
seus primeiros versos datam dos
sete anos, escreveu aos dezessete
o "Monólogo de uma sombra", e
vindo em 1910 para o Rio, publi-cuo dois anos depois o livro"Eu", titulo bem expressivo da
marcada originalidade desses poe-mas, entre os quais se contam ai-
guns dos sonetos mais patétfcos
ds nossa poesia. O livro despertou

atenção desde a capa, tomada
pelas letras garrafais em vermelho
do pronome "haissable". Houve
muita gente que levasse a mal a
terminologia cientifica abundante
naquelas versos de mistura com
acentos pingentes de tristeza e
amargura. Mas fei certamente es-
te último elemento que tornou po-
pular a poesia de Auçusto dos An-
jos. E é curioso constatar que en-
ruanto outros noetas de «cores-
são mais acessível ^vão deixando de
:-- lid-s, as odi-óss do livro de
Augusto dos An.ios se pucedem <i\
f»nareceram oitol. donde se noíe
concluir oue o núbllco já Integrou
o nome do or»"*» «o*t& da Psraí-
ba no patrimônio lírico doa brasi*
lelros.
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Noite de lim visionário
Número cento e três. Rua Direita.
Eu tinha a sensação de quem se esfola
E inopinadamente o corpo atola
Numa poça de carne liqüefeita!

"Que esta alueinação tatil não cresça!"
Dizia; e erguia, oh! céu, alto. por ver-vos,

Com a rebeldia acérrima dos nervos
Minha atormenta díssima cabeça,

E' a potencialidade que me eleva
Ao grande Deus, e absorve, em cada viagem
Minha alma — este sombrio personagem
No drama panteistico da treval

Depois de dezesseis anos de estudo
Generalizações grandes c ousadas
Traziam minhas forças concentradas
Na compreensão monística de tudo.

Mas a aguadilha pútrida ombro inerme
Me aspcrgia. banhava minhas tíbias
£ a ela se aliava o ardor das sirtes líbias,
Cortando o melanismo da epiderme.

Arimânico gênio destrutivo
Desconjuntava minha autônoma alma
Esbandalhando essa unidade calma,
Que forma a coerência do ser vivo.

E eu saí a tremer com a lingua grossa
E a volição no cúmulo do exício,
Como quem é levado para o hospício
Aos trambolhões, num canto de carroçai

Perante o inexorável céu aceso
Agregações abióticas espúrias,
Como uma cara, recebendo injúrias.
Recebiam os cuspos do desprezo.

A essa hora, nas telúricas reservas,
O reino mineral americano
Dormia, soo os pés do orgulho humano,
E a cimalha minúscu.a das ervas,

E não haver quem, íntegra, lhe entregue,
Com os ligamentos glóticos precisos,A liberdade de vingar em risos
A angústia milenária que o persegue.

Bolia nos obscuros labirintos
Da fértil terra gorda, úmida e fresca,
A ínfima fauna abscôndita e grotescaDa família bastarda dos helmintoa

As vegetalidades subalternas
Que os serenos noturnos orvalhavam,
Pela alta frieza intrínseca, lembravam
Toalhas molhadas sobre as minhas pernas.

E no estrume fresquíssimo da gleba
Formigavam, com a símplice sarcode,
O vibrião, o ancilóstomo, o colpo-de
E outros irmãos legítimos da amoebal

E todas essas formas que Deus lança
No Cosmos, me pediam, com o ar horrível,
Um pedaço de língua disponível
Para a filogenética vingança'

A cidade exalava um podre bafio:
Os anúncios das casas de comércio,
Mais tristes que as elégias de Propércio,
Pareciam talvez meu epitáfio.

O motor teleológico da Vida
Parará! Agora, em diástoles de guerra.Vinha do coração quente da terra
Um rumor de matéria dissolvida.

A química feroz do cemitério
Transformava pcrçõss de átomos juntos
No óleo malsão que escorre dos defuntos,
Com a abundância de um "geyser" deletério.

Dedos denunciadores escreviam
Na lúgubre extensão da rua preta
Todo o destino negro do planeta,
Onde minhas moléculas sofriam.

Um necrófilo máu forçava as lousas
E eu coetano do horrendo cataclismo
Era puxado para aquele abismo
No rodomoinho universal das cousasl

Augusto dos Anjos

UM LIVRO
Relendo agora o -Eu" de Au-

gusto dos Anjos, acrescido de
varias poesias anteriores ou
posteriores a esse livro, graças
à cuidadosa recolt du sr. Orrts
Soares, prefaciador comovido e
lúcido do poeta paraibano, re-
vejo aquela singular figura,
qual a vi em 1912, nas vizinhan-
ças da Muda da Tijuca, onde o
pobre Augusto ia, premido pela
necessidade, dar lições a uma
família abastai* -. do bairro.

Revejo-o magro, todo em ares-
ta?, andando meio a cair para
a frente e com um vivaciaade
nervosa que emprestava ao me-
nor dos seus movimentos a im-
portãncia de um gesto cate-
górico, decisivo, ".nha a pele
acobreacla dos malãios e, a an-
dar, tão esquelético que se sen-
tia a impressão de ouvir-lhe os
estalidos da carcassa mal azei-
tada, dizia, com um ar timora-
to, coisas de significação bas-
tante atrevida.

Depois, foi para uma cidade
de Minas dirigir um grupo es-
colar, e lá morreu aos vinte e
nove anos de idade, mais can-
sado do que um octogenário.

Mas o seu livro aí está, imor-
tal.

Tudo fez ele para comprome-
ter-se diante da glória, para
dar náuseas aos leitores, para
desconcerta - los, afugenta - los
com detalhes de enfermaria e
necrotério. .Saturado dos resí-
duos, bem nortistas, de um
cientificismo tobiesco, de epl-
fiono retardado da escola de
Recife, Augusto dos Anjos apro-
veitou os últimos lampejos de
evolucionismo de Haeckel e
Spencer, sobrecarregando os
seus versos de expressões arre-
vesadas, que tresandam a com-
pêndio para exame: moneras.
caos telúrico, cósmico segredo,
íi-ovimentos rotatórios, meta-
psiquísmo, tropismo, vida fe-
nomênica, desespero endêmico,
eterizações, energia intra-atô-
mica, quimiotaxia, estratifica-
ções, zooplasma, megatérios
elipse, dialética, fonemas, fo-
tosferas, etc.

Alinhava estrofes que chei-
ram à salmoura de cadáveres
do anfiteatro da Santa Casa,
praticando, a rigor, o Roman-
tismo do Macabro: ' ! ii-1
E' uma trágica festa emocion*-*!"*; '.
A bacterio.ogia inventa ri ante
Toma conta do corpo que apodrece...
E até os membros da família engu-

[lhum.
Vendo as larvas malignas que se em-

[brulhani
No cadáver mal s5o, fazendo um "s"...

Ou, com arte mais expressi-
va, ofertava-nos isto:
Os esqueletos desarticulados,
Livres do acre fedor das carnes

[mortas.
Rodopiavam, com as brancas tíbia-*.

[tortas,Numa dansa dc números quebrados!

Sim, é inocultavel o seu abu-
so das minúcias de lazareto .*.
manicômio. Quem quer que se
debruce sobre os seus poemas
não deixa de ficar aturdido. O
pessimismo do autor fascina-
nos como um poço de sombra
E' que o obsedavam o horror
à morte, o pavor da decompo-
sição, e, não raro, sentia ele
nas rosas mais fragrantes um
fedor a queijos podres ou a car-
nes humanos tocadas pela sânie
final.

Embora fosse dc um pudorinvencível e enxergasse no vi-
cio uma deselegáncia do espí*
rito, arrastava-se entre visões
de incubos e súcubos, tonteado
por mil pesadelos monstruo-
sos em que homens e bestas se
confundiam nas atitudes mais
alucinantes.

Teria sido meio abúlico, sem
sangue e músculos fortes queo ajudassem a agarrar a vida
pelos cabelos e a subjugá-la. A
fobia (disfarçada em "filia")
da cova, e a possibilidade dr
ver desaparecer nesta a alms»
despojada da vestimenta car-
nal, conduziu-o para o pan-teismo, no desejo de dissolver
se e, logicamente, renascer no
selo do cosmos.

E desandava a falar em in-
testinos, úlceras e antrazes

húmus dos monturos, mosca da lando entre o anjo e o macaco
putrefação, fetos, vermes, bac- o êxtase e o terror, o estupro l*térias, vísceras, carnes pobres, o sonho, a um tempo fidalgos
placentas, cuspo, tosse, expec- e plebeus, amigos simultâneo!,
to.ação pútrida, aneurismas, ss- da cidade e do campo, das per-carros, incestos, caspa, vômito, fumarias do centro e dos está-asma, pústulas, antropofagia, bulos de arrabalde, e expandiria
cloaca, .ázaros, escarrade.ras. do-se em antíteses ainda bemcancerosidades, odor cadavero- ainda muito românticas, omso, tétano, peçonha, apostema exagero dos objetivo emriér.e
escrofulosa, estrume, etc. Tinha Como em persistiapassagens como esta, que se me cm August0i a propósitTde í,-afigura simples charada 7,00- , So decomposição, certafarmaeologica: voI*pia feroz de ^candaliSr o
Naquela angustia absurda e Irasl- burguês, OU seja o velho prazer[comic» aristocrático de, tanto quantoEu chorava, rolando sobre o lixo. nm-t-Supl rnntrnrií.*»* m* aan..,'.„com a contoi-siio neurótica de um P°ss»vf'. contrariar os escrupu-

[bicho los do próximo. Isto, assinado
Que ingeriu 30 gramas de nux-vomica. pelo íirtista português, fica.': imuito'bem na entonação geralFreqüentemente, repetia Ce- do seu Jivro póstumo:
sario Verde, o confrade que tal-
Vez. haja exercido maior In- Em torno a, mim. nesta hora, estrigea
fluência nele e a quem bastan- ... .. [voam,
te ae iisemplhll nela mescla 5o «"mu*™, em que entrei aüredeI* se asbemeina, ptua iiie&wa Da-me a impressão de um boulev-.rdsistemática de lirismo e sarcas- [que íeúí
mo, de ternura e brutalidade. P"*1" degradação dos que o povoam.
Ambos versejavam em ângulos ' "'
no-mins pm ri-.rn*. incisivos ror- „ ? homem ' escapar de ser abono |aguaos, em n.Los muaivui., Lur g,,,. de um ventre |n(.hado
tantes como lâminas, em .ra- Vianoja
Ses Cheias de ácidOS e gUmes, Comprar vestidos pretos numa loja,
atraidos ambos pelos pratos E andar dc lu"> ***• P»1 •""¦ é *•"*' ">i
avinagrados e pelos frutos ver-
des OU podres, nunca em boa Barulhos de mandibulas e abdômen-;.
sazão. Ambos gostavam dos no- E vem-me Mm um *^™,s,,f*
mes de moléstias e dos termos Ümq vontade absurda de ser Cristo
de química, dos COntactOS áS- Para sacrificar-me pelos homens !
peros, dos perfuiri.es ambíguos,
ri*-*.., nai««iP-pn«í »>m rií*«.a.i " Avista «d vulto das sombrias granjasaas paisagens em oesai... ¦>, PerãldlM, 

no ,lto Nos tem..das musicas dissonantes, vaci- [baixos,

"EU", DE AUGUSTO
Todos os livreiros teem medo de editar livros de versos. E'

razoável esse temor porque io Brasil náo há pessoa nenhuma que
nunca tenha feito versos: Joaquim Nabuco, Ruy Barbosa, Epi-
tucio Pessoa, Francisco Glycerio, etc, etc. O maior volume de
versos publicado, nos últimos tempos, è io sr. Reis Carvalho, o
mesmo poeta de todos os positivistas, — adoradores de Clotilde
e, paradoxalmente, terríveis matadores da poesia. O sr. Rodrigo
Octavio, respeitável jurisconsulto, é autor dos "Pampanos" e nos¦•Idilios". Houve quem dissesse que o sr. João Ribeiro é, acima
de tudo, poeta. Não é verdade, Ele mesmo já declarou que nas-
ceu para pintor e creio que chegou mesmo a tomar parte numa
exposição ie artes plásticas, ao tempo em que Alberto Silva, au-
tor ios "Nomaies" e "Sedentários", também jazia quiros. Farias
Britto, o nobilissimo pensador da "Finalidade do Mundo", cs-
aeveu os "Cantos Modernos". O moralista Nestor Victor, a quemCruz e Souza ieve a imortalidade, é autor das "Transfigura-
ções". Medeiros e Albuquerque, o homem mais inteligente do Bra-
sil, é autor de três ou quatro volumes de versos. Antonio Torres,
integralmente jornalista, é o Armando Silviot autor das "Horas
Místicas", publicadas em Diamantina, e do "Carmen Tropicale",
que ele, convencidamente, defende, numa curiosissima nota-pre-
jácio. E, pior ainda, ás vezes, a gente «ai conversar com um che-
fe de secção, que é um excelente burocrata, e fica sabendo queali está o autor de um livro âe poemas que, hâ muitos anos, eu-
cara sereníssimo como urna múmia — o curioso que visita a Li-uraria Quaresma.

O editor sabe de tudo isso, melhor do que nós, e quando lhe
falou em editar versos, arrepia-se todo. pois ladeado por esses
latos o editor, sr. A. J. áe Castilho, acaba de lazer mais uma
edição dos versos de Augusto dos Anjos.

O elogio a esse poeta ficou sendo perfeitamente iesnecessá-rio. Em todo caso vou recordar umas coisas em torno desse livro:
Augusto dos Anjos surgiu, no Rio, com a sua figura de pássaroexhausto, quando Hermes Fontes atordoava-se ao barulho impre-
visto das "Apoteoses". Ele surgira algum tempo depois, mas aestréia de Hermes Fontes ainda era o livro do momento.— Ah! este é maior que o Hermes Fontes! diziam os que nãosabem admirar distinguindo livremente, e só sabem louvar com-
parando. São inteligências que se equilibram por essa forma.E a comparação, entretanto, é a maneira menos positiva de
julgar. Mas naquele momento a questão era ser maior que oHermes Fontes.

Então, era lembrado o "Sangue", de Da Costa e Silva, o gran-de livro do autor áe "Verônica", e o "Ementário", de GustavoTeixeira, poeta paulista de que nunca mais tive notícia. Ex-celente poeta, esse Gustavo Teixeira, que encantou Vicente de
Carvalho com uma quadra que ainda sei de cor:

Quem perie uma ilusão vidente nada perdePois outras ilusões
Se abrem no coração que é uma roseira verdeCoberta de botões...

E outros livros animavam as conversas daquele tempo de Un-das revelações. — "Selvas e Céus", de João Pereira Barreto; "En-
achas", de Theodorico de Brito; "Estro", áe Carlos Manl; "Luz
Gloriosa", de Ronald dc Carvalho; "Poesias", de Goulart dc An-drade; "Legenda ia Luz e da Vida", de Álvaro Moreyra; "Vida
Extinta", ie Felippe i'Oliveira; "Anjoras", ie Agrippino Grieco,
que a Academia de Letras laureou pelo julgamento de AraripeJúnior e creio que ie Raymundo Corrêa; "Solidão", ie ThoviéReis; 'Sonetos", ie José Oiticica; "Primeiros Poemas", áe HeitorLima; "Angelus", ie Olegario Marianno, o único simbolista aue aAcademia aceitou: — para dar força ao bando artístico de Gon-saga Duque, modifico a frase: _ o único simbolista que aceitou aAcademia.

Dos livros desse tempo destacou-se o "Eu", pelo super-tndivt-dualismo, e /oi discutido como nenhum outro: negado terminan-temente; aplaudido sem restrições, como ainda se costuma dizer.Morto Augusto «tos Anjos, teu «ura fornou-se ama raridade o
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IMORTAL - ^gripino Grieco
Dai laranjeiras eu admiro os cachos
e a ampla cireunierência das laranjas.

Augusto dos Anjos escreve:

Dessa homogeneidade indefinida
oue o insigne Herbert Sspencer noa"• [ensina.

Cesario Verde escrevera:
Pá se empapelam as "maçãs d'es-

[peliio"
Cuc Herbert Spencer talvez lenha"*¦ [comido.

Modesto cm pessoa, incapaz
dc utar uma gravata rubra ou
de falar alto no bonde, Augus-
to do^ Anjos encarapuçou, pa-
radoxaimente, o seu livro com
um título ególatra em duas
grandts letras vermelhas, não
Ossbstance o seu amor à cor ne-
gia, socorrendo-se de singula-
ridades, entre pueris e orgulho-
sas, que o tornam dificilmente
catalogavel nas categorias ofi-
ciais da poesia e o deixam er.-
tre os "out-law" da arte, espan-
tando os floriléglos e as histo-
rietas da literatura.

Mas que poeta era ele quan-
do se evadia da obsessão fisio-
lógica, cirúrgica, .patológica em
suma, e abria as janelas e se
limpava e se arejava ! Deixan-
do a paródia rHr.ika, da ciên-
cia materialista do monismo e
de outras teorias em bancarro
ta, e contentando-se com sei
apenas lírico, num amargor
ainda assim otimista, porque

não se insulta assim senúsj
aquilo que ainda se ama, íe2
coisas que nos consolam de ser
patrícios de tantos cérebros su •
balternos e nos reconciliam com
a tão injuriada lingua portu-
guesa, mostrando que ela tatu-
bem possue acústica para a re-
percussão das vozes eternas.
Tal no cristianíssimo "Carnei-
ro morto."

Quando a faca rangeu no teu pescoço.
Ao monstro que espremeu teu sangue

A ilha de Cipango

Teus olhos fontes de perdão
[perdoaram-

O visionário que, adorando
quanto os demais desprezam,
aludia ao estéreo íranciscana-
mente, com uma espécU dc
meiguice, e enxergava um "ir-
mão mais velho" no "animal
inferior que urra nos bosques;"
o sonhador que nada desejava
rr--*lir da sua afeição, achando
que, na harmonia universal,
um sapo vale a primavera, era
exatamente admirável quando
se voltava contra si mesmo,
contra a sua estética violenta-
mente realista.

Objetarão: mas o seu voca-
bulário técnico é impecável,
mas a sua monomania de pu-
ttefação era explicável, porque
a vida lhe foi uma constante
moléstia, porque um tuberculo-
so como ele não poderia furtar-

DOS ANJOS - Mario José
de Almeida

chegou a valer mais de 50*000 o exemplar, reio a «(funda edi-
ção esgotou-se; feita a terceira, toda gente comprou o Uvro ex-
traârdinário! Esse é um poeta, quero djzer é um espírito necessá-
rio à evolução do pensamento. A obra de Augusto dos Anjos vi-
verá em todas as fases da poesia; é um livro sincero, feito de
uma Arte inevitável, a quem o escreveu e a quem o lê. Não tem
nenhuma relação com a "poesia cientifica" que foi. apenas uma
atitude de inteligências que queriam ser diferentes.

Em Augusto dos Anjos acentua-se, a cada página, a sua in-
dfvidualtdadé legitimo e lúcida. "Augusto dispunfca de um po-
der de penetração quase enigmático", diz o seu amigo intimo e
equilibrado prefaciador Orris Soares.

Não i fácil escolher entre as suas páginas,
Mas citemos dois sonetos, forma que parecia Inaceitável, de-

pois da divulgação da arte que ai anda, — a arte de todos os
ritmos:

Tome, dr., esta tesoura e... corte
Minha singularissima pessoa.

Que importa a mim que a bicharia roa,
Todo o meu coração, depois da morte?!

Ah! Um urubu pousou na minha sortel
Também, das diatomáceas da lagoa
A criptogama cápsula se esbroa
Ao contacto de bronca dextra fortel

Dissolva-se, portanto, minha vida
Igualmente a uma célula caida
JVa aberração de um óvulo infecunão;

Mas o agregado abstrato das saudades
Fique batendo nas perpétuas grades
Do último verso que eu fizer no mundo/
Escapeirado corrupião idiota,
Olha a atmosfera livre, o amplo éter belo,
E a alga criptogama e a usnea e o cogumelo
Que do fundo do chão todo o ano brota.
Mas a ânsia de alto voar, de à antiga rota
Voar, não teus mais! E, pois, preto e amarelo,
Pões-te a assobiar, bruto, sem cerebelo
A gargalhada da última derrota.

A gaiola aboliu tua vontade.
Tu nunca mais verás a liberdade!...
Ah! tu somente ainda és igual a mim.

Continua a comer teu milho alpiste.
Foi este mundo que me fez tão triste
Foi a gaiola que te pôs assim!

O livro de Augusto dos Anjos e a "Luz Mediterrânea", de Raul
de Leoni também agora reeditado, vieram renovar o prestigio
do soneto que parecia totalmente vencido. E são dois poetas mo-
demos, que todos aplaudem condenando assim, sem nenhuma
preocupação reacionária, a estética da desarrumaçao. Augusto
dos Anjos nâo se valeu sequer do verso polimétrico e o seu livro
possue todos os ritmos interiores que fazem a poesia; que ilu-
mina todas as artes. Não pode haver dúvida: o "Eu" e a "Luz Me-
diterrãnea", realizando o milagre das reedições sem camoufla-
ge", estão exigindo que os atualistas nos apresentem alguma obra
capas da mesma irradiação. E' necessário oue isso não demore
parque do contrário teremos para este Brasil a dentro uma apa-
vorante ressurreição de sonetismo; tanto mais que os versos de
Luiz Delfino estão ameaçando, com seus bons e maus exemplos,
a todas as conquistas dos caudatários de Marinetti, que ainda ndo
encontraram a expressão definitiva da Nova Art».

(De "O Jornal" — 90-í-M»).

se à visão, ao horror do pús e
sangue em que se desfazia I
Sim, mas não é por isso que ele
é grande e tantas vezes crepita
em fagulhas de gênio. E' ape-
sar disso. Ele é maravilhoso
quando sofre e se queixa com
a simplicidade das outras cria-
turas, sem erudição de hospital.
quando ze expande nu velha lm-
guagem de paixão e amargura
que os homens soluçam desd
a alvorada do mundo, quandose exprime, nobremente altivo:
Melancolia ! Estende-me a tua asa !
És a árvore em que devo reclinar-me.
Se algum dia o Prazer vier pro-

[curar-me I
Dize a esse monstro que eu fugi de

[casa !
Eu, depois de morrer, depois de

[tanta
Tristeza, quero, em vez do nome —•

[Augusto,
Possuir ai o nome de um arbuslo
Qualquer ou dc qualquer obscura

[planta !

Bati nas pedras de um tormento
[rude

E a minha mágua de hoje é tão
[intensa

Que eu penso que a Alegria é uma
[doença

E a Tristeza é minha única saúde !

Aí está o elegíaco inegualavel,
poeta de cabeceira de tantos
moços, diamante negro, astro
negro de todo um período de
nossa poesia,
apaixonado delírio da própria
enfermaria — forçoso é con-
fessá-lo — está sempre atento,
senão o pensador, ao menos o
artista, o versificador inexcedi-
vel que convertia o ritmo na
melhor substância plástica pa-
ra os seus dedos ágeis. Como o
£eu verso corre, circula livre-
mente entre os termos mais re-
barbativos, sem um empeço,
um cambaleio, um acesso de
gaguez! Como ele enfiava,
umas nas outras, palavras difi-
cilimas, que ele próprio tinha o
cuidado de acentuar escrúpulo-
samente, para ajudar a dição
do leitor de poucas letras! O
trabalho de forma de estilo, c
sempre irreprochavel nesst es-
correito rimador. Senão, vejam
o que se segue, a propósito de
uma náu:
Sôfrega, alçando • birto esporão

[guerreiro,
Zarpa. A Íngreme cordoalha úmida

[fica...
Lambe-lhe a quilha a espúmea onda

[impudica
E ébrios tritôes, babando, haurem-lhe

[ cheiro !
Na glauca artéria equórea ou no

[estaleiro
Ergue a alta mastreação, que o Etei

[indica...

Aguarda-a ampla reentrãncia de an-
[gra horrenda,

Para e, a amarra agarrada à âncora,
[sonha I

Às vezes didático, parecendo
fazer anatomia em verso para

auxiliar nemonicamente os exa-
minandos da Escola de Mediei-
na, esse contemplativo, de ima-
gens, forradas de veludos ne-
gros, traía o abuso, a 1830, das
caveiras e discoi- x sobre ne-
crópoles no ' -m de Gray e
Young, incidindo num macabro
muito cerebral, calculado, pre-
meditado à Rollinat:

Como ama o homem adúltero o
[adultério

E o ébrio a garrafa tóxica de rum.
Amo o coveíro — esse ladr5o comum
Que arrasta a gente para o cemité-

[rio I

No fundo, porem, era um afe-
tivo, ao que prova a dedica-
tória do livro à Mãe,- Esposa, «1-
linha e Irmãos (entre os quais
há um satírico estimavel, o ex-
juiz Aprigio dos Anjos), e 03
sonetos do "Eu" ao pai mor-
to e ao filho-feto serão mais
literários que sinceros para
aturdir o cliente vulgsu, tanto
o homem de letras é sempre
queira-o ou não — homem de
letras, é o comediante de si
mesmo e das suas próprias des-
graças.

Os poemetos do "Eu" são ein
geral desconexos, a pretexto de
serem ditados por vozes de es-
pectros, que repetem a boca de
sombra de Vitor Hugo das ao-

(CMttniu! na pmg. tegiánUH

Estou sozinho! A estrada se desdobra
Como uma imensa e rutilante cobra
De epiderme finíssima de areia...
E por essa finíssima epiderme
Eis-me passeando como um grande verim
Que, ao sol, cm plena podridão, passeia'1

A agonia do sol vai ter começo!
Caio de joelhos, trêmulo... Ofereço
Preces a Deus de amor e de respeito
E o Ocaso que nas águas se retrata
Nitidamente reproduz, exata,
Ao saudade interior que há no seu peito.

Tenho alucinações de toda a sorte...
Impressionado sem cessar com a Morte
í^ sentindo o que um lázaro não sente,
Em negras nuanças lúgubres e aziagas
Vejo terribilíssimas adagas,
Atravessando os ares bruscamente

Os olhos volvo para o céu divino
E observo-me pigmeu e pequenino
Através de minúsculos espelhos.
Assim, quem diante duma cordilheira,
Para, entre assombros, pela vez primeira,
Sente vontade de cair de joelhos!

Soa o rumor fatídico dos ventos,
Anunciando desmoronamentos
De mil lagedos sobre mil lagedos..»
E ao longe soam trágicos fracassos
De heróis, partindo e fraturando os braços
Nas pontas escarpadas dos rochedos!

Mas de repente, num enleio, doce,
Qual se num sonho arrebatado fosse,
Na ilha encantada dc Cipango tombo,
Da qual, no meio, em luz perpétua, brilha,
A árvore da perpétua maravilha,
A cuja sombra descansou Colombo 1

Foi nessa ilha encantada de Cipango,
Verde, afetando a forma de um losango»
Rica, ostentando amplo floral risonha,
Que Toscanelli viu seu sonho extinto
E como sucedeu a Affonso Quinto
Foi nessa ilha que extingui meu sonho!

Lembro-me bem. Nesse maldito dia
O gênio singular da Fantasia
Convidou-me a sorrir para um passeio.,*,
Iríamos a um pais de eternas pazes
Onde em cada deserto há mil oásis
E cm cada rocha um cristalino veio.

Gozei numa hora séculos de afagos.
Banhei-me na água dc risonhos lagos
E finalmente me cobri de flores...
Mas veio o vento que a Desgraça espalha
E cobriu-me com o pano da mortalha,
Que estou cosendo para os mens amores t!

Desde então para cá fiquei sombrio!
Um penetrante e corrosivo frio
Anestesiou-me a sensibilidade
E a grandes golpes arrancou as raizes
Que prendiam meus dias infelizes
A um sonho antigo de felicidade!

Invoco os Deuses salvadores do erro.
A tarde morre. Passa o seu enterro!...
A luz descreve zig-zags tortos
Enviando à terra os derradeiros beijos,
Pela estrada feral dois realejos
Estão chorando meus amores mortos!

E a treva ocupa toda a estrada longa..,:
O Firmamento é uma caverna oblonga
Em cujo fundo a Via-látea existe,
E como agora a lua cheia brilha!
Ilha maldita vinte vezes, a ilha
Que para todo o sempre me fez triste!

Augusto dos Anjos
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(Continuação âa pág. anterior)
nas de mistério. Mas, entrt os
sonetos há no minimo meia. iu
lia que são das mais puras me-
lotlias saidas em qualquer tem-
po da alma brasileira, e repas-
sadas de uma ternu,ra r.ue che-
ga a doei-nos o coração, com
algo de dulcissima punhalada."O Morcego" é robusto de
Idéiação e belíssimo d- ex?-
cução, vendo-se a imagem m
remorso tomar o obsedante re-
levo do olho hugoano que per-
seguia Caim.

Na "Idéia", ciência c ..jesia
se condiam num trabalho per-
feio. sem que a primeira opri-
ma a segunda, sentinJo-se bem
o pensamento em marcha que
bruscamente esbarra "no mu-
lambo da língua paralitica"."Debaixo do Tamarindo" é —
com a hípérbole, tambem ro-
mântíca, das lágrimas — a efè-
irera vida animal querendo pro-
longar-se panteisticamente na
Vida dos troncos e das raízes:

No tempo de meu Pai, sob estes
{galhos,

Como uma vela fúnebre de cera.
Chorei hilhões de vezes com a fían-

[ceira
De inexorabilissimos trabalhos !

Quando pararem todos os relógios
Oa minha vicia, e a voz dos necro-

(lógios
Gritar nos noticiários que eu morri.
Voltando à pátria da homogeneidade,
Abraçada com a própria Eternidade !
A minha sombra ha de ficar aqui l"Budirmo moderno": eis um
altivo desafio ã Dor, à Morte,
apenas entravado por três ver-
sos exce-ssivamente botânicos
do segundo quarteto, mas liber-
tando-se na impetuosa arran-
cada ínal, em que há uma or-
gulhosa certeza de imortali-
dade:

Tome, Dr. esta tesoura e... corte
Minha singularissima pessoa.
Que importa a mim que a bicharia

[roa
Todo o meu coração, depois da

l morte ? !
Ah ! um urubu pousou na minha

Isorte I

Mas o agregado abstrato das sau-
Idade»

Fique batendo nas perpétuas grades
Do último verso que eu fizer mt

[mundo (
"Idealismo": desdém pela es-

mola precária do amor carnal
que caba em sepulcro e esque-
leto, e amor a um outro amor
que não passa porque é ideal
transcendente a Platão e Pe-
trarca."Asa de corvo", asa com qu»i
a morte "cose para o homem a
Última camisa"'..."Uma noite no Cairo" é plc-
tórica e, especialmente, musi-
calissima, com uma doçura de
?iolinos tocando na penumbra.

"Ricordanza delia mia gio-
?entu" deve ser a obra prima-das obras primas de Augusto
dos Anjos:

{Continua na pág. 344)

Tristeza de um quarto minguante- ASt.s
Quarto-Minguante ! E, embora a lua o aclare,
Este Engenho Pau d'Arco é muito triste...
Nos engenhos da várzea não existe
Talvez um outro que se lhe equipare 1

Do observatório em que estou situado
A lua magra, quando a noite cresce.
Vista, através do vidro azul, parece
Um paralelepipedo quebrado !

O sono esmaga o encéfalo do povo.
Tenho 300 quilos no epígastro. . .
Dói-me a cabeça-, Agora a cara do astiO
Lembra a metade de uma casca de ovo.

Diabo ! não ser mais tempo de milagre !
Para que esta opressão desapereça
Vou amarrar um pano na cabeça,
Molhar a minha fronte com vinagre.

Aumentam-se-me então os grandes medos.
O hemisfério lunar se ergue e se abaixa
Num desenvolvimento de borracha.
Variando à ação mecânica dos dedos !

Vai-me crescendo a aberração do sonho.
Morde-me os nervos o desejo doudo
De dissolver-me, de enterrar-me todo
Naquele semi-círculo medonho !

Mas tudo isto é ilusão de minha parte !
Quem sobe se não é porque não saio
Desde que, sexta-feira, 3 de maio,
Eu escrevi os meus Gemidos de Arte ? !

A lâmpada a estirar línguas vermelhas
Lambe o ar. No bruto horror que me arrebata,
Como um degenerado psicopata
Eis-me a contar o número das telhas !

— Uma, duas, três, quatro t.. E aos tombos, tonta
Sinto a cabeça e a conta perco; e em suma,
A conta recomeço, em ânsias: — Uma...
Mas novamente eis-me a perder a conta !

Sucede a uma tontura outra tontura.
—• Estarei morto?! E a esta pergunta estranha
Responde a Vida — aquela grande aranha
Que anda tecendo a minha desventura ! —

A luz do quarto diminuindo o brilho
Segue todas as fases de um eclipse:.,
Começo a ver coisas de apocalipse
No triângulo escaleno do ladrilho !

Deito-me enfim. Ponho o chapéu num gancho.
Cinco lençóis balançam numa corda,
Mas aquilo mortalhas me recorda,
E o amontoamento dos lençóis desmancho.

Veem-me à imaginação sonhos dementes.
Acho-me, por exemplo, numa festa. ..
Tomba uma torre sobre o minha testa,
Caem-me de uma só vez todos os dentes !

i

\

então dois ossos roidos me assombraram...
— "Por ventura haverá quem queira roer-nos?!
Os vermes já não querem mais comer-nos
E os formigueiros já nos desprezaram."

Figuras espetrais de bocas tranchas
Tornom-me o pesadelo duradouro. ..
Choro e quero beber a água do choro
Com as mãos dispostas à feição de conchas.

Tal uma planta aquática submersa,
Ante-gozando as últimas delícias
Mergulho as mãos — vis raízes adventicias —
No algodão quente de um tapete persa.

Por muito tempo rolo no tapete.
Súbito me ergo. A lua é morta. Um frio
Cai sobre o meu estômago vasio
Como se fosse um copo de sorvete !

A alta frialdade me insensibiliza;
O suor me ensopa. Meu tormento é infindo..,
Minha família ainda está dormindo
E eu não posso pedir outra camisa !

Abro a janela. Elevam-se fumaças
Do engenho enorme. A luz fulge abundante
E em vez do sepulcral Quarto-Minguante
Vi que era o sol batendo nos vidraças.

Pelos respiratórios tênues tubos
Dos poros vegetais, no ato da entrega
Do mato verde, a terra resfolega
Estrumada, feliz, cheia de adubos.

Côncavo, o Céu, radiante e esfriado, observa
A universal criação. Broncos e feios.
Vários reptis cortam os campos, cheios
Dos tenros tinhorões e da única erva.

Babujada por baixos beiços brutos,
No húmus feraz, hierática, se ostenta
A monarquia da árvore opulenta
Que dá aos homens o óbolo dos frutos.

De mim diverso, rígido e de rostos
Com a solidez do tegumento sujo
Sulca, em diâmetro, o solo um caramujo
Naturalmente pelos mata-pastos.

Entretanto, passei o dia inquieto,
A ouvir, nestes bucólicos retiros
Todo a salva fatal de 21 tiros
Que festejou os funerais de Hamleto !

Ah! Minha ruina é peor do que a de Thebas!
Quisera ser, numa última cobiça,
A fatia esponjosa de carniça
Que os corvos comem sobre as jurubebas I

Porque, longe do pão com que me nutres
Nesta hora, oh! Vida, em que a sofrer me exhortas
Eu estaria como as bestas mortas
Pendurado no bico dos abutres !

SONETOS A MEU PAI - Augusto dos Anjos

A meu Pai doente

Para onde fores, Pai, para onde fores.
Irei tambem, trilhando as mesmas ruas,,.
Tu, para amenizar as dores tuas,
Bu, para amenizar as minhas dores!

Que coisa triste! O campo tão sem flores,
E eu tão sem crença e as árvores tão nuas,
E tu, gemendo, e o horror de nossas duas
Máguas crescendo e se fazendo horrores t

Maguaram-te, meu Pai?! Que mão sombria,
Indiferente aos mil tormentos teus
De assiâ mayuar-te sem pesar havia?'!

— Seria a mão de Deus?! Mas Deus enfim
E' bom, é justo, e, sendo justo, Deus,
Deus não havia de maijiiar-te assiml

A meu Pai morto

Madrugada de Treze de Janeiro
liezo, sonhando, o ofício da agonia.
Meu Pai nessa hora junto a mim morria
Sem um gemido, assim como um cordeirol

E eu nem lhe ouvi o alento derradeiro!
Quando acordei, cuidei que ele dormia,
E disse à minha Mãe que medizia:"Acorda-o!" deixa-o, Mãe dormir primeiro!

£ saí para ver a Natureza!
Em ludo o mesmo abismo de beleza,
Nem unia névoa no estrelado véu...

Mas pareceu-me, entre as estrelas flórias,
Como Elias, num carro azul de glórias.
Ver a alma de meu Pai subindo ao Céu!

III

Podre meu Pai! A IA orle o olhar lhe vidra.
Em seus lábios que os meus lábios osculam
Microorganismo fúnebres pululam
Numa fermentação gorda de cidra.

Duras leis as que os homens e a hârnda hidra
A uma só lei biológica vinculam,
E a marcha das moléculas mjulam.
Com a invariabilidade da clepsidra!...

Podre meu Pai! E a mão que enchi de beijos
Kmda toda de bichos, como os queijosSobre a mesa de orgíacos festinsl...

Amo meu Pai na atômica desordem
Entre as bocas necrófagas que o mordem
E a terra infecta que lhe cobre os rinsl
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Os três postais cujo foc-jimile aqui publicamos, são au-
tógrofos do grande poeta do Eu. Foram-nos cedidos por
Aprigio dos Anjos, irmão de Augusto, como ele tombem poeta
— poeta satírico, dos mais espirituosos e temíveis que o
Brasil tem produzido.

Esses cartões foram enviados a Aprigio dos Anjos,
quando ele residia em Recife, fazendo o seu curso de Direito.

Eis a redação dos três postais de Augusto dos Anjos:
Primeiro postal:"Março.
Paraíba. 1902.
Caríssimo Aprigio.
Envio-te os minhas saudações e o meu grande abraço

de solidariedade fraternal pelo teu natalício. Ester tombem
te souda. Salve 12 de março.

Augusto dos Anjos."
Endereço:"limo sr. dr. Aprigio dos Anjos. Rua Larga do Rosário.

Hotel Comercial. Pernambuco. Recife."
Segundo postal:"Rio, 29 novembro 1910.
Presado Aprigio.
Saudo-te fraternalmente.
Eu e Ester continuamos sem novidade. Já deves estai

ciente da revolta da morinbagem. Foi um acontecimento ter-
rivel. Lê a carta que, em atinência ao assunto, dirigi a
Sinhá Mocinha.

Continuo no mesmo afã conservador que oqui me
trouxe e de que presumo sair vitorioso. Escreve-me. Lem-
brancas aos bons amigos daí. ...

Saudades à Sinhá Mocinha, laia, e à família de Artur.
Recebe um abraço do irmão ex-corde
Augusto dos Anjos."
Terceiro postal: ... •"Abraçam comovidamente o bom irmão Aprigio, pelo

fato felicíssimo de suo formatura, os Augusto e Alexandre.
Endereço:"limo. sr. dr. Aprigio de C. B. dos Anjos.
Rua de Aurora n.° 3, terceiro andar.

. Recife. Pernambuco."

"Sou uma Sombra! Venho de outras eras,
Oo cosmopolitismo das monéras...
Polypo de recônditas reintrãncias, '
Larva io chãos telúrico, procedo
Da escuridão do cósmico segredo,
Da substância de todas as substâncias/

A symbiose das coisas me equilibra,
Em minha ignota manada, ampla, vibra
A alma dos movimentos rotatórios...
£ i de mim que decorrem, simultâneas,
A saúde das /orcas subterrâneas,
E a morbidez dos seres ilusórios!

Pairando acima dos mundanos tetos,
Não conheço o acidente üa "Senectus*

£sta universitária sanguesuga
Que produz, sem dispêndio algum de vtrtu,
O amarelecimento do papyrus
E a miséria anatômica da rugaf

Na existência social, possuo uma arma
O metafisicismo de jlbhldharma —

£ trago, em brahmánicas tesouras,
Como um dorso ie azémola passiva,
A solidariedade subjetiva
De todas as espécies sofredoras.

Com um pouco de saliva quotidiana
Mostro meu nojo ã .Natureza Humana.
A podridão me serve ie Evangelho...
Amo o estéreo, os residuos ruins dos guiosoues
£ o animal inferior que urra nos bosque*
E' com certeza meu irmão mais velhot

Tal qual quem para o próprio túmulo olha,
Amarguradamente se me antolha,
A luz do americano plenilúnio,
jVa alma crepúscular de minha raça
Como uma vocação para a Desgraça
£ um tropismo ancestral para o 7n/ortúnto.

Al, vem sujo, a cocar chagas plebeaa.
Trazendo no deserto das idéias
O desespero endêmico do inferno,
Com a cara hirla, tatuada de foligem,
Esse mineiro doudo das origens,
Que se chama o Filósofo Moderno!

Quis compreender, quebrando estéreis norma*,
A vida fenoménica das Formas,
Que, iguais a fogos passageiros luzem...
E apenas encontrou na idéia gasta,
O horror dessa mecânica nefasta,
A que todas as coisas se reduzem!

£ hão de achá-lo, amanhã, bestas agreste*.
Sobre a esteira sarcófaga das pestes
A mostrar, já nos últimos momentos,
Como quem se submete a uma xarqueada,
Ao clarão tropical da luz ianaia,
O espólio dos seus dedos peçonhentos.

Tal a finalidade dos estornes!
Mas ele viverá, rotos os liames
Dessa estranguladora lei que aperta
Todos os agregados perectgeis,
Nas elerUações indeflniveis
Da energia intra-atómica libertai

Será calor, causa ubtgua de gozo,
Raio X, magnetismo misterioso,
Quimiotáxia, ondulação aérea,
Fonte de repulsões e de prazeres.
Sonoridade potencial dos seres,
Estrangulada dentro ia matéria!

E o que ele foi: claviculas, abdômen,
O coração, a boca, em síntese, o Homem,
— Engrenagem de vísceras vulgares —
Os dedos carregados de peçonha,
Tudo coube na lógica medonha
Dos apodrecimentos musculares!

A desarrumação dos intestinos
¦Assombra.' Vede-a! Os vermes assassinos
Centro daquela massa que o húmus come,
Numa glutoneria hedionda, brincam,
Como as cadelas que as dentuças trincam,
No espasmo fisiológico da fome.

£' uma trágica festa emocionante/
A bateriologta inventariante
Toma conta do corpo que apodrece...
E até os membros da família engulham,
Vendo as larvas malignas que se embrulham
No cadáver malsão. fazendo um "s".

E foi então para isto que esse doudo
Estragou o vibratil plasma todo,
A guisa de um faquir, pelos cenóbiosfl...
Num suicídio graduado, consumir-se,
E, após tantas vigílias, redusir-se
A herança miserável dos micróbios/

Este outro agora é o. sátiro peralta
Que o sensualismo sodomista exalta,
Nutrindo sua infâmia a leite e a tngo...
Como gue, em suas células vilissimas,
Há estratlficaçôes requintadissima*
Dt uma anima/idade sem costuro.

Brancas bachantes bíbedas o beijam.
Suas artérias hircicas latejam.
Sentindo o odor ias carnações abstêmias,
£, ã noite, vai gozar, ébrio de vicio,
No sombrio bazar io meretrício,
O cuspo afrodisiaco das fêmeas.

No horror ie sua anômala nevrose,
Toda a sensualidade ia simbiose,
Uivando, à noite, em lúbricos arroubos,
Como no babilínico "sansara",
Lembra a fome incoercivel que escancara
A mucosa carnívora dos lobo».

Sôfrego, o monstro as vítimas aguarda.
Negra paixão congênita, bastarda,
Do seu zooplasma ofiãico resulta...
E explode, igual à luz que o ar acometa.
Com a veemência mavórtica do arieíí
£ os arremesses de uma catapulta.

Mas muitas vezes, quando a noite avançai,
Hirío, observa através a tênue trança
Dos filamentos fluídicos de um halo
A iextra descarnada de um duende.
Que, tateando nas ténebras, se exteni*
Dentro da noite mi, para agarra-Io/

Cresce-lhe a intra-ce/álica tortura,
£ de sua alma na caverna escura,
Fazendo ultra-epiléticos esforços,
Acorda, com os candielros apagado»,
Numa choreográfia de danados,
A família alarmada dos remorsos.

£• o despertar de um povo subterrâneo/
E' a fauna cavernicola do crâneo
— Macbeths da patológica vigília,
Mostrando, em rembrandfescas telas várias
its incestuosidades sanguinárias
(Jue eíe tem praticado na familia.

As alucinações tatis pululam.
Sente que megatérios o estrangulam;
A asa negra das mostas o horroriza;
E autopsiando a amarissima existência
Encontra um cancro assíduo na conciênet»
£ três manchas de sangue na camisa/

Mingua-se o combustível da lanterna
E a conciência do sátiro se inferna.
Reconhecendo, bêbedo de sono,
Na própria ânsia dionísica do gozo,
Essa necessidade de "horroroso",
Que é talvez propriedade io carbonol

Ah! Dentro ie toda a alma existe a prova
De que a dor como um dartro se renova,
Quando o prazer barbaramente a ataca...' t
jissiin também, observa a ciência crua.
Dentro da elipse ignivoma ia tua
A realidade de uma esfera opaca.

Somente a Arte, esculpindo a humana magna,
jlbranda as rochas rígidas, torna água
Todo o fogo telúrico profundo
E reduz, sem que, entanto, a desintegre.
A condição de uma planície alegre.
A aspereza orogràfica do mundo/

Provo desta maneira, ao mundo oriento
Pelas grandes razões do sentimento,
Sem os métodos da abstrusa ciência fria
£ os trovões gritadores da dialética,
Que a mais alta expressão de dor estética
Consiste essencialmente na alegria.

Continua o martírio das criaturas:
O homicídio nas vielas mais escuras,
O ferido que a hostil gleba atra escartm,
O último soüíóguio dos suicidas —

£ eu sinto a dor de todas essas vidas
Em minha vida anônima ie larva/"

Disse isto a Sombra. £, ouvindo estes vocábulo*,
Da luz da lua aos pálidos venábulos,
JVa ánsía de um nervosíssimo entusiasmo,
Julgava ouvir monótonas corujas,
Executando, entre caveiras sujas,
A orquestra arripiadora do sarcasmo!

Era a elegia panteista do Universo,
Napodrtdrão do sangue humano imerto.
Prostituído talvez, em suas bases...
Era a canção da Natureza exausta,
Chorando e rindo na ironia infausta
Da incoerência infernal daquelas frase*.

E o turbilhão de tais fónemas ucre»
Trovefando granáíloquos massacres,
Há de ferir-me as auditivas portas,
Até que minha elêmera cabeça
Reverta i auletacão ia treva espessa
C 4 patidez dai /otos/eras mortal/
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ELOGIO DE AUGUSTO
Oh! trabalho sagrado e
jnílico dos poetas! Tu

novidades, Integrando-se no é o elemento material de que o saber, os críticos que até o sé- los outros fantasmas. Tal nn..pensamento DUrO. O oue. nartin- ps ni ritual fi a. nnp.iia mdpiirln min naeoiHn pvnlricnrom n «na f«i á „ .««ain j- * ... . P°~

dade aos povos mortais.

pensamento puro, o que, partin- espiritual é a poesia, podendo culo passado exploraram o "De tal, é a poesia de abertuii*
Trinta e uma estrofes tro>

poesia e muita poesia sem ram Lucrecio de poeta filosó- do vinganças e provando, "pelas
arrancas todas as coisas ao do do fundo dos sentimentos, haver, como há, muito verso natura rerum", sempre trata- Trinta e uma estrofes trovei™**destino, lu das imortal.- vai a praça fiado apenas nos sem poesia e muita poesia sem ram Lucrecio de poeta filosó- do vinganças e nrovanrtn "„*""-

quilates do seu próprio ouro
LUCANO

Foi magro meu desventurado

do: olheiras violáceas e testa Iü„*,T^"-. „'„"'''Í7' "V".""5 "c
descalvada. A boca fazia a ca- chofie ° ^H ''P0 excêntrico de
tadura crescer de sofrimento,
por contraste do o.har doente
tíe tristura e nos lábios uma
crispação de demônio tortura-
do. Nos momentos de investi-
gacôes suas vistas transmuda-
vam-se rápido, crescendo, in-
terrogando, teimando. E quan
do as narinas se lhe dilatavam? do, e o desembaraço nas respos.

verso- O verso propriamente fico. Ainda depois disso, o sa- grandes razões do sentimento
Por muito que de mim pro- dit0 na0 é arte- é artificio. boroso Anatole, registando a que a mais alta expressão dacure na memória, não alcanço alte esta contida no elemento morte da miudinha Luiza dor estética consiste essencial

data mais velha à do ano de subjetivo, na alma da forma, Akermann, houve por acertado mente na alegria". A tortura-
1900, para o começo de minhas 1ue é a P°esia- Na0 quero as- também assim chamar-lhe. Se- rada sombra que fala, vem-.... ...„, „f.,..„n,. ,„„„n !,„„„ ,.™ ria devido aos "Poemas filosó-

ticos"? ... «e outras erasIgnoro sc os comentadores Do cosmopolitismo das monemaior exigência que a pauta embaralham os dois termos, [ras
para a música. Platão não foi por mais clara que seja a dissi-
um poeta, foi um prosador militude. A filosofia é o espíri- e todas as demais são de supll-
poético, do mesmo modo Re- to da ciência, enquanto a cl- cio, despertando piedade ounan, embora muitas das suas éncia é a exploração ordena- inflamando repulsas, a primei-frases sejam dos melhores ver- da dos fenômenos e suas rela- ra entre as quais, a do filósofasos da poesia francesa. ções. moderno,

Todo homem vibra por suas 
" 

Para mim, nunca houve poeta
paixões. Se assim o homem ein cientifico ou filosófico, porque
geral, pior o poeta em parti- ainda se me não depararam

^^srlentSelVlZ^ <*&* vàZtTctZ Augü" sim afirmar possa haver um— taces reentiantes, olhos tun- to dos AnJoa_ Feriu-me de verdadeiro poeta sem o verso...,,, .„ 0 verso esta para a poesia em
pássaro molhado, todo encolhi
do nas asas com medo da chu

Descia do "Pau d'Arco", som-
brio engenho de açúcar plan-tado ã aba do rio Una, vindo
prestar exame no Liceu. O as-
pecto fisionômico então alerta- Esse mineiro doudo das orlgenss,

que ambiciona compreender,Parecia-me veis o violento açor- tas anunciavam a qualidade do cular> criatura cujas f0rças in. cièncias ou filosofia poéticas. Odar do anjo bom, indignado da estudante, cuja fama de prepa. telectuais se denunciam pelo que sempre existiu foram poe-vitoria do anjo mau, sempre de ™ correu por todos os recantos alto gtau de constrUção es- tas comovendo-se em face dossi contente na fecunda terra do estabelecimento ganhando pontânea com que o dotou fenômenos da natureza, dasde Jeová, Os cabelos pretos e foros de cidade. Cada ato pres- natureza. A paixão é um acres- leis regedoras da vida e d<lis-us apertavam-lhe o sombrio tado valia por afirmação de ta- cim0 da aImai um aumenU, de mundo, como outros se arre-da epiderme trigueira. A ela- lento, e de peito aberto louvo- (orça da sensibilidade. Quan- batam diante dos quadros de »
yicula, arqueada. No omopla- res.se erguiam ao melancólico d0 Montesquieu afirma que ela amor, exaltam-se peln beleza, Depois surge novo espectro-ta, o corpo estreito quebrava- pai, umco professor que tivera íaz sentir e nunca ver, ou to- quedam-se na contemplação e 

espectro.
ci> numa etirva nnrn Hifintfl r»c níl nlirm íip hlimaninüiiPS  „_:..= - _.i_ i-~;_ j__ .... r * '

. quebrando estéreis nor-
[mas,

vida e do A vida fenomênica das Formas.

se numa curva para diante. Os no curso de humanidades
braços pendentes, movimenta-
dos pela dansa dos dedos, se-
melhavam duas rabecas to-
cando a alegoria dos seus ver-
«os. O andar tergiversante,

ma a paixão pela explosão das vivem do ideal.

nada aprumado, parecia re- contrar movimento. E de tal

Não soube resistir ao desejo paixões, ou esquece que é de- . -dmitir_„, „ .xi„tAnrl!l d.de travar relações com o poeta, baixo do seu império que se escola tíèntíftea ou didáticaFui imperiosamente atraido, criam as formas de arte e se ™™ aTrem terceiros entãocomo para um sitio encantado apreendem os segredos da vi- S a MesS tem ITò cfenüonde a vista se alerta por en- da. E tal só se consegue, sen- í°aa a ^^^ tem Sld0 clentl

Este outro agora é o sátiro
[peralta

Que o ssensualismo sodomista
[exalta.

produzir o esvoaçar das ima-
gens que agitavam o cérebro-

Essa fisionomia, por onde er-
ravam tons de

tindo-se, vendo-se
endendo-se.

e compre- fica, dado serem os poemas * amaríssima vida desse là-

Para ser suas paixões acima
de mais nada, o poeta tem que tóricos

serva
jos, a força, a vastidão, a pie-

lorma nos acamaradamos, que,
dias depois, lhe devia o exame
de latim, desembaraçando-me ac lmuil ucatástrofe, de complicada tradução, numa „„«,. « viria'o n«n. n= hkpti-aia-lhe a psique. Realmente ode de Horácio -' s s

lhe era a alma uma água ro-
funda, onde, luminosas, se re-
fletiam as violetas da mágua.

Nascera sofredor; e se tal não ,. , . ^ 
houvera acontecido, impossivel a Pa55ear- gesticu.ando e mo- e bom ou tudo o que e mau, o quem, doidos de

ar-se tão noloSalld°, de canto a canto da que rasteja ou o que se alcan- mos-lhe os pés,""," r-u~'""- - tão enterra- dora, a beleza atraente e a re ......'

verdadeirsas lições de cátedra, zar°. como um escorpião, pas-
explicando, reproduzindo, ex- **. torcendo-se, pela excitada
piorando acontecimentos his- pena do bardo, qu; lhe encon-

tudo que se ob- tra "a conciència um cancro
terra, no ar assíduo

no céu. Isso desde Homero, oDe carta festa bati-lhe ás dade, a cólera, o que sorri à cego, ao cego Milton, passando E três manchas de sangue na
portas, na rua Nova, onde cos- flor das águas e o que brame pelo cego Camões, sem esque- [camisa !tumava hospedar-se. Peguei-o no fundo dos oceanos, tudo que eer Dante  Torquemada a

de amor, beija- Toda a poesia do "Monólogo"
não obstante & um quadro mesológico, ondesaia. Laborava,iora a Augusto librar-se tão

^rremOTeo°homêmrrto'lma- d0 nas citações que só ml- pelente fealdade dentro de si
4 feira m?mí1ímnte >• ,,i! nutos aPós deu acordo de ml- mesmo, do seu temperamento
Iria aquele ópio que toma nha Presen«a- F°Whe -semBre transbordante. no mundo de

o perfil sinistro de ave de ra- cada ser se movimenta dentro
do seu ambiente:

alma descuidosa e cega: — dí-
na mo de repulsão e dispersão.
Dez vezes infelizes os que pas-
«am pela vida espanejando-se
na alacridade de perpétuo con-
tentamento. São os esconju-
rados. Nunca compreenderão a
beleza dos mistérios, nem o
mistério da beleza. A única for

pina.
Porque científico Lucrecio e

não Ovídio, com as "Metamor-
foses"? E Shakespeare, o cria-
dor de mundos? E Goethe? E
esse, de ontem, Stilly Prudhom-

„,.,. me. se não Hércules capaz de .
.¦ n ^x jí*uiuu aicançar a corca hos nés a* çao de um protesto, fala a1,610 

^ãtt^i^l^l *XX.»» ^taSU^Ç ™mbra do poeta, clamando:

.coreografia de danados,
família alarmada dos re-

[morsoss.

Por fim de con':as, na vibra-

este o processo de criação. To- sua visão. Afastando-se do
da arquitetura e pintura dos "eu" para trabalhar conforme
versos as fazia mentalmente, só medida, pode conseguir talho
as transmitindo ao papel quan- pimpão, mas sacrificando-se
do estavam integrais, e nào ra- na individualidade e imolando
ro começava os sonetos
ultimo terceto. c uavci» c um gig-aiue gravan- nhsniwirfrt />«.« n f t- *

Semeada pedir-lhe. recitou- do_i^Bjtonomtanj. medalhas ?eUc!dLt e da justiça Símí Somente a Arte esculpindo «
[humana mágua,me. Recorda-me. foram uns 1ue cinzela. A grandeza é uma na?

ça criadora e redentora é a velsos sobre o carnaval, que o decorrência íntima e sonora , to
dor. E de todos os seus partos batuque nas ruas anunciavam da_ própria personalidade. culos alem e' a poesia eípiri.

Abranda as

o maior foi o da conciència.
não

próximo.
rochas rígidas,

[torna águaSe o formoso e triste pássaro tualidade das coisas, e 
'o 

poeta Tod° » fogo telúrico profundodo homem. Faltara a dor, não Declamando, sua voz ganha- <j° an>or. batizado de Alfredo intérprete dessa espiritualida-haveria percepção. Se a con- va timbre especial, tornava-se de ™usset, cedesse à rogativa de, por via, obra e graça deciência é o sentimento inti- metálica, tinindo e retinindo as ^e Lamartine para imitar, não maior poder sensorial que osmo do "eu", só a dor pos- sílabas. Havia mesmo transfi- tena atingido ao poder de demais humanos. E tanto é«ue a faculdíde de aumentar, guração na sua pessoa. Nin- Siaça e sedução, com que ain- poeta o que parte do real pa-aclarando, essa manifestação guern diria melhor, quase sem da h0Je- dormindo ã sombra ra sc mergulhar no ideal co-Imediata e poderosa da sensl- gesto. A voz era tudo: possuía do seu merencóreo salgueiro no mo o que desce do ideal parabilidade, enquanto a alegria, paixão, ternura, complacência. ' 
,,c Lacbaise", conquista sentir o real. Nesta ascençãono seu rodopiar eterno de far- enternecimento, poder descri- saltado coração dos jovens ou nesta descençãò, cada um

cante, dansando ao som do tivo, movimento, cor, forma. ° be'J° d""*0 das Ninons. tem o seu colorido, a sua mú-,
pandeiro, a dispersa e anula. Dando de mim, estava pas- Timbrasse, por seu turno, sica, a sua forma, sua perso-Foi sempre amparado por es- mado, colhitio pelo assombro dorido criador das "Premiéres nalidade tocada de luz (•)•a visão sofredora que o poeta inesperado de sua lira que ora Méditations", em ser Byron,viu e sentiu a vida. Teve da dor se retraia, ora se arqueava, ora por quem se arrebatou de en- •se distendia, como um dorso tusiasmo, não teria feito o co-

E redus,

a compreensão flagrante, sen
do o seu coração, por ultra
rensivel, uma fonte inesgota-
»el de aflições, que ele nunca
Soube distrair ou enganar:

de animal felino.
Mais tarde, ouvindo no vio-

loncelo um concerto de Devo-
rack, recebi impressão igual,

de surpresa e domínio, à-do _  _,ts suprema! Os meus átomos meu primeiro encontro com os cornos e cauda, que importu
[se ufanam versos de Augusto.
oh! Dor, an-

ração da França, conforme o
dito sedutor de Julio Janin,
bater em nome de Deus e em
nome de Elvira.

Se Baudelaire,

por

sem que, entanto, st
[desintegre,,

condição de uma planicie
[alegre,

aspereza orográfi , do
[munwJ.

Augusto foi um penintente
dos livros, devorando-lhes * as
explanações com »freguioão
de fome. Darwin, Haeckel,
Spencer mereceram-lhe prima-
zia, e por eles se orientou, sem,
contudo, deixar-se subjugar,
exibindo sempre, como um pa-

De pertencer-te,
[coradouro

Dos desgraçados, sol do cére-
[bro, ouro

Bt que u próprias desgraças
[se encalanam!

O titulo do livro vale ,.„uma auto-psicologia. E' um v^s de h°nra, os dons da liber
monossílabo que fala. Este aqui, d&de de seu raciocínio. Nunca
então, diz tudo, pintando de' " despojou das faculdades ae

diabo de pincel a alma e o físico do au- meditação e análise. Sua razão
... importu- tor. O "Eu" é Augusto, sua car- era uma soberana de vastos fo-nou e ainda importuna para a ne, seu sangue, seu sopro de rais. austera e altiva.Rlona sucessivas gerações, hou- vida. E' ele integralmente no Os exploradores de mundos,

If.SS seSu'do as pegadas de desnudo gritante de sua since- con> as ilustrações de seus des-
a „.,. „ ,.,- , . ouwem, podiam se achar valo- ridade, no clamor de suas vi- cobrimentos, enriqueciam - no,

„^h?™« 
*"£ S h"'°U? 

~ 
,A íf' 

maS "J*0 fPrtaf dentro bra«ões nervosas, na apoteose desdobrando-lhe o saber, mas,nenhuma. £je o homem vale de sua santa estrumeira. de seu sentir, nos alentes e dei como a todo espírito autõno-por seus sentimentos, com do- No chamado parnasianismo, salentos de séu esnirlto mo não lhe enshiavam a sen-

Augusto entrou na vida pelo Spa^dS^IS §S,tS^=i? ^da^SÍVT SrSÍSS

Paltou-lhe atingir o marco da lingua e m£nejá-la de acordo escondida éXZr S™ '^T' 2f, n'h ^mnáS a^altados P0'
existência em que a criatura com o seu individuaJíssimo ~.....~^~ w-i. .  l.si?.g_ular amargura. Nao fe- guerrilheiros de idéias
te apodera dos esplendores .
riquezas de todas as suas aptl
does mentais.

São os quarenta anos o apo
geu da humana inteligência

sentir Se for - SSS, ..«He.rend0 Mallarmé lugar mentia aos sentimentos e esta Os livros também lhes ser-
Emente «íá mnSS^^SS tmt° •°^!1, teve de apelar S a capital condição de valia viam de refrigério:
ííff.? í .. ? ,£ *?,' para os Slml»1°s, como lhe exi- de seus carmes. Quanto Diores
í^%SSf"p^2Si ou r'm»^?-má^.-?-eStar: l-a.^a?0S05 teV. i™ Para iludir minha desgraça.excelente Verlaine,

Ãté aí o encanto da flor pode ^ráde¦ Í£SS an^dinTnÔ SS - ataaT^nci^ r]T^'° ^"^^ toUmame^ - que1Cnã"o""m.
o JJiais de borrascas as horas, re-i valor da sincerl-

um extraordinário
[estudo.

Foi [iludo.Uudir o valor do fruto. Antes meio da turba-multa dos es- pinadas, escrevendo ^>oesia com sincero, destes des boa estofa * * ¦„de alcançar essa fronteira, de crevinhadores. O paradoxo de o fino e sedutor desenho de para os qua.? aT mentira nt * * *
euja nbança o homem *deve Prancis de Croisset, um "dan- Girodet e a música extrema- oferece gSsto, só desgostos Repelindo as friolelras auedebruçar-se nas águas do rio dy" das etras, por espirltuo- mente pura, sutilmente mis- No "Monólogo de uma som- enSam ê seduzem ÂSíustoque passa, todos sao factíveis so, nao^e menos verdadeiro: tica. de Vincent d-Indv bra" nãn tr»m. „„~ encarnam e sseauzem, Augusto
de alterações e mutações. Dai une école est quelqun qui . E a escola crismada de eien nenhuma acrtmn,',!»0 PareCe' ereueu;sel. as mmpus do pen-
por davante, haver-se-á de ser du talent et bJueo.p d'íutreí tífica? Pe?g5nkT assim àt tias &to ^^etàãom^Z' 1?™"-° 

human» e de la des-fe-
ÍTque se haja sido. Dobrando qui n'en ont p^ muIto supor teMhe sldTo ít »Ua aSia^r taa«ine--i « IL T^S*1^™• quina dos quarenta, o pensa- Há modos de versejar, nun- me de batismo o de filosófica, tormento crudante*?™ hn i™ mort»u 

U "
*>r se desapega do engano das ca modos de poetar, o verso Pelo menos, quanto me é dado tasma apoderado de horror pe- Be™Wo pór uma compreen-

»—¦..-¦ ':-:-. ¦...¦f.-^S^SL-J=^— . -
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«ão filosófica, que se assentava suai, alcançou que, mesmo no varam cultores de belas letras três dedicados ao Pai são * Eo ultimo Número, atro e sul)-

no pr incipio de evolução, trans- túmulo, não há libertação
lormismo e determinismo, pa

a incrimná-lo de extravagante, profunda ternura: "Ricordanza
como se o caso do seu afasta- delia mia gioventú" * de um Parecia dizer-me:

crença de reunirem as cinzas
todas as formas da matem
ga<ta, só cabendo ao homem a
continuidade emocional atra-
vés da progênie, o poeta con-
substanciou nela todos os seus

[forma em verme
E" essa mágua que o acompanha

[ainda >
* * *

[teriãneo,
- "E' tarde,

[amigo !
Brasil, o incompatibiiizasse com quasi ingênuos; na "Barcarola'
a grande razão da poesia. há o langor dos cancioneiros de Pois que a minha autogenita

regência do mundo, e na E quando esse homem se trans.- mento nas normas vezeiras no encanto e sentimentalismo

as "Duas
João de Nunca vibrou

Pascal, aquele possesso do de-

[grandeza
tua língua

[presa,
Não te abandono mais ! Morro

[contigo !"

Lá isso nunca ! Mesmo quan- Veneza e do Bósforo;
do a lira parece delirar, soita Estrofes" são puro
por mundos da imaginação, não Deus, a cuja enternecedora ine-

uuuv*,™ ká nas toadas a menor incoe- mória ele as dedica:
orodigiosos versos. Servem de mônio com rutiláncias de gênio, rência. Todas se entretecem de *
documento os que dedicou a também ditou leis para modo» maneira que a urdidura das A queda do teu lirico arrabil

de escrever: — "II faut avoir proposições forma verdadeiro De um sentimento português
une pensée de derriêre et juger corolário de idéias. [ignoto
de tout par lá, en parlant ce- Está aí à mostra o -Poema Lembra Lisboa, bela como um caíam-lhe as palpebras para
pendant comme le peuple*' Negro" entresachado de aluei- [brinco, todo o sempre.

Quanto ao pensamento pre- nações, e sem a mais leve des- Que um dia, no ano trágico de Três fatores fizeram a pro-
concebido, compreende-se como conexidade. tmll funda tristeza de Augusto aos

Ldia, o pranto a própria razão de ser do tra- Nele o poeta sonha, não é so-
Das tuas concreções plásmicas balho em elaboração, embora nho, é pesadelo que o põe as-

[flua! sofra mudanças radicais. O sub- sombrado com a passagem ve- _
conciênte, não raro, presta ao locissima dos séculos. No meio A água quieta do Tejo te aben- O primeiro dentre eles foi o

A água, em conjugação com a escritor maiores serviços que o da vertigem, ele quer saber [çõa. da própria morte que o poeta
[terra nua, próprio conciênte. Para sua es- quem é, para onde vai, e, dentro Tu representas toda essa Lisboa trazia no seio. A principio so-

Vence • granito, deprimindo- crita e linguagem, porém, o ar- da angústia, torce os braços, De glorias quasi sobrenaturais, freu muito por obcessao
[do-o... O espanto tista só se utiliza das tintas de vendo o verme frio, que lhe há Apenas com ""* " J ""*" J "'"

um germe:

Começaste e existir, geléa crua,
E has de crescer, no teu silen-

[cio, tanto
Que, é natural, ainda algum

Realmente não o abandonou e
vinte e quatro horas depois.

E setecentos e cincoenta e cinco, Anjos: — um de caráter indi-
Poi abalada por um terremoto ! individualismo, outro mesológico

o terceiro espiritual.

uma diferença doença? depois
de comer a carne toda:Convulsiona os espiritos, e, tn- Sua paixão, ou nunca será poe-

[tanto, ta. Augusto o foi, porque obede-
Teu desenvolvimento continua! ceu exclusiamente ao tempera-

mento que lhe coube por dádi-
Antes, geléa humana, não pro- va. ge da primeira para a se-

Igridas gUnda parte do livro há modili-
X em retrogradações indefini- cações, devem-se apenas à mar- Que tudo que acha no caminho,

idas, c|,a ascencional do seu espirito. [come
Volvas à antiga inexistência ciu o "Lamento das coisas",

[calma!... atingiu á perfeição. E' um sone

da
doença lhe

sulcos da conster-[triste, abriu
Com a diferença que Lisboa nação.

[existe q segUnt_)o dos elementos ori-
E tu, amigo, não existes mais! gjnad0ros da sua melancolia

decorreu do meio ou, se quize-
* * rem mais forte, saiu da raça.

Muitas gerações brasileiras ain-
Na poesia de Augusto nota-se ^ sel._j0 predominantemente,

Faminta e atra mulher, que, a usência de uma clave: — a numa percentagem de 75. tris-
[a 1 de janeiro. do amor com os seus sustem- força e causa dos ele-

E' a Morte — esta carnívora as-
[sanhada —

Serpente má de lingua envene-
[nada

to formidável, dos maiores da Sai para assassinar o mundo dos e tremolos. Nas cordas do mentos atávicos que atuaram
Antes o Nada, oh! germen, que ]jngua portuguesa; grande pela [inteiro, seu alaúde nunca estremceu

[ainda haveres i(i_sja predominante, grande pe- e o mundo inteiro não lhe mata som da volúpia" ""™-" A- 
k verdade cientifica, grande [a fome!De atingir, como germen de

Ao supremo infortúnio de ser
[alma!

loutros seres, |0 sentimento doloroso, grau-Innm ri» car *: m

na sua formação: — o indio per-
seguido, o negro escravizado c o
europeu emigrado. Três doentes

Pote, prends ton luth, et me de tristura, cujo nome para o
[donne un baiser". índio ignoro, chamando-se ban-de pela estrutura. Exagero? Nesta sombria análise o vaie

Lede comigo: reconhece a própria sina, e tor-
. na a desvairar. Agora a morte

Oerto, no pessimismo esta a Ttjsíe a escutar, pancada por enfurecida lhe levanta os gran-¦rdade verdadeira, a verdade [pancada, des cutelos exterminadores:
-"riiSí^wífite 

bídhismoe A sucessividade dos segunoos, não lhe tirou uma lágrima, nen. "emTeTetrãs^e 
o público. N«í.'id^.^Je^„d<L.^*lT,e! 0*M"|*™3* " " ° V' "Ue ^ 

Windo ^^JhZ,tel^LT^: Si o caso se extrema-i.

choro da Energia abando
[nada!

Nada de encantos de dama en-
treflorindo-lhe os versos. O
amor, seiva e fronde da vida

zo no africano e nostalgia no
imigrante.

,A América do Sul há uma-
distância clamorosa entre o ho-

No
alimentado pelo schopenhaue-
rismo, seria capaz de soltar gri-
to tão desesperativo. ~

Na retina do poeta é o preto
a cor predominante, não de- g> a dor da força desaprova-
vendo os matizes passar do [tada
meio-tom violáceo. A vida, na _ q cantochão dos dinamos
afugente esterilidade de suas [profundos,
energias, não lhe merece ser QUe_ podendo mover milhões de
Tivida. Tudo é negação. A feli- [mundos.
eidade reside no Nirvana, na jazem ainda na estática do
Paz Absoluta, no Não Ser, no
Nada, e tal é a convicção ater-

[nada 1

[vindo
Eu fui caindo como um sol

[caindo
De declinio em declínio; e de

[declínio
Em declinio, com a gula de uma

[fera,
Quiz ver o que era, e quando vi

[o que era, .
Vi que era pó, vi que era ester-

[quilínio

Depois impreca à Natureza,

tamentos. Tal caso nao e, ver- sjgn|fjcsnte minoria profunda--
dade maldita ! singularidade in£nte cu)ta e um vasto oceano
no país. Nos próprios poetas do d_>
amor, haja vi*a o magnífico
Bilac, cujo sensualismo lebril
vai á lascívia, as mulheres pas-
sam como seres imaginários.

Às heroinas mil vezes decan-
tadas e suspiradas não exis-
tiam, nem existem. São exube-
rãncias da gloriosa imaginação ™dêrosãs civilizações,j.. ..„.„„ r>,..„H«. „«h»rtA. rt» *~Foj 

este 0 terceiro fatOTi

Adeba!s, de tudo, entre nós
o homem de pen—meiuo iem
que ser triste por que se educa
com livros estrangeiros, idéias
estrangeiras, coisas estrangei-
ras, e vive num meio ainda lon-
ge de assimilar os frutos das

dos vates. Duendes cobertos de
rosas. Procurem a influência

radora do poeta que chega a E. c ^ç,, da forma ainda im- madrasta, e nao mae. Clama femjnjna neste ou naquele a
suplicar à gelea _ forma ina- [precisa... vingança contra a semeadora tista debalde o esforço! Dc Í°""
cabada, primeira animação da j^ transcendência que se não terrível de defuntos que matou Gonzaga a B. Lopes, há uma
matéria, — que nao progrida, [realiza... o seu tempo de criança. Súbito, Marilla e llma sinhá, niveladas
que nao passe do seu silencio j^ luJ -„„ na0 chegou a ser outra visão negra lhe aparece: a mcsma sensaboria, indo por

chamado espiritual, na forma-
cão da tristeza do poeta para»-

* * *
de geléa, que fique na inexis-
tência tranqüila para evitar o
infortúnio, a desgraça das des-
graças, a desgraça de vir a ser
alma.

Leopardi, beija aqui a face do
teu irmão mais moço! Queres
ver com que força de visão ele
percebeu a mágua eterna do
homem, aquela mágua que tan-
to te cruciou na vida? Olha:

[lampejo. Está em Roma, num dia de a)ém da veihjce tocar na decre- 0 „Eu.. é um livr0 ae sotr)-
sexta-feira santa e os ventos pitUde. Ai damas do meu Bra- to dj verdade e de pio-

Não é, em suma, o subconciente gemedores dizem que Jesus e jq ..^ perdez-vous encore le __ t 
' 

f e as dores que dila -
morto. O poeta, ungido de re- temps avec des femmes?" Cor-
ligiosidade, no atavismo de um nelle admiravel! Quanto a Au-
arroubo místico, brada: gusto, fale ele mesmo:

Sobre histórias de amor o in-
[terrogar-me

é improfícuo,
[em suma;

[aí formidande
Da Natureza que parou, cho-

[rando,
No rudimentarismo do desejo!

Não! Jesus não morreu ! Vive
Augusto dispunha de um po- [na serra

der de penetração quasi enigma Da Borborema, no ar de «linha . ....
tico. Não era o trivial psicólogo tterra. « ™». « mmu-

dos mexericos humanos. Jamais! Na molécula e no átomo... Re-
O homem por sobre quem caiu penetrava a alma da Nature- [sume

[a praga M Como na de uma criatura in- a espiritualidade da matéria
Da tristeza do mundo, o homem tiroa de quem es conhecem os E ele é que embala o corpo da

[que é triste refólhos. Vede aqui o soneto [miséria
Para todos os séculos existe dedicado a Farias Brito: E faz da cloaca uma urna de
E nunca mais o seu pesar se [perfume,

[apaga ! cansada de observar-se na cor-
[rente Na agonia da sufocaçao des-

Hâo crê em nada, pois, nada há Que os acontecimentos refletia, perta e vê, com amargura, o
[que traga Reconcentrando-se em si mes- vazio de sua vida.

[ma um dia,
A Natureza olhou-se interior-

[ mente !

ceram o homem e aquelas do
cosmos; e, em relação ao ho-
mem e ao cosmos, diz as ver-
dades apreendidas por indaga-
ção e ciência, protestando ea»
nome delas, pelo que no homem
e no cosmos há de desconexo,
de ilógico, de absurdo. Um li-

Nao sou capaz de amar mulher vro de pensamentos, sem fan-
[alguma tasia nem doidivanices. Como

Nem há mulher talvez capaz Viu e sentiu a vida, — na mui-
[de amar-me tiplicidade dos fenômenos na

grandeza dos mistérios inson-
daveis, — assim escreveu o poe-

* * ta, sempre molhando a pena
na -chaga aberta do coração '.

A derradeira cintilação do Todas as poesias vest=m-se de

Consolo à Mágua, a que só ele
[assiste.

Quer resistir, e quanto mais
[resiste

Mais- se lhe aumenta e se lhe Baldada introspecção ! Noume-
[afunda a chaga, [nalmente

poeta, foi o soneto da última mesmo tom de beleza sombua,

Tremenda iniqüidade de Au- página. Já a morte, a olhos de possuem o mesmo podei suges-

custo consigo mesmo! Nunca todos, entrára-lhe no quarto, uvo, a mesma opm.nc.a ue

Ixfstónc™ de um poeta será distendendo sobre o leito-a^e™diçao, a n^i^ma riqueza

vaLIa! pois no seu seiVestá sem- asas encurvadas. De mansinho, de imagens que se encontram

pre presente uma grandeza calçando veludo, surge-lhe nos versos citados. (-)

por conquista do saber ou doa- inspiração para lhe beijar Quizéra fôlego para percorrer

Babe que sofre, mas o que não
[sabe

£' que essa mãgua infinda
[assim, não cabe

Na sua vida, é que essa mágua
[infinda

Transpõe a vida do seu corpo
[inerme;

E quando esse homem se trans-
[forma em verme

E' essa mágua que o acompanha
[aínda !

Coisa alguma de Antero de
Quintal apaga o brilho dessa
gema. Digo maravilha perturba-
do de espanto pela percepção
do poeta.

A mágua é a única doença
moral do homem, e o vate, com
• ultra-violeta do seu poder vt-

O oue Ela em realidade, ainda ção de suas próprias faculdades fronte. A diva estremece por toda a extensão do terreno que
[sentia que lhe enche o espírito do sen- aquele moribundo e não quer o poeta desbravou e cultivou.[sentia

Era a mesma Imortal mono-
[tonia

De sua face externa indiferente!

E a Natureza disse com des-
[gosto:

•Terei somente, porventura,
[rosto ? !

que lhe ...
timento total das coisas, como ve-lo partir sozinho
se o poeta fosse a própria idéia
eficaz do mundo.

* * *
Acusam-no de pobreza de Do meu entendimento moribun

Não me serviram os céus da n«-
cessaria força.

Hora da minha morte. Hirta, ao E agora, ás despedidas, le-
[meu lado, vanta-se a saudade. Como a

A Idéia estertorava-se. No melancolia deste punge mais
[fundo que o terror dos outros espe-

[do
Jazia o último Número cansado.

sentimento, tomando-se esta
"Serei apenas mera crusta es- sensação pela maneira terna,

[ pêssa ? suave, docemente colorida de se
expressarem as paixões da al-

"Pois é possível que Eu, causa ma. quando ele mais não é que Tragicamente de
[do mundo, a alma excitada na paixão da

-Quanto mais em mim mesma verdade.
[me aprofundo Mesmo que assim fora, como

"Menos Interiormente me co- muitos assim querem, há ver-
[ nheça ?! sos de Augusto tão Impregna-

* * dos de lirismo que o defendem
As excentricidades dos aeor- da acusação.

des lúgubres de seu plectro le- Os dois primeirsi «netos doa

ctros! Tudo porque Augusto
foi bom, dessa bondade solida-
ria com todos os sofrimentos,
bondade brandura que suaviza

Era de vê-lo, imóvel, resignado, desesperos e acalenta almas
si mesmo Não teve largos instantes
[oriundo, descansados, sendo-llie a exi>-

Fora da sucessão, extranho ao tência uma luta, trabalhando
[mundo, dia e noite, noite e dia. Can-

Como o reflexo fúnebre do In- seira de professor de ciências
[creado: e letras, obrigado a ensinar

como único recurso de vida. Po-
Bradei: — Que fazer ainda no bre. extraordinário Augusto!

meu Crtneoí (Continua aa página seguinte)



PAGINA 33» — SUPLEMENTO LITERÁRIO D'AMANHA

¦'¦¦ ¦'¦.''-'¦¦''C¦-¦--';-^"-'!'' ' f"****r «t» n

DOMINGO, M/II/MI

COMO A CRÍTICA NACIONAL RECEBEU OLIVRO DE VERSOS DE AUGUSTO DOS ANJOS
J. L., o critico do "Jornal do

Comércio", (edição da tarde),
em suas "Noticias Literárias",
assim te exprimiu sobre o "Eu '
por ocasião do aparecimento
desse admirável livro :

"No nosso melo literário, tão
Intolerante, tão rebelde às gran-des comoções, raras obras terão
obtido, nos últimos dez ou quin-íe anos, o êxito de agitação ebarulho, de controvérsia, de opl-
niões variadas, desde a adoração
Y descompostura, é desde a po-teose ao escãrneo — o êxito di-
liamos, que pelos jornais e nasrodas de arte se formou em tor-
no deste livro privilegiado. Li-vro de estréia, de verdadeira es-tre a, por ser de um poeta ain-

SPÇP#

*

à?1

AUGUSTO DOS ANJOS^-aos 8 anos de idade —

da ontem absolutamente igno-
rado, é um livro sensacional; eaté, no bom sentido, se podedizer — um livro de escândalo.

Logo o titulo, para mais em
caracteres enormes e em tinta
vermelha, impressiona como um
brado de orgulho e uma impo-
sição à homenagem universal."Eu !" Dir-se-ia, realmente, o
rótulo duma imensa filáucia, oanuncio de qualquer cousa co-
mo uma auto-epopéia, uma au-
to-glorificação. — Quem é es-
te poeta que assim vem, no
apaixonado _ delírio da própriacontemplação, resumindo todas
as belas e grandes cousas, todos
os assuntos dignos da consa-
gração da rima, todas as idéias
capazes de inspirar um poemana sua incomparavel pessoa ?
Que nos vai ele dizer de si, pa-ra só nos falar de si, por estaslargas paginas fora, ao longo
duma considerável brochura ?— E abre-se o livro, numa ex-
pectativa de ineditismos e de as-.sombros..,

Com efeito, muito fala de sio sr. Anjos nas suas poesiassempre extensas e elásticas, âexcepção dos sonetos que, esses,são tamanhos como os de toda
a gente... A idéia da autolatria,
porem imediatamente se dissl-
pa nas nossas impressões, opoeta não se admira, analisa-

A OPINIÃO DE MANUEl.
BANDORA SOB.RE

AUGUSTO DOS
ANJOS

Depois de se referir aos poe-tas da geração neo-parnassea-
na):

".Entre esses poetas cumpre
destacar 0 paraibano Augusto
dos Anjos, pela forte originali-
dade dos poemas do seu livro"Eu", no qual um sentimento
pungente de pessimismo e des-
graça se exprime ironicamente
através de uma terminologia
científica, de que o poeta sou-be tirar estranhos efeitos."

(Noções de História das Lite-raturas, pag. 322).

se; em vez de se louvar, comosupúnhamos, submete-se a umasérie de estudos e de exames,
impassivel, implacável, dentro
dos principios científicos a quesujeitou a sua inspiração. As
mais das vezes se tornu ate crue]
consigo mesmo, como um ana-
tomista que, na ânsia do "caso"
oculto em si próprio, se rasgas-
se a bisturi as próprias carnes,
gemendo de dor e de volúpia...
E' cruel consigo, com os outros,
com tudo o que existe e tudo
que se imagina. O seu pessimis-mo científico poderia compa-
rar-se ao de Richepin nas "Blas-
fêmias", para mais febril e hi-
perbólieo . Sim hipérboles o sr.
Augusto dos Anjos as semeia, as
multiplica, as desbarata asmancheias em cada estrofe... Os
temas das "Blasfêmias" rima-
dos por Cruz e Souza. E dessa
combinação que ele faz, aliando
o rigor de história natural das
concepções à exuberância e áaríiència da forma, resultam, às
vezes, tais exotismos, tais fenô-
menos de expressão que chega a
gente a duvidar _ si acaso o
poeta não estará a caçoar co-nosco.. Nào esta... Sente-se-
lhe bem, por fim a seriedade, a
convicção. E' positivamente as-
sim que ele concebe a vida e en-
tende dever praticar a arte; eessa sinceridade de algum modo
se impõe e se faz respeitar.

Abre o livro o "Monólogo de
uma Sombra" ;

Sou uma sombra! Venho de outras
[eras.

Do cosmopolitismo das moneras...
Polipo de recônditas icinttânciaa
Larva do cios telúrico procedo,
Da escuridão do cósmico segredo.
Da substância de todas as -substancia.*:

A simbiose das coisas me equylibra
Em minha gnota monada, ampla, vi-

Ibra
A alma dos movimentos rotatórios...
E é de mim que decorrem, simtiH.i-

Ineas,
A saúda das forças subterrâneas.
E a morbidez dos seres ilusórios!

Pairando acima dos mundanos tetos.
Niio conheço o acidente da "Sene-

Fctus''
Esta universitária sanguesuga

Que produz, sem dlspendio algum de
[virus.

O amarelecimento do papirua
E a miséria anatômica da rugat

Na existência social possuo uma arma
O metafiscismo de Abhidliarma —

E trago, sem bramânicas tesouras.
Como um dorso de a^ómola passiva
A solidariedade subjetiva,
De todas as espécies sofredoras.

Com um pouco de saliva quotidiana
Mostro meu nojo & Natureza Humana,
A podridão me serve do Evangelho...
Amo o estéreo, os resíduos ruins dos

f quiosques
E o animal inferior que urra nos

[bosques
E' com certeza meu irmão mais velho"

uma cousa de certo ninguém
negara: a intuição plástica c oconhecimento técnico do verso
que geralmente, no seu livrooferece um rigoroso capricho de'ritmo e a mais bela sonoridade

À este poeta tão discutido,

VOX VICTIMA
Morto! Conciência quieta haja o assassino
Que mr acabou, danâo-me ao corpo vão
Esla volúpia de ficar no chão
b ruindo na t abi d es sabor dhnno!

Espiando o meu cadáver resupino,
No mar da humana proliferação,
Outras cabeças aparecerão
Para compartilhar do meu ieslinol

Na festa gcnetlma do Nada,
Abraço-me com a lerra atormentada
Um conturbènio comndsionador. ..

E ai! Como é boa esla volúpia obscura
Que une os ossos cansados da criatura
Ao corpo ubiquilário do Criador!

AUGUSTO DOS ANJOS
I ¦-" uaiieiru 0,0 SELOGIO DE AU6ÜST0 WS ANJOS-

(Continuação da nág. anterior) me o «,sr.r. ri» „v„;,  _._..  ' ^

AUGUSTO DOS
ANJOS

{Continuação da página 329)
Di-lo admiravelmente bemrosos, e avarissima com. os ho-este extraordinário soneto, umdos mais belos que jã se escre-

veram em qualquer lingua.

Quando o homem, resgatado da
Icegueira,

Vir Deus num simples grão ie
_ Vargila errante,Terá nascido nesse mesmo ins-
, . Itante.A mineralogia derradeira!

A impervia escuridão obntibi-
itanteHa de cessar! Em sua glória in-

l feiroDeus resplandecerá dentro da
ipoeira,Como um gaso/ilácio de dia-

Imantel

Nessa última visão subterrânea,
Vm movimento universal dc in-

[sãniaArrancará da inciência o ho-
\mem precito,,.A verdade virá das pedras mor-

„ líajE o homem compreenderá todas
[as portas

Que ele ainda tem de abrir para
fo infinitof

Vê-se, por aí, sob a nomen-clatura rígida e cientifica, noentrechocar de termos crus eimagens por vezes repulsivas,
quanto esoterismo, quanto pen-samento superior, quanta cia-rividéncia instintiva.

E nisso está, precisamente, o
prestigio enorme do inimitável
Augusto.

Poucos o compreenderão hojeNo futuro será, sem possivelduvida, o mais assinalado poetabrasileiro do seu tempo.

Otris Soares
(Continuação da pág. anterior)No limiar do "Eu", se lhe qui-íerdes experimentar a beleza,despi-vos dos pensamentos foi-

gazoes e furtivos, que todos são«oleiles e traidores. A vida aquiBà há-de ser compreendida porquem primeiro compreender aagitação e a amargura do poeta.Passem de largo os endoideci-
oos de alegria, muito de largo."Riqueza da alma, psíquico te-louro", só é a dor.

Praia Formosa, Paraíba —
Dezembro de 1919.

ORRIS SOARES

NOTA URGENTE — Sobre ainanidade de escolas, quiseraíocorrer-me de poetas brasilei-
ros e com eles argumentar. Não
por jeremiadas regionalistas, de
nue me sinto liberto. A pátria,eu a amo na expressão de hu-
manidade que ela comporta e
representa, alheiando-me do
fato de ser o Brasil terra de
meu nascimento.

Conheço a força com que o
ambiente opera na formação do
Indivíduo. Daí a razão do pa-triotismo. E em alta escala o
pratico, sem, comtudo, pertur-
bar o anseio de solidariedade
humana que começa a envolver
o homem, empurrando-o além
Ironteira. Será a pátria tanto
mais vantajosamente querida.
quanto mais o patriota não
perca o contato com o senti-
mento universal.

Se, por um lado, a menção
de poetas nacionais botar-me-ia
perto de rico material, dando-

me o gosto de expor nomes quevalem medalhas, por outro, sen-tir-me-ia embaraçado por não
ser aqui berço de nenhuma dascorrentes poéticas, passadas ou
presentes.

Quanto á poesia, minha com-
preensão se acentuou. Defino-a
procurando o mais possivel oelemento filosófico das defini-
ções. Assim digo — poesia éuma presença de verdade meta-
física. O real absoluto de Nova-les. Por isso o comércio do poe-ta com tudo o que o cerca, será
totalmente constituído de tran-
sações espirituais.

O filósofo, que é hoje homem
de ciência, procura a verdade
metafísica, utilizando-se o mais
possivel dos dados experimen-
tais, que o distanciam das espe-
culações ontológicas; ao poetaela virá espontânea, pelos ca-
minhos do sentimento. E a ele
lhe basta, a aparência de ver-
dade, portanto uma impressão;
o outro tem que colocar o falo
ou fenômeno como real, embora
não consiga interpretá-lo logo,
assim.

No "elogio" falo em es-piri-
tualidade. Tal expressão exce-
de ao sentido vulgar da palavra"espírito". Esta pôde referir-se
â suposta coisa em si. baixar
ao fato,, ser o homem sem seu
acréscimo de paixões. Espiri-
tualidade restringe-se à essên-
cia. Restrição de espaço paramaior altura do valor signifi-
cado.

Agora, quando dizemos espi-
rito, nos referimos ao concien-
te, portanto ao objetivo. A es-

piritualidade permanece subje-tiva. Riqueza de subsolo, que sóvem à face da terra por um
processo de comoção. Não digointelectual. Talvez nervosa.
Predominio da inspiração senti-mental. Tanto assim que toda
poesia é uma paisagem da alma.
Sendo o poema uma paisageminfinita em que a alma do poe-ta se conjuga em várias expres-
soes de côr.

Na poesia o horizonte, ima-
gem do limite, guarda sempre amesma distância por mais pas-sos que o poeta dè em sua di-reçào.

Todo limite importa num sa-crificio. Por isso a desvaloriza-
ção da rima. Se o poeta crian-do, e nao fabricando o verso,encontrá-la, bem, que ela semantenha. Procurá-la, caçá-la.encontrá-la, compromete os fo-rais da poesia, reduzindo-a auma espécie de oficio bate-bate.

Há quem veja na rima ummotivo musical, como se a mii-sica deixasse de ser expressãodo inexistente (o Não-ser deNietzsche antes do desastrado
rompimento com Wagner), ex-
pressão do inexistente paramaior positivação de existência.
Por isso mesmo mais melodia,
que é altura, e menos harmonia.,
que é fôrma.

Schopenhauer considerou arima um meio de encadear nos-sa atenção, inclinanelo-a aaquiescer ao recitativo. O nada-dor de águas profundas dei-xou-se ir nas ondas dos que re-duzem a poesia à missão deagradar, como se o poeta, em

vez de tirano, que impõe suavontade fosse um súdito às or-dens de outros.
A rima se me afigura umacorrupção decorativa que namaioria dos casos, principal-mente nos poetas que são poe-tas por que fazem versos (ex-

pressão de Thibaudet), estragaa integridade do sentimento
poético.

Urge distinguir o ritmo, fun-
ção estética, por conseguintelei de poesia, da rima, processomecânico. O primeiro pôde serdesigual. O segundo está imo-diatame tneligado à ressonânciaespécie de ponto de referência
que obriga o poeta a determi-nado caminho, muitas vezes da-nificando-o na emoção.

Augusto dos Anjos rimandonao se diminue, porque consc-
gue manter íntegra sua sensibi-lidade. Fenômeno invulgar. En-tre centenas de seus poderososversos não deparo vinte em queele se visse forçado a ceder árima.

Quando no trecho do -Elo-
gio", a que se prende esta notaencontrei meio de afirmar qu.!a poesia consiste no eleme-losubjetivo, ainda o lógico Valérynao havia escrito o prefácio do"La Connaissance de la Déessenem Bremond explorado a minado inefável !

Em Valéry, o pensamento êsempre uma seqüência e nuncauma revelação. Revelação nosentido mais próximo da idéiainspirada. Ele está na inveja-vel ordem dos matemáticos. As-sim, sua poesia pura é intele-

ctualista o que. de certa forma,
ja o distancia da concepçãomais desenvolvida, onde a pre-dominância toca à sensibilida-de, ordenada ou desordenada.

O milagre Valéry consisee no
geométrica manter o espirito desubtileza. Esta aliança importanum dom quase sobrenatural.

No intuito de justificar a poe-sia como uma presença da ver-dade metafísica, quisera escla-recer o que chamo "afetivis-
mo". A principio, no convivode amigos, usei o termo sensi-bilismo, sensibilidade aguda.Meu pensamento se acomodamelhor com a expressão "afeti-
vismo", anunciando um estadoem que a inteligência atua coma predominância da sensibili-dade.

O doloroso é que a palavrarepresenta sempre uma dimi-nuição no modo de ser da poe-sia. Ela, para que o poeta de-n.uncie sua presença, reclamaainda o instrumento do verso.Cumpre, porém, ao verso ser-vi-la com o máximo da liberda-de para obter o máximo de ver-dade.
Na verdade puramente intele-ctual, muito menos moral. Ver-dade do sentimento que está nohomem com projeção parialem. Sente-a o poeta graças àextraordinária capacidade deafeto que o une a tudo, aliada,a maravilha do seu poder per-ceptivo, e transmite-a numaimpressão inteiramente pessoal.Personalíssima. Eftemplo — Au-

gusto dos Anjos.
fio, agosto, 1928. — ORRia
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bra da Rocha Werneck.

írntre os preciosos manuscritos
-a «Seção Martins", da Biblio-
teca Nacional, encontra-se a Be-
talão das povoaçoens do Cuyaba -

M^lto «roso de seos principies thé/
„.,' prezentes tempos".

K im códice em papel, letra e gra-
fia do século XVIII, com escrita re-
íiilar cuidada e sempre a mesma
desde' o titulo até a asinatura de
íjSipb Barbosa ãe Sá"; tem 75 H
ou sejam 150 PP numeradas postan-"rmente a lápis vermelho e mais as
folhas de guarda. A ultima des-
tn* loi cortada na parte superior,
todavia, pode-se ainda ver, em letra
diferente da do texto, o Inicio de
nm titulo seguido dos seguintes dl-
•mes "Meu am e Snr" dam" par-
titular estimasão; o Snr. Oenal.
me entregou uma carta na qual
VM me figura/ estar Justo/".
Acha-se em bom estado de conser-
vação tendo-se desprendido as fo-
lhas de guarda, as bordas estando
um pouco amarrotadas, e as 10 pri-
meiras folhas com indícios de tra-
'"ò valor histórico do manuscrito
é incontestável. A sua leitura nos
relata, em toda sua admirável crue-
?5i a conquista ano por ano (ias
terras de Mato Grosso e a forma-
cão da Capitania, até o ano de
1775 Alem disso José Barbosa de
sa se revela um perfeito cronista
r descreve com grande simplicida-
d,, a história das bandeiras que se
internaram pelo sertão a dentro,
em busca do gentio e do ouro, e
que fundaram as primeiras po-
voações de Cuiabá e adjacências.

Não é inédito. Foi publicado na
íntegra, mas sem comentário ou
observação alguma, no volume
XXIII, (ano 1901), dos Anais da
Biblioteca Nacional.

Julgamos à primeira vista tratar-
sc de um códice original, do prô-
pri punho de José Barbosa de Sã.
Entretanto, não encontramos meios
de autenticar o autógralo. Ao pes-
quisarmos as fontes bibliográíicas,
encontramos as seguintes inlorma-
ções no Catálogo da Exposição da
História do Brasil (Vol. IX, dos
Anais da B. N., 1881-1882):

p "647 _ Relação das povoaçons
do Cuyaba, e Mato grosso desde
seus princípios thé os prezes.
tempos. (Por José Barbosa de Sá-i)
1775. Original, In-fol 82 ti. Exp:
Barão da Penha".

2) "648 — Idem.Copia moderna.
In-fol cie 92 p. num. IB. N.l".

3) "5581 — Relação do descoori-
mento das terras, e principio das
Povoaçoens <ie Cuiabá Matto Gros
so c do q. nellas neontecéo mais
memorável a thé os presentes tem-
pos 11775). Cópia dos fins de XVIII
século ou começo do XIX. In-4.u
Ul ff. Exp: Da. Antonia de Car-
va lho".

Buscamos os manuscritos e en-
centramos os itens 648 e 5581.
Quanto ao item 647, considerado
original, não nos foi possivei en-
contrá-lo nem na Biblioteca Na-
cional, nem no Instituto Histórico
Geográfico Brasileiro. Uma certa
cm iosidadi» bibliomaníaca nos ie-
vou a analisar os dois itens encon-
trados e a fazer um estudo compa-
rativo do texto dos três manuscri-
tos que unhamos em máo.

O item 648 do Catálogo da Exp.
Hist. Brasil, tem uma folha de ros-
to com o seguinte titulo: "Rela-
ção das/ Povoações do Cuyaba e
Mato Groço, desde' os seus princl-
pios, thé or prezentes tempos/ Ju-
lho de 1775/ Por/ José Barbosa de
Sáa co/ x Advogado da villa «PI-
sano)/ Este escrito foi corrigido e
aninhado pelo Dr. Juis de Fora/
Diogo de Toledo Lara Ordonhes;
alé 1787/ copiado do original pe-
lo Dr. Severianno da Fonseca/

E' um códice em letra do século
19 e sempre a mesma desde a fo-
lha de rosto até o iim do texto
seguido da observação: "Copiado
do origirml, 4 a 6 de Jan." 1879". em
papel almasso, com 92 p. numera-
da.-í e folhas de guarda, a primeira
das quais tem a seguinte indica-
Ção: "José Baibosa de Sá/ Povca-
ções de Cuyaba e/ Mato Grosso/
1775". E' in-fol. com as costuras
desfeitas, a folha de rosto, a 1.", a
2." e a última folhas ra.sgadas. as
bordas amarrotadas o que muito
prejudica a leitura das notas à
margem. Quanto ao valor histOri-
co, podemos dizer que é um ma-
huscrito precioso por ter sido cui-
ti a ricamente anotado pelo erudito
copiador dr. Severiano da Fonse-
ca. E' cópia nào do original de Jo-
sé Barbosa de Sá, mas de um 2."
onginal de Diogo dc Toledo Lara
Ordonhes que corrigiu e ampliou«té 1787 o texto de José Barbosa
de Sã. Eis uma informação fciblio-
gráfica de primeira ordem que nos
«a o dr. Severiano da Fonseca na
folha de rosto deste manuscrito.

O item 5581 do catálago tem o ac-

guint* titulo: Relação do desço- im TRECHO INTERMEDIÁRIO re-se agora a Qm. se deve o louvor mostrar, pote não lhe faltar* hum
brimt.° das terras, e principio das (a) Copia Severiano da Fonseca: da empresa/ al aos primos q. des- vasto plano p" dis/correr; jã que a
Povoaçoens de Cuiabá, e Mato — P. 2 v° L" 17: — "No seguinte cerão os rios sem saberem p» onde mim se me faz prohibido o poderGrosso, e do q. nellas aconteceo ano seguiu Passeai Moreira Cabral/ hião, com tan/tos perigos e difl- desdo/brar o manto do futuro pelomais memorável athé os presentes o umi rumo em procura dos mes- culdades, sem roteiros, nem notl- que/ Quid crastlna volveret ditas/
tempos 1775)". mos Coxiponés, (a) chegou ao lo- cias alguas,/ ou se á este seg° q. Beire nefas homini/ Quid sit lutu-

E' um códice em papel e letra gar/ da aldea já destruida; (b) e sobto-o com as noticias amplas q. rum eras, fuge quaerere: et/, «atuem
do começo do século 19, parece ter nao achando subio o rio Coxipó-/ os outros havião/ dado. Os com- aors dierum cumque dabit lUcro/
sido copiado por duas pessoas ou merim, nominação derivada do no- panhros q. havião ficado na missão Apone/ Tu ne quaesieris, sclre ne-
talvez pela mesma, mas em épocas me do mmo gentio e fazendo/ pou- da Exal/tação da Sta. Cruz do fas, quem mihi, quem tibi/ José
diferentes, pois do F° 1 ao F° 28 r* so logo acima da barra (O acharam Rio Mamore, lugar chamado Cayoa- Barbosa de Saa/ Copiado do orlgl-
a letra e a tinta são as mesmas e ouro em granetes/encravados pelos ba/ que forão João dos Sanctos nal — 4 a 6 de Jan° 1879/*'.
diferem da letra e da tinta dos ff. barrancos: neste pouso o primeiro verneque, Matheus Corrêa e (b) Cópia da Coleção Carvalho,
28 Vo a 81. des/cuberto deixou o Capm a ba- Pernd0 Leme do Prado, com algum, p. 81, r» l.» 8.": — "Daqui em dl-

E' um in-aV. com 81 ff e folhas pgem e seguiu rio acima thé/ o escravos de Guiné, e indios, volta- ante .historiarão os a/ quem a mor-
de guarda. Acha-se em péssimo es- logar chamado hoje Porquilha, xx rj0 p«/ Matto Groço; e dando no- te der lugar, a ver, o q. os tem/po»
tado de conservação, com diversas a" acnou o gentio em qm/ fez suas tjc|a ao q. havião visto chegou es- forem mostrando, q. lhes não lalta-
perfurações devidas à traça e ao Prezas com bastantes mostras de ta ao Cu/yabã; do q. sclente o Dr. rã/ a ver, e a mim me hé prohibiaoanobium, muitas das quais prejudi- ouro c-n oatoques/ e outros enfel- Jofto Glz p,,,* e^eveu i„g0 ao/ 0 escrevê/lo, ainda agora./ Sclre
cam o texto. As costuras acham- "s; e buscando os companhos com Jute 0r()ln. de Mato Groço Drms. ncfas homini,/ Quid sit futuram
se desfeitas, as folhas de guarda "*» desceu/ a lazer pouco no lo- GliS Btt)o q enviasse hum/ expio- eras fuge quaerere, et/ quem sors
soltas, sendo que foi arrancaaa a |™ 

™ubmw *""» v|m»; (*> <"ue rador as povoações de Castelhanos, dierum, cumque dablt, lucro/ appo-
parte Interior da Ultima folha e da e "°,e a.^aPeii» oe b. uonsalo/ q se ^^^ descoberto, e fizesse ne/ Tu ne quaesieris sclre nefas,
folha de guarda. "•"» \^S^f, ^,f„í,V O nua real relação de tudo o q. vis- quem mihi./ quem tibi/".

Como valor histórico é aprecia- bem/ A™t° Anta/nes Mac.eU e Kc» "e e o***™*"* P* » «nvl»r » 8- <«> Coleção M»**"» «^ '« »: -
vel, pois. apeser de ligeiras altera- velho/ Moreira/ e outros/ R Le Magwtwte./" "Tenho dado a noticia destas con/
çóes, pode ser comparado ao texto me)". Notas â margem F* 63 v#: — Met. qulstas de seus principios the hoje
do Manuscrito da Coleção Martins, 2* — (a) Sg° R Leme/ Aripoco- Felix, português/ um dos poucos dezoy/to de Agosto de mil setecen-
sendo que é de leitura mais facll nés/". 3.* — (b)No sitio/ depois comp./ a ant° Pa de Abreu,/ q. tos e se/tento e cinco daqui em
devido ã letra moderna. Perten- conhecido/ com o nome/ Arrayal sobreviveram as ml/serias do 1." diante da/laao aquelles a quem a
ceu a da. Antonia de Carvalho e Velho/ Casa de Telhas/ pe de Bnno/ Sé1"8 como», na/ descida fo- morte der lu/gar que de prezente
acha-se catalogado na B. N. Cuiabã/ dias/ (R Leme)" 4" 'am os/ portog. J" Perr. Chaves/ não me he permittido fazelo —

Picou-nos a curiosidade o fato de _ "o f 2 o orão das/ xo s Vicente Per" d'Assumpção/ e Ml de porque — Puturace/ Futuro celarl
haver dois textos originais — » 15/ da confl / cia dd'Cuiabá feitas Machado/ os paulistas Cel homines Deus/ voluit, ut Umentl
de José Barbosa de Sâ e a amplia, com o S. Lourç"/" Tris/tão da Cunha gago, ti um sperare/ licet/ Joseph Barbosa Oe
ção de Toledo Ordonhes. Resolve- Notas à marrem direita- — 1 ¦ —¦ cunhado J° Barboza/ Borba Gato, Sã//*.'
mos a comparar o texto dos três -Paschoal era/filho do cel/ do m' Matheus Corrêa Lema, o cel Fr0/ Quanto a este parágrafo final se-
códices, distinguindo-os por (a) CO- nome/ sobr" do al/caide mor/ Ja- ^eme do Prado e/ Dionisio Bicudo/ P>'do da citação latina, cada ma-
pia Severiano da Fonseca, (b) Co- clnthò Mor*/ Cabral todos/ natu- ° fluminense J» dos Stos/ embarca- nuscrito apresenta redação própria,
leção Carvalho, (c) Coleção Mar- raes de S /Paulo e netos/ de Pedro ™m cm' 2 canoas no Sararé/ e sendo que o da Coleção Martins (c)
tins. Escolhemos ao acaso os se- Alvares Cabral e de sua/mulher Do- no porto de Pescaria/ (cubatão?) está na primeira pessoa e no estilo
guintes trechos: na/ Sebastiana FerV" 2.» — "1

PARÁGRAFO INICIAL padroeiro/ da Egreja/ matriz de/
(a) Cópia do dr. Severiano da Parnahyba/ Roque Leme/**

Fonseca: "Entre as mais colônias 3." — "x Isto é as lavras/ do Su-
do Brazilico estado,/ ou America bt.1'

merece

ficaram/ outros 2 e desceram/" simples e fluente do texto. A cita-
.. i b) Coleção Carvalho, P° 59, v» Çfio latina, deixando de lado as in-
L* 16:  "Pondere-se agora correções gráficas, é a mesma nas
quem se deve o lou/vor da empresa, copias Severiano da Fonseca e Co-
se aos primeiros, q. descerão/ os leção Carvalho, sendo totalmente

Portuguesa, merece primasia a Notas à marrem inferior — " <x< Rios. sem saberem para donde hif.o, diversa na da Coleção Martins em
celebre cidade/ de S. Paulo, la- Era Paulista como todos os desço- coni/ 'antos perigos, e difficuldades, que aparece a assinatura de -Jo-
mosa planta do santo e veneravel bridores de Minas. Affonso Sardl- sem roteiros./ nem noticias algumas seph Barbosa de Sa"
padre/ José de Anchieta, missíona- nha que em 1595 descobrio/ as l."s ou se a este segundo,/ q. os sobio
rio do Brasil; da Companhia de/ do Brasil e levantou fundições na com *& noticias amplas q os ou/tros
Jesus, e natural das Canárias: no Serra de Ibiraçovaba; Cardos Pe- haviam dado/. Os companheiros q.
território chamado de/ seus natu- droso da Silveira e Bartholomeu havião ficado/ na Missão da Exal-
rais Piratinlnga, regado com as Ilueno de Siqa q. 102 annos depois t&Çáo de sta- Cruz e do Rio/ Ma-
águas do rio Tietê, Ta/mandatahl- acharam o Io ouro nos campos de nlore. luBar chamado Caioabã, q.
ba: foi onde a fé levantou o pri- Cataguazes e Sabarã-bussü/ Mel fo/rão Ioão dos Sanctos Verneque,
meiro padrão/ e arvorou seus es- Correia, que descobriu as de Goyaz; Matheos/ Corrêa, e Francisco Le>
tandaries, fazendo thesouro da dl- Bartholomeu Bueno, descobrindo a
vina palavra/ para a estender nas das Martírios, Fernão Dias Paes/ e
dilatadas sementeiras deste largo seu í° Garcia Roiz Paes descobrln-
impe, rio, cultivando os agrestes sil- do as de esmeraldas etc./"
vados do paganismo para os tor.nar (b) Coleção Carvalho — F* 4 r*
fruetiferos vergeis da Igreja LB 13." — "No Segte an/no seguio
Sancta/'

b) Cópia da Coleção Carvalho: —"Entre as mais colônias do Brazl/11-
co Estado ou America Portugueza,
merece primazia a celebre cidade
de/ S.m Paulo, famoza planta do
veneravel Pe Jo.sé de Anchieta, Mis-
siona. rio no Brazil da Companhia
de Je/zus, natural das Canárias; no
territo rio chamado de seus natu-
rais Piratinln ga, regado com agoas
dos rios Tietê e Ta mandati; aonde ^1Ua le levantou o primci.ro padrão, e
arvorou seus estandartes, fazendo
thesouro da Divina pala/vra,

Esboçou-se em nossa mente a in~
dagação seguinte: não será o belo
manuscrito da Coleção Martins este
original tão resumidamente descri-
to pelo Barão de Ramiz Gaiváo?
Entretanto, o número de lolhas nêo
coincide, o Catálogo da 82 ff para
o original e o nosso exemplar tem

me do Prado, com ol/guns escravos 75 ff. A grafia do título não é a
de Guiné e índios, voltarão/ para mesma. Onde lemos "povoaçons",
Matto Grosso, e dando noticia do "desde", "preztes", "grosso" **Jo-
que/ havião visto, chegou esta ao zé", "Sáa" no ttulo do original
Cuyaba do que/ sciente o Dr, Ou- segundo o catálogo, leremos: "po-
vidor. Ioão Giz, Pereira, essreveo/ voaçoens", "groso", "de", "prezen-
logo ao luiz Ordinário de Matto, tes", "Joseph", "Sá", na cópia da

 _^ ,,„„„,„ „„„ ...,„™.™, „v- Grosso/ Domingos Giz. Ribeiro, q. Coleção Martins. Alem disso o ti-
xípones 

""checou* 
ao" lugar 

"diT^áldea 
enviasse hum explorador às Po- tulo do original, segundo o Cat.

já destruída" não os achando so- voaçoenfe de Castelhanos/ q. se Exp. Hist. do Brasil, assemelha-se
bio o rio Coxipó merim nomina- havião descoberto, e fizesse huma mais ao da cópia Severiano da Fon-
cão derivada do/ nome do mesmo íicl/ rellação de tudo o q. visse, e seca. O que nos faz presumir que o
gentio, e fazendo pou zo logo acl- obeservasse, para/.enviar a S. Ma- =--»- ••- °-~- "-'¦¦»- -'-¦¦"
ma da barra, acharão ouro/ em gra Êestade/"
nêtes cravados pêllos barrancos; (c) Coleção Martins, F° 52,

Pascoal Moreira Cabral o/ mesmo
rumo, em procura dos mesmos/ co-

Barão de Ramiz Gaivão classificou
o manuscrito revisto e ampliado por
Toledo Ordonhes e náo o original

neste pouzo. o primeiro descoberto L" 3.»: — "Ponderem agora a quem de «José Barbosa de Sá
deixou/ o Capm a bagageh, e se- se deve o louvor da empresa se aos Parece-nos, pois, bem provável
Bio rio acima thé' o lugar chama- pri/meiros que descerão os Rios í<ue ° manuscrito da Coleção Mar-

hoje a lorquilha, ahi' achou sem sa berem para onde hião com ,ms ?<;'a rium,?u.t0=I.af0 t]0 P*™erro
gentio, em que lês suas prezas' pre- tantos pe/rigos e dificuldades sem ,Tml""a "" Ma1" ¦¦'™«>
wis com bastantes mostras de ou- roteiro nem/ noticia alguma ou se

cronista de Mato Grosso.
Entretanto, para termos o pra-

exSX nas laííJ5a eméníefr^ ">' ™ b°'^- ' outros enfeites. iSTe segundo quTauSo com as f" 
des^ afirmativa, mister se laz

S d.a ta?o SioTuiüv^ Ç."»-? «° « . companheiros, com noticias amplas/ que os outros ha- "J^JET"- » s(=-
deste dilatado empório; cultivando
os agrestes silvados do Paganismo, .h,m.,„
p"- os: tornar' os tomar fruetiferos fi ,,„}„ „ fi
vergeis da Sancta Igreja/".

(c> Coleção Martins: — "Entre
as mais collonías do Brazilico/ es-
tado ou America Portugueza merece

çuintes indagações:
1) Por que razão editaram o co-êlles eleseco a/ fazer pouzo no lu- vião dado miudamen/te/ Os Com-

Aldeia/ velha, qe. panheiros que havião/ ficado na ., ,«,-.,,.
há hoje o da Capela de S.m Gon/ Missão da Exaltação de/ Sancta ?.1CÇ da Col^ao Martins quando
calo". cruz do Bio Mamoré no/ Cuyaba )à,ha™ n.a- B' NJ,.a cop!a d0 f"

Coleção Martins - F« 3 v» im forão Ioão dos Sanctos Var/ne- f10 XI:¥ ta0. eruditamente anota-
t-oieyao jnaruns — r i ¦• ,th r„r„„ „ pranciçcn/ *" Por Severiano da Fonseca V." — "No seeuinte an no se- mle maltneus t-orrea e franeisco/ ,.r„„„, ,„.„ _,, „ ,„.,.„,„

(c)
L" 9. 2) Qual teria sido o critério do

pri/maslas a seiebre cidade dc Sao Bio Pascoal Moreira Cabral o mes, J*m«> 
* Prado Comi alguns «era- ^^ Èamiz Gaiváo quandoPaulo famosa' planta do veneravel mo rumo em procura dos mesmos £*/', 
'™í°s ' °™f„ Par *™ a"° classificou como Original o manus-

Padre José Anchie/ta da Compa- coxiponés e chegou ao lugar da ^{oso, e aanao noiicia ao que na- . Barão da Penha'F  .,  viao visto/ chegou esta ao Cuyaba "v° ;:jai j . . 8l
. _ J Ti» fllirio anriorò neto íinhia de Jezus Missionário/ do Bra- aldeya ve lha já destruhida nào nos

zil natural das Canárias no tem/ achando so bio o Rio Coxopo me-
torio chamado de seus naturais Pi- rim nominação' derivada do nome
raligininga

do que scien/te o Doutor Ouvidor
Toâo Gonçalves/ Pereira escreveo

UU UC £>l.U£> il.ltlllitlO ri" ¦'¦¦' ..^.."....^«va. .... ....ua. v.u •ti'». 1, - .
reisado com as agoas do mesmo gentio/ e fazendo pouso '»f"° ao J"1*: ordinário/ de Mato

Grosso Domingos Gonçalves/ Ri'
beiro que enviasse pessoa capaz
pra/ explorar as povoaçoens de cas-

dos" rios" Tietê e Taman/doatiba '°go asiina da barra/ acharão ouro
adonde a fé plantou o primeiro pa, cm granetes cravados pe los baran-
(Iram e arvorou seos estandartes cos: neste pouso e primeiro desço- ,
fazendo / selleiro da divina pala- brimento deixou o Capitão a ba/ tfinanos/ que se acna-ssem mais vi-
vra para a estender nas dillatadas Bage e seguio rio asima thé o lu- «nhas forças/ forças que tinhaõ
sementeiras (leste largo e/misfeno Bar chamado hoje a forquilha; ahy arm.as Sentes capa/cidade de nave-
cultivando os agrestes silvados' do achou/ o gentio em que fez suas p»*a° fizesse uma fiel/ relação de
paganismo en fruetiferos vergeis prezas com/ bastantes mostras de '"do e que visse e observasse/ pa-
da Igreja Sancta". ouro em batoqtles/ e outros infleis fa enviar a sua magestade' .

O parágrafo inicial é o mesmo no» e buscando os com/panheiros com Ainda neste terceiro trecho há a
três códices, com ligeiras discre- elles desceo a fazer pou, so ao lugar notar a anotação de Severiano da
pãncias na grafia de certas pala- chamado aldeya velha' adonde se Fonseca, enriquecendo a cépia cita-
vras e no emprego de certos voca- acha hoje a Capella de São Gon- da sob a letra (a) o final da copia
bulos, tais como: Collonías. (O. co- Calo/". da Coleção Martins (c) que esta
lonias ia. b), primazia tb), prima- Neste segundo trecho analisado mais dentro do estilo do cronista e
sia (c) e tb) selebre te) celebre há, na cópia Severiano da Fonseca diferente do texto das outras copias
(a. b). Tamandoatiba, (OTaman- (a), as Importantes anotações e ainda as seguintes discrepanclas:
dati (bl, tamandahiba <a>, adonde margem, de grande valor como ta- ronoerem te) r-onoere-se ta. D),
te) aonde tb), foi onde (a), esten- formação histórica, e também as empresa (a c) empreza tb), onde
der ta. c), extender tb). dillatadas seguintes tliscrepàncias: aldeya ve- hiao (a, O. donde hiao tb). nem no-
sementeiras te), largas sementeiras lha. j* destruhida (c), aldêa já des-
(b). dilatadas sementeiras tb), truida ta. b), não nos achando te)
largo emísferio (c), dila- não os achando ia. b>, Coxopo. (c),
do empório, Cb), largo império Coxipó (a. b), asima (c). acima (a,
ia), cultivando os agrestes silvados b), pouso (a. c), pouzo 'b), pelas (a,
do paganismo em fruetiferos vergeis c), pêllos (bl, barancos (c). bar-
da Igreja Sancta (c); cultivando os ranços Ia, b), ahy (c), ahi (b). ali '"gar chamado Cayoaba
agrestes silvados do paganismo pa- <a), neste pouso e primeiro dc-sco- João dos Santos Verneque (b,
ra cs tornar fruetiferos vergeis da brimento (c). neste pouzo o primei- Ioão dos Sanctos Varneque íb, c>,
Sancta Igreja, (b>; cultivando os ro descuberto tb), neste pouso Matto Groço (a), Matto Grcso <c>
agrestes silvados do paganismo pa- primeiro descuberto <a), adonde se Matto Grosso <b> inviasse (c), en-
ra os tornar fruetiferos vergeis da acha hoje a Capella de S. Gon- "lasse (a. »-, relação (a, c). rella-
Igreja Sancta (a). Calo (c>- Qe bè hoje o da capella de (r'a0 (b).

Também a pontuação é bem dl- S.m Gonçalo (b), que é hoje TRECHO FINAL:
ferente nos três manuscritos, sendo Capella de S. Gonsalo (a). Ia) Cópia Dr. Severiano da Fon-
a cópia do Sec .XVIII -Coleção OUTRO TRECHO INTER. «ca. F- 46 (p B). LF |7.«: 

-"Da-
Martins - quase não tem sinais de MEDIARIO qui em diante poderão historiar
nontuacão a não ser o ponto llnal Ia) Cópia Severino da Fonseca, aquelles a qm./ a morte der lugar
c raramente o> dois ponto». F« J3, »•, p. M. L« 8: — -Ponde- de ver o q. os tempos houverem de/

3) Onde andará este original?
Rio de Janeiro, 3» de í-etembro

de 1941.
Heloísa Cabral da Rocha Wer-

neck.

ticia alguma (c), nem noticias al-
gumas 'a. b), que os outros havião
dado miudamente (c), que os ou-
tros havião dado <a, b), Sancta
Cruz do Riu Mamoré no Cuyaba
(c), Sancta Cruz do Rio Mamore,

b),

As pinturas murdis
dos cafés e dos res-
tãurãntes c/a cidõde

Manoel Bandeira
DA ACADEMIA BRASILEIRA
No penúltimo número da revista

ta "Diretrizes" vem uma intensa-
santíssima reportagem de Carlos
Cavalcanti sobre esses ingênuos
exemplares de arte popular que sao
as pinturas murais dos cafés e
pequenos restaurantes da cidade.
E' a primeira vez, creio, que um
crítico de arte fala desses traba-
lhos. No entanto, há muito tem-
po vinham eles despertando a
curiosioade de alguns pintores e
poetas. Cicero Dias, Murillo Men-
des, Vinícius de Morais e tantos
outros, sáo grandes admiradores
dessa pintura incorreta, mas pro-
digiosamente sincera. ífíurillo Men-
des possue mesmo uma erudição
surpreendente no assunto e sabe,
que por exemplo, que e mtal café
do Catete ha um S. Jorge fabulo-
so, e em tal botequim da Saúde
uma sereia copacabanissima. Ne-
nhum de nós, porem, soube nunca
o nome desses modestos muralls-

(Contínuo na página 341)
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Um fõlso podre que enganou Tobids Bdrreto-Josué Montelo

Escrevendo sobre a imprensa
do Maranhão, num livrinho pu-bllcado em 1881, Joaquim Ser-
ra. ao falar de a "Civilização"

gazeta que sc editou por essa
época na capital da provinciade uma idéia bem exata do
célebre periódico inspirado e
dirigido pelo clero de São Luiz."E* uma folha, embora bem es-
erita, cheia de azedume e da-
quele fei de que Boileau admi-
rava-se de ver na alma dos de-
votos" _ disse o grande abo-
ttcionista.

Esse azedume faria o renome
do periódico dos padres. Duas
campanhas lhe dariam ingresso
na história das letras brasllei-
ras: a primeira, em 1881, contra
Aluizio Azevedo, a propósito de**0 Mulato"; a segunda, no ano
seguinte, contra Tobias Barre-
to, a propósito de um discurso
em que o mestre sergipano ex-
puzera com desassombro as no-
vldades rebeldes do pensamentoalemão.

Em ambas as pelejas o clero
Se veria com água pela barba. E
Tobias, com aqueles ímpetos
destabanados de quem se sentia
bem no tumulto, atiraria aos
ciéricos confedrados nas colu
nas do jornal maranhense, re
Bloques deste teor jogralesco:

"Oh! que padre danado
Só é Fonsecâo
Coluna ecclesiae
Do Maranhão..."

A polêmica com Tobias fica-
ria nos anais literários comodas mais azedas e das mais re-
presentativas do espírito brição
do grande sergipano. E um pa-dre Fonseca, até então obscuro
na sua vida apagada de sacer-
dote de província, ficaria subi-
tamente com o nome na histó
ria. _ Seila ele, na batalha, u
contendor de Tobias. e a lmor-
talidade dai resultante, lhe
eustaria uns galardões lncomo-
dos de estupidez bernarda.

Esse padre Fonseca, que aotempo era conego se chama-
va, por extenso, Raimundo A!-ves da Fonseca — recebeu in-
Justamente os galardões que To-bias lhe conferiu na polêmicatumultuosa, e essa Injustiça ad-
vem da circunstância de quenão foi o conego o autor do artifro que provocou a discussão

nem tambem dos demais que se
lhe seguiram em resposta a To-
bias Barreto. A história da polê-mica com os padres da Civiliza-
çâo ainda não foi devidamente
estudada. Sílvio Romero não
soube relatá-la ao certo — e to-
dos Os que teem escrito sobre o
caso vêem vindo a laborar man-
samente no mesmo erro.

Esclareço o problema.
A Cit/flfòaeão mantinha, mal.

Ou menos assiduamente, uma
secção Intitulada Secos e Mecas.
assinada por Joaquim de AIqü-
querque. Esse Joaquim de Al-
buquerque, na secção referida,
foi quem lançou, em 1S32, a
provocação a Tobias Barreto,
em artiguête reproduzido na lm-
prensa do Recife pelo clero per-nambucano. Ao tempo — o cò-
nego Raimundo Alves da Fon-
seca ocupava na Civilização. »
cargo de principal redator. Seu
nome era conhecido fora do
Maranhão _ principalmente em
Recife — em virtude da polêml-ca que, em defesa da Igreja,
sustentara com Celso Maga-

lhães — nome bastante conhe-
cido e admirado pela mocidade
pernambucana.

Ao ter conhecimento do art!-
go e sabendo que o conego Fon-
seca era o redator principal do
periódico católico, Tobias Bar-
reto, que conhecia o estilo do
sacerdote, atribuiu-lhe a auto-
ria da descomponenda, Revidou,
logo, em termos enérgicos. E
para dar a entender ao padre
que sabia perfeitamente quem
era o articulista, ligou ao pseu-
dônimo e o sobrenome do clérl-
co, daí resultado um padre
Joaquim de Albuquerque Fon-
seca, — nome aceito como ver-
dadeiro por Silvio Romero. ape-
sar do próprio Tobias ter lanea-
do, neste passo de um dos seus
artigos, a dúvida orientadora:"O miserável assina-se — Joa-
quim de Albuquerque — Serã
este o seu próprio nome? Dizem
que não. O paore é tão burro,
que escolhendo um pseudônimo,
lança mão de um nome que pode
facilmente encontrar dono".

Na verdade tratava-se de um

pseudônimo. Mas ninguém sa-
bia, ao certo, a quem ele per-
teucia. A suposição geral, mes-
mo em São Luís, via em "Joa
quim de Albuquerque" o padre
Raimundo Alves da Fonseca. A
prova disso é que, na resposta
ao único trabalho que se escre-
veu em São Luís sobre "O Mula-
to" e foi assinado por "Joaquim
de Albuquerque" — Aluizio Aze-
vedo atribuiu a critica despie-
dosa e violenta ao padre Fonse-
ca, conforme se verifica no ar
tigo publicado no número de 30
de julho de 1881 de "O Pensa-
dor". Mais tarde, ao escrever,
quase dez anos depois, o prefa-
cio à segunda edição do mesmo
romance, foi que Aluizio revelou
ao país, para escarmento éter-
no. o nome verdadeiro do rurl-
bundo aristarco de província.
E Euclides de Faria, que duran-
te tanto tempo se ocultara sob
aquela dissimulação de "Joa-
quim de Albuquerque", saiu.
afinal de seu esconderijo, onde
vivera sob a proteção e o silèn-
cio dos padres de São Luis.

Dessa fôrma, toda a discussão
que Tobias Barreto supuser*
travar com urn membro ilustre
do clero maranhense, não foimais do que uma querela cosaum leigo espirituoso e morda?.

Euclides Faria, poeta satíricocatólico truculento ao geitr, de*Louis Veillot, soube provocarhabilidosamente as iras do
grande sergipano, contundinclu-
lhe em muitos passos a vaidade
atrevida.

Tobias Barreto enxergou no"Joaquim de Albuquerque" umabatina católica, e atirou o me-lhor dos seus doestos e da su«dialética contra o suposto pa-dre. Hoje, esclarecido quem erao dono verdadeiro do pseudrmi-mo, muitos desses doestos per-dem naturalmente a sua razãode ser. e o episódio passa i his-lóriu como um dos mais pito-
rescos exemplos de camoufla-
gem ocorrido em nossas letras,
ao mesmo tempo que fas voltar
para a figura esquecida de Eu-clídes Faria um certo movimen-
to de curiosidade e Indignação

Recordação de
Machado de Assis

ALOYSIO DE CASTRO
IDa Academia Brasileira)

Foi um dia, já bem longe, queconheci o mestre da nossa gera-
ção literária, quando, menino de
colégio, entrei com meu Pai à
livraria Garnier Era uma casa
velha e escura, cujo soalho gietado tremia sob os pés. A um
canto folheava livros certo ho-
mem de grande aspecto, a quemo dr Francisco de Castro logo se
dirigiu com significações de es-
tima. Não sabia eu quem era ele,
mas recordo-me que lhe beijei a
mão. ou porque advinhasse queagradaria à vontade paterna, ou
porque já no mais verde dos
Anos desponte às vezes o ins-
tinto das grandes venerações.

Enterneceu-se com o gesto o
gr. Machado de Assis. Mimou-
me na face, dizendo-me que me
?ira quando ainda lhe cabia no
bolso do casaco. Larga convesa
conversaram Os dois amieos.
Ao despedir-se, bem me lem-
bra, sorria o mais velho a di-
rer: "Sim, a vida é um baile de
máscaras, uns vão saindo de-
pois de outros- Já me sinto no
fim do bai'e". E repetia, eom
foz melo gaüueiada. "a vida é
«m baile de máscaras'*- Na rua
tnterpeleu meu nai sobre que
baile era anuele. Resnondeu-me
que eram coisas de filósofo. Não
atuirei ao certo o que fossem fi-
fcisnffas, itisí nnní*q me e«i«e-
d do encontro e das palavras.

UM ESTUDO SOBRE CARLOS
iV* revista Ultramar, que se publica em Lisboa, o brilhante cri-

tico português José Osório de O+oeira publicou um estudo muito in-
teressante sobre Carlos Drummond de Andrade.

Com a devida ven ia reproduzimos em nossas colunas esse ensaio
acerca do grande poeta de Sentimento do Mundo.

Eis o trabalfio de José Osório de Oliveira;

Vm poeta de cultura clássica, que apesar disso foi um dostrês primeiros renovadores da poesia brasileira (refiro-me aManoel Bandeira, sendo os outros dois: Mario de Andrade eOswald de Andrade, pois que Augusto Frederico Schmidt desem-
penhou um papel á parte, de poeta solitário), teve um dia estedesabafo, que marca unia data na ihstória da libertação poéticados brasileiros:

Estou farto do lirismo comedido
Do lirismo bem comportado
Do lirismo funcionário público com livra de ponto expediente

protocolo e manifestações ie apreço ao sr. diretor
Estou farto ao lirismo que para e vai averiguar no dicionário ocunho vernáculo de utn vocábulo
Abaixo os puristas
Todas as palavras sobretudo os barbartsmos universal»Todas as eonstruçõet sobretudo as sintaxes de exceçãoTodos os ritmos sobretudo os inumeráveis
Estou farto do lirismo namorador
Politico
Raquítico
Siftlittco
De todo lirismo aue capitula ao aue quére que seja fora de stmesmo
De resto não ê lirismo
Será contabilidade tabela ie eo-senos secretário io amanteexemplar com cem modelos ie cartas e at diferentes manei-ras de agradar às mulheres etc.

Quero antes o lirismo dos louco»
O lirismo dos bêbedos
O lirismo difícil e pungente dos bêbedos
O lirismo dos "cimos" de Shakespeare
— Nio quero mais saber do lirismo que nio i libertação

Ao autor desta Poética se devem duas magnifica» antolo-
glas da poesia anterior do Brasil: a Antoio^fa <foj Poetas Brasi-leiros ia Fase Romântica e a Antologia dos Poetas Brasileirosda Fase Parnasiana, mandadas publicar pelo Ministério da Edu-cação e Saúde, à frente do qual está há anos, como devia estar,um homem para quem as coisas do espirito fazem parte das
preocupações do governo. Chama-se esse homem Gustavo Ca-
panema, e excepcionalmente cito o seu nome por não ser há-bito meu lisonjear os homens de Estado. Como deixar, porem,de apontar o exemplo desse político que tem como colaborador
principal um poeta modernista: Carlos Drummond de Andrade,
que tem dado o seu patrocínio à obra revolucionária do grande
pintor Cândido Portinari, que tem tornado possivel a obra decultura do poeta da Libertinagem, esse Manoel Bandeira cujaarte poética, como vimos, proclama, acima de tudo, a libertação
Je todas as ordens? E" certo que, no Brasil, a literatura moderna,
porque fez obra nacional, descobrindo o país e a alma do seu
povo, está já integrada na vida coletiva, a tal ponto que Manoel
Bandeira poude ocupar, sem escKndalo público, a cátedra de Lite-ratura num estabelecimento superior de ensino oficial e poudeser, há pouco, eleito para a Academia, continuando o mesmo esem renegar página alguma da sua obra ou qualquer princípioda sua poética revolucionária.

Oswald de Andrade dizia-me só ter notado uma omissão na
minha História Breve da Literatura Brasileira: a do nome deAnnibal Machado. Reparo absurdo, porque se eu, por mero favor
das circunstâncias, conheço o importante papel desempenhado
pela pessoa de Annibal Machado na literatura brasileira dos 41-limos anos, impossivel se me tornava apontar o nome de um
homem que não tem livro algum publicado, mesmo numa histó-
ria nãodldática da literatura brasileira. B no etnanto. un
simples conto do Annibal Machado. Intitulado, se não me enga-

no, A porta-estandarte, e que o Boleífm ie Ariel em tempos pu-blicou. dá ao insatisfeito autor do eternamente inédito JoãoTernura, o direito a ocupar um dos primeiros lugares entre oscontistas brasileiros. O mesmo sucede, aliás, com um dos mauraros espíritos críticos do Brasil: Prudente de Moraes Netto queusa o pseudônimo de Pedro Dantas, mas que nunca deixou as
paginas das revistas e que não é possivel indicar, portanto, aosleitores portugueses. Mas veio isto a propósito de Manoel Bati-deira porque queria eu dizer que impossível será a um portu-gués que não conheça a vida brasileira, mesmo que tenha lido oiversos daquele poeta, avaliar a sua verdadeira importância Se-ria preciso que eu lhes transcrevesse aqui, por inteiro, a admi-ravel Ode sio cinqüentenário do poela brasileiro de Carlos Drum-i.iond de Andrade — uma das mais belas manifestações que co-nheço da virtude de admirar, testemunho daquela nobre fra-terinidade literária que no Brasil existe e que em Portugal èletra morta. Por ser longa, transcreverei, apenas, dois fragmen-tos da parte final:

Por isso sofremos: por essa mensagem que no» confiasentre os ônibus, abafada pelos pregões dos jornais e mil queixas
, operaria*,essa insistente mas discreta mensagem

que com cinqüenta anos. poeta, nos trazes;
e essa fidelidade a ti mesmo com que nos aparece*sem uma queixa no rosto entretanto experiente,a mão firme estendida para o aperto fraternoo poeta acima ia guerra e io ódio entre os homens, —.o poeta ainda capaz de amar Esmeralda embora a alma anoiteça,o poeta melhor que nós todos, o poeta mais forte,mas haverá lugar para a poesia?

E enquanto os homens suspiram, combatem ou simplesmente
ganham dinheiro,ninguém percebe que o poeta faz cinqüenta anos,

que o poeta permaneceu o mesmo embora alguma coisa de ex-
traordinário se houvesse passado,alguma coisa encoberta de nós, que nem os olhos traíram nem

as mãos apalparam.«m susío, uma emoção, um enternecimento,
o desejo de dizer: ímmanuel, disfarçado na meiguice elástica

dos abraços,
e uma confiança maior no poeta e um pedido lancinante para

que nâo nos deixe sozinhos nesta cidadeem que nos «encimo» pequenos â espera dos maiores aconteci-
mentos.

Que o poeta nos encaminhe e nos protejae que o seu canto confidenciai ressoe para consolo de muitos «
.... ,., esperança de todos(soldados, prostitutas, estudantes, chapeleiros e lavradores)Que o poeta Manoel Bandeira escute este apelo ie um homem

humilde.
"Humilde", eis o que, de fato, define, não a condição dopoeta Carlos Drummond de Andrade, que é ilustre, mas a suaposição diante das coisas e dos seres. No seu primeiro livro hu-mildemente intitulado Alguma Poesia, há um pequeno poema,esquematico como então eram quase todos os seus e que provo-cou escanda o, que já vi ser tomado, por um espírito excepcio-naimente culto, como manifestação de humorismo, e que me pa-rece constituir a maior expressão de humildade diante das coisasate hoje alcançada por um poeta. Chama-se esse poema .vomelo ío caminho e é, apenas, esta notação monótona de umaobcecaçao:

No meto do caminho tinha uma peiratinha uma peira no meio io caminhotinha uma pedrano meio do caminho Unha uma pedra.

Nunca me esquecerei desse acontecimentona vida ie minhas retinas tio fatigadas.Nunca me esquecerei que ao melo io caminh»

,.:-.'¦ iaaa
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O túmulo de Casimiro de Abreu- losé Clns
do Rego

Com um grupo de amigos fui
a Baira de S. João ver a terra
dc Casimiro de Abreu, a vilazi-
nha onde o poeta correu atrás
das borboletas azues e amou de
amor mortal. De Cabo Frio a
Barra de São João, a viagem é
destas de encher a vista. Uma
estrada por dentro da mata,
campos de pastagens, salinas
geometricamente distribuídas,
com montes brancos de sal, com
cataventos de todas as cores
cobrindo a passagem. Dizia-me
Gnstão Cruls, para mim que
nunca vira terras de estranja
que aquilo era o mesmo que
estar vendo a Holanda tão fala-
da. O automóvel cortava a areia,
rompia a mata. E de repente
paramos numa cidadela cóm
tone de igreja escondida por
entre árvores e trepadeiras de
todas as cores. Era a fazenda
dc uma americano rico que se
aproveitara de uma Redução
dos jesuítas para fazer uma ca-
sa que é uma delicia de gosto e
de propriedade de arquitetura."Campos Belos" chama-se este
recanto. E belos são mesmo os

campos que do alto do solar se
descortinam, com longínquos
horizontes e a intensidade da
baixada esmagadas pelo misté-
rio da lama e das febres.

Barra de São João ficava
mais longe. Teríamos que an-
dar uma boa hora inteira por
debaixo de árvores. E por fim
os pneumáticos começaram a
sentir o areame das proximida-
des da praia. Lá no nordeste
chamamos de taboeiros aquela
vegetação , rasteira, mirrada,
nascida e criada em terras tão
ásperas. Por ali as trepadeiras
silvestres enfeitavam o deserto.
Faz gosto, olhar os arranha-
gatos se enroscando nos cordei-
ros com a floração de jardim
bem tratado.

Por fim estávamos á beira do
rio São João. Do outro lado era
a terra amada de Casimiro, ter-
ra por quem tanto ele chorara
no desterro de Portugal. Debai-
xo de uma figueira que devia
ser do tempo do poeta espera-
mos a canoa que nos conduzis-
se para o outro lado. Viamos as
casas velhas e mais para longe

uma igrejinha doa tempos an-
tigos. Lá devia estar o cemité-
rio.

S. João da Barra entra na
categoria das pobres cidades
sem jeito, doente- de morte,
destas que se desgraçaram com
o fracasso de uma cultura ou
coin estradas de ferro passan-
do por outras zonas. Está cain-
do aos pedaços. Casas inteiras
sem telhado, com as pedras de
suas paredes deixando ver a ar-
gamassa feita com óleo de pei-xe, Tudo aquilo construído pa-
ra durar, para se impor ao
tempo, e tudo se reduzindo a
nada. Um dono dè uma venda
queria falar politica conosco.
Éra, um sonhador que ainda ns-
perava a ressurreição da teria
acabada. Um circo de cavali-
nhos pregara reclames pelas
palmeiras, com um aviso de um
lirismo imenso. O sr. diretor do
circo, o homem de peito de aço,
o que paraya automóveis a mu-
que, também consertava máqui -
nas de costura, marca Singer
ou de qualquer outra espécie.
Um silêncio enorme caía sobre

Barra de São João. Só de mui-
to longe se ouvia o rumor do
mar, um rumor triste e abafa-
do de cantochão.

Tínhamos que \er o túmulo
de Casimiro de Abreu. Estava-
mos ali para prestar esta nome-
nagem ao grande lírico. Dante
Miiano nos falava de Casimiro
como do criador da língua bra-
sileira. Ele fora pelo menos com
Gonçalves Dias dos primeiros
que Botaram ho verso a sauda-
de da terra brasileira. Os pri-
meiros que choraram pelas nos-
sas palmeiras, pelos nossos cam-
pos,-pelas nossas mulheres. Mas
choraram de verdade, sem co-
média, com o coração e os ner-
vos despedaçados de saudade.

Lá em cima trepado no mor-
ro estava o seu túmulo, num
cemitério pequeno da terra. A
igrejinha do alto do outeiro
abriu as suas portas para nos
receber, com o mesmo cheiro
de morcego e de coruja das
igrejas abandonadas. De uma
de suas paredes cairá um ex-
voto, a história de um hiate
salvo das águas do mar pela in-

DRUMMOND DE ANDRADE
tinha uma pedra
tinha uma pedra no meio do cnminno
no meio do caminho tinha uma pedra.

Se a poética de Manoel Bandeira, tal como a vimos definida
pelo próprio, foi alguma vez empregada por outro tom perfeita
conciência dos seus fins, esse outro chama-se Carlos Drum-
mond de Andrade. Depois de Bandeira, de Mario e de Oswald
de Andrade, em nenhum poeta brasileiro o lirismo foi, mais do
que neste, libertação. Libertação das disciplinas, formais, mas,
sobretudo, libertação das regras que determinavam a escolha
dos temas poéticos. O autor de Alguma Poesia descobriu o que
havia de poético naquilo que ele próprio chamou o "trágico jor-
Balístico", referindo-se aos versos em que o grande Antônio
Machado fez o registo da morte desse outro grande entre os
grandes, Federico Garcia Lorca. Manoel Bandeira já tinha es-
ciito um Poema tirado de uma noticia de jornal, aliás incluído
i_o volume Libertinagem, que é do mesmo ano que Alguma Poe-
«in, mas foi Carlos Drummond de Andrade quem exprimiu o
Poema do jprnal:

O fato ainda náo acabou de acontecer
e já a mão nervosa do repórter
o transforma em noticia.
O marido está matando a mulher.
A mulher ensangüentada grita.
Ladrões arrombam o cofre.
A policia dissolve o mitingue.
A pena escreve.

Vem ia sala ie Unotipos uma doce música mecânica

Dentro da sua secura formal, adivinha-se já, em Alguma
Poesia, a profunda capacidade de simpatia humana de Carlos
Drummond de Andrade. Não conheço o seu segundo volume de
poemas, intitulado Brejo das Almas, mas li, num número do Bo-
letim de Ariel de 1937, o artigo que esse poeta dedicou á morte
de seu irmão Garcia Lorca, e li, também, no número da Revista
Acadêmica consagrado a Portinari, o seu artigo: Estive em casa
ie Candinho. que é á página de simpatia mais extraordinária
que tenho lido ultimamente, e que pude apreciar por saber o que
são os jantares fraternais em casa de Cândido Portinari. Naò
me surpreendeu, por isso, que ao Sêu terceiro livro, recentemente
publicado, Carlos Drummond de Andrade desse este título: Sen-
tlmento do Mundo. Poucos, como ele, poderão dizer que teem
case sentimento

Tenho apenas duas mãos
e o sentimento do mundo,

eis como o poeta se apresenta, e é a figura de um homem de
braços abertos, na atitude de quem oferece a sua solidariedade a
totlos os outros homens, que nós vemos erguer-se diante de nos.
Porque a simpatia o domina e o seu desejo seria poder amar
totlos os homens, procura compreendê-los, e dai o final melan-
eólico do seu poema em prosa: O operário no mar:

Daqui a um minuto será noite e estaremos irremediavelmen-
te saparados pelas circunstâncias atmosféricas, eu em tetra /ir-
me. ele no meio do mar. único e precário agente de ligação en-
tre nós, o seu sorriso coda vez mais frio atravessa as grandes
massas líquidas, choca-se de enconfo às formações salinas, as
fortalezas da costa, às meduzas. atarvessa tudo e vem beijar o
meu rosto, trazer-me uma esperança de compreensão. Sim,
quem sabe se um dia o compreenderei?

Porque sente o mundo dos homens, poude dizer, no poe-
ma; Os ombros suportam o mundo:

Chegou um tempo em que nio adianta morrer.
Chegou um tempo em que a vida é uma ordem.
A rida apenas, sem mistificação.

on, no poema significativamente intitulado: Mnos dodas:

O (empo i a minha notória, o tempo presente, ot homent pre-

¦ «ida prttcntt.

Porque é profundamente humano, poude dizer estas palavras
que, num poeta, constituem uma demonstração de humildade
diante do Mundo grande:

Não, meu coração não é maior que o mundo.
E' muito menor.

Porque assim é, poude sorrir do espírito incuravelmente lite-
rárlo, porque francês, do homem que escreveu La Possession du
Monde, mas que não deu pela profunda realidade humana do
Brasil. Porque assim é, poude escrever, com um acento incon
íundível de sinceridade que nem sempre se encontra nos poemas
sociais, a Elegia 1938. Porque assim é, poude escrever os três ad-
miráveis poemas que destaco do Sentimento do Mundo e que,
para mim, o colocam, de agora em diante, entre os maiores li-
ricos brasileiros. Intitula-se o primeiro: Menino chorando na
noile, e considero-o uma das mais pungentes expressões da
imensidade do sofrimento humano:

Aa noite ienía e morna, morta noite sem ruido, um menino chora.
O choro atrás da pareie, a luz atrás ia vidraça
perdem-se na sombra dos passos abafados, das vozes extenuadas.
E no entanto se ouve até o rumor ia gota ie remédio caindo' na colher.

Vm menino chora na noite, atrás da parede, afrái da rua,
longe um menino chora, em outra cidade talvez,
talvez em outro mundo.

E eu vejo a mão que levanta a colher, enquanto a outra sustenta
a cabeça

c vejo o fio oleoso que escorre pelo queixo do menino,
escorre pela rua, escorre pela cidade (um fio apenas).
Ê nao há mais ninguém no mundo a não ser esse menino cha-

rando

Intitula-se o segando: Os mortos ie tobreeasaca; t consl-
dero-o uma dás mais patéticas definições daquilo que das nossas
vidas subsiste:

Havia a um canta da saia um álbum ie fotografias intoleráveis,
alto ce muitos metros e velho ie Infinitos minutos, ^
em que todos se debruçavam
>ia alegria de zombar dos mortos de sobrecasaca.

Vm verme principiou a roer ás sobrecasacas indiferentes
e roeu as páginas, as dedicatórias e mesmo a poeira dos retratos.
Sò nâò roeu o imortal soluço de vida que rebentava
que rebentava daquelas páginas.

Intitula-se o terceiro: Lembrança do mundo antigo, e con-
sidero-o, por contraste, a síntese poética mais lancinante do
drama a que estamos assistindo na Europa:

Clara passeava no 'ardim com as crianças.
O céu era verde sobre o gramado,
a água era dourada sob as pontes,
outros elementos eram azues, ròseos. alaranjados,
c guarda-civil sorria, passavam bicicletas,
uma menina pisou a relva para pegar um pássaro,
o mundo inteiro, a Alemanha, a China, tudo era tranqüilo em

redor de Clara.

As crianças olhavam para o céu. Não era proibido!
A boca, o nariz, os olhos estavam abertos. Não havia perigo!
O perigo que Clara temia eram a gripe, o calor, os insetos.
Clara tinha medo de perder o bonde das 11 horas.
Ela esperava cartas que custavam a chegar,
nem sempre podia usar vestido novo. Mas passeava rio jardim,

pela manhã!!!
Havia jardins, havia manhãs, naquele tempo!!!

E' tão grande o seu "sentimento do mundo" que até "o sur-
üo rumor de combates longínquos" é captado pela sua poesia
como por uma antena. Alias, o poeta sabe que esse "surdo ju-
mor*' está:

cada va mmit port». Mais, iaqui • pouet Untro êt «*.

vocação do santo padroeiro. No
fundo, como se fosse no fun-
do de quintal, estava o tú-
mulo de Casimiro, humilde
campa, com tampa de mármo-
re, muito parecida com outros
túmulos porque Casimiro não
queria se salientar junto dos
mortos e sua terra, se não tos-
se a visita feita a Barra ..~ São
João, pelo almirante Protóge-
nes Guimarães. Ai o almirante
mandou, como um senhor de
bom coração que fizessem o tú-
mulo de Casimiro bonito, que
o cercassem de grades de ferro
fundido, separando o poeta dos
seus conterrâneos. Mas que não
se esquecessem de botar o no-
me do governador em letras
enormes como o benfeitor, o
duque generoso que passara por
aquelas paragens desoladas. E
o. pobre do Casimiro está no ce-
mitério de Barra de São João
com as regalias e os enfeites de
qualquer ricaço aqui do Rio no
cemitério de S. João Batista.

Nunca vi cemitério mais pro-
prio para um poeta do jeito 1e
Casimiro como o de Barra de
São João. De cima dele vê-se
o mar roncando, muito verde,
e o'rio com a sua barra aper-
tada entre pedras. Ventos de
longe banham as campas pau-
pérrimas. Ali Casimiro estava
como se estivesse em casa, se
não fossem as grades de ferro
e a placa enorme com o nome
do almirante.

Na manhã que lá estivemos
abriam perto de Casimiro uma
cova nova. Naquela tarde iriam
enterrar bem pertinho dele
uma menina que morrera em
Barra de São João.

As pinturas murais dos
cafés e dos restaurantes

(Continuação da página 339)
tas, só agora revelaaos por Cario*
Cavalcanti — Justino Migueis, na-
tural do" Porto, chegado aqui em
1912, ex-aluno da nossa Escola de
Belas Artes, Bravo Filho, Albino
Beija-flor... Migueis contou a
Carlos Cavalcanti que foi o pri-
meiro professor de Portinari, me-
nino recém-chegado de Brodowski.

Mas o que Carlos Cavalcanti pa-
rece que não sabe, senão teria ei-
tado, é que entre esses pintores
de cafés do povo se deve citar um
dos nossos artistas mais finos, mais
culto*; mais viajados — Guignard.
O "Café e Restaurante Progresso",
pertencente ao sr. Francisco Rio-
cha, estabelcido à rua Barata Ri-
beiro n* 218, tem as suas parece*
enriquecidas com trsê pinturas a
tempera do conhecido artista. E
uma delas está assinada pelo au-
tor com todas as letras do seu no-
me. Vale a pena ir ao cafezinho
do Inhangá especialmente para ver
es trabalhos de Guignard.

Na parede à direita de quem en-
tra, está. o painel asisnado — as
três caravelas de Cabral, limita-
da lateralmente > pintura por cota
golfinhos, «o alto a data de 1500,
em baixo uma concha -sobre a qual
passa uma fita com o nome do
descobridor do Brasil.

Na parede da esquerda, a prl-
meira pintura representa o marti-
rio de S. Sebastião, colocado no
primeiro plano, amarrado a uma
árvore e traspassado por seis fie-
chás. Um S. Sebastião atlético *
formosíssimo. O fundo é uma pai-
sagem de montanhas, com a que
se óescortina antes de chegar ao
túnel da Mantiqueira. A cena í
delimitada por uma imitação de
molduras. A segunda phvuru e
uma natureza morta — um vaso
de flores ígirasóis, argaridas. li-
rios e outras florinbas menores)
posto sobre o peitoril de uma ja-
nela — as fronteiras do quadro —¦.
através da qual se vê um fundo de
montanhas.

Tentei puxar conversa com o
proprietário do caíé para saber ai-
gum detalhe curioso dessa incur-
sáo de Guignard nos domínios de
Migueis, mas o sr. Rocha é de
poucas falas. Aliás o café estava
repleto e nâo havia mãos a medir
no atender à clientela.

Apurei o que já sabia pelo pro-
prio Guignard. As^pinturas náo fo-
ram encomendadas. Guignard se
ofereceu para pintar as paredes e
o proprietário consentiu, dando
plena Ilberdaoe ao artista. Não
pude saber se o sr. Rocha aprecia
as pinturas do seu café. Também
nao provei o café do sr. Rocha. Se
for t&o bom como as pinturas de
Guignard. o "Café Progresso" ei-
tá na ponta e quaktuer outro café
de RI» Junte «ode 4 "eafé pe-

oftMÜjo
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Os pés do deserto me alcançam
Trazem recados das rosas migradoras
À beira da sombra vigio a matéria
Trago lendas para o meu amor

Esqueceram as constelações em cima dos cadernos de músico

Subo pelas cariátides
Para derrubar o manequim de Eva
E grito:
O mundo é muito pouco
Trazei-me os antigos segredos
Daqui vejo os netos dos que ainda não nasceram
Quem me tocar perderá a memória

M U RJ L O MEND ES

A vida não se detém. Justamente porque ê espirito andasempre mudando de expressões. A realidade de cada vida eil„em quem a vive. Nos outros, vivendo a sua, as alheias são aparendas ref lei idas. Eu sou como me julgas, e sou assim apenaspara ti. Para ele. já me apresento diferente. Sou tantos quantosnás somos. A discussão não acaba. Aconteceu isso com ProMeteu e com Petránio, Santo Agostinho, Maria Stuart, MoierêTomas Antônio Gonzaga, Anthero do Quental. Remy de áour 
'

mont, Federico Garcia Lorca... Ate hoje há quem prove oueShakespeare nâo joi Shakespeare e, por crimes igualas ao deGalileu, muita gente virou turista. Classificar, não é possívelSó as criaturas sem espirito se confundem. Rastos. Ecos So-bras. Nào é dijicil por etiquetas nelas. Porque, na verdade nàovivem. Dão uma idéia aa vida. Uma ideia atrapalhada, poremfatal. Eu disse, há muitos anos, que os imbecis são insuportá-veis nas segundas-feiras. Mania de sintetizar, os imbecis sãoinsuportáveis todos os dias. O que é preciso é não exagerar oabade Coignard aconselhara que se desprezasse os homens comternura. O rei Ark.el murmurou uma vez: "_ se eu fosse Demteria pena do coraçác dos homens." Ignorava esse rei, vivido demais, que muitos homens também não teem coração. No finalde "Henrique 4.°" de Pirandello, um personagem protesta fero'-mente contra os colegas que pretendem dominar o "doido": _"— Não è doido! não é doido!" "Henrique 4°", fica, junto'do,três servidores necessários. Fica, espantado da vida criada pelaprópria ficção, vencido pelo entendimento dos que sabia mea-
pazes de entender: " — Agora sou doido, sim,... à força... parasempre..." E era o único de juizo. Cervantes me surge maishumano. Don Quixote, na hora da morte, confessou esta certe-sa: "— Aíeiis amigos, eu agora não sou mais doido". Ora nãohá certeza pior.

Mas que frio bom!..,

191C

Felippe D'Olivelra e eu chegamos ao Rio, nos começos de191U. Felippe trazia um fraque. Eu trazia uma carta para MariaPederneiras. Os nossos sonhos eram iguais: Com os sonhos acarta e o fraque, fomos, uma noite, visitar Mario Pederneiras' láno Largo do Humaitá, e ficamos logo da familia. Conhecemosentão Rodrigo Octavio Filho. Olegario Marianno também ueiodo mesmo tempo. E não me lembro do nome de outro compa-nheiro que arranjamos, grande admirador de Gomez Carrillo edo Clube Mozart. Este clube nâo era de música. Era de jogo.O companheiro sem epitáfio morreu afogado no rio Sâo Francis-co. Foi ele quem nos apresentou a Annibal Teophilo e Goulartde Andrade. Pelo Annibal ganhamos a amizade de Octavio Au-
gusto. aram os poetas da época, celebrizados pela "Cegonha",
o Annibal, pelos "Velhinhos", o Octavio Augusto, t Goulart vela"Lua": (

"... livida lua,
ai maguado de luz opalescente,
saudade ignota que pelo ar flutua..."

Tinham dois rivais: Luiz Edmundo, com os
"Olhos tristes, vós sois como dois sóis no poente,cansados de luzir, cansados de girar...-

e Hermes Fontes, que estreara retumbantemente com as "Apo-
teoses". Não tardou que mais um rival aparecesse, vindo do Nor.te: Da Costa a Silva, de quem a cidade e o pais áeiorou o soneto:

"SAUDADS

Saudade! Olhar de minha mãe rezandoe o pranto lento deslizando em fio...Saudade! Amor de minha terra... o riocantigas de águas claras soluçando...

Noites de Junho. O caboré com frio,ao luar, sobre o arvoredo, piando, piando...E à noite as folhas lividas cantando
a saudade infeliz de um sol de estio

Saudade! Asa de dor do pensamento!Gemidos vãos de canaviais ao vento... ,Ah! mortalhas de névoa sobre a serra!

Saudade! O Parnaiba. velho monge,as barbas brancas alongando... e ao longao mugido dos bois de minha terra...
O ilfjTtr r

Quando apareceu o meu Itor» de serros "Legenda Ha («z •da Dida", em setembro de 1911, João Luso, numa crônica doJornal do Comércio", escreveu: "Álvaro Moreyra... A impil-caiicia dejfe "y" e a vontade que se tem de errar este nome!"Dez anos depois, na "Revista do Brasü", a propósito d'"0 ob-tro íado da vida", disse Moníeiro Lobato: "Álvaro Moreyra... J*neste "y" grego começa o trabalho de estilo de Álvaro..." Commenos simpatia, muita gente tem implicado com o meu "v". Eu
podia lembrar aos amigos c ao público em geral que, descendeu-tto de portugueses, encontrei no passado numerosos Vieyras.Ferreyras. Süveyras. Não lembro. Conto-lhes que eu me chama-va mesmo com "i" e que. certo dia, um tomai de 1'orfo jíleorítrouxe uma noticia assim:

"MELIANTES

Ontem à noite, pela cidade baixa, Atvaro Moreira eo seu costumado grupo andavam oferecendo à vendaum gramofone. A policia desconfiou da origem do tns-trumento e meteu os meliantes no xadrez."
'fc."' P°r "ueaconteceu o meu "y". Por que eu sempre tit»meao das confusões... isso, aliás, não evitou que .surgissem,mais tarde, dois novos Alvaros Moreyras, fazendo coisas que eu

.,, ,„„„,...._ -
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CANÇÃO DA •
PRIMAVERA

Primavera cruza o rio,

Cruza o sonho que tu sonhas.

Ma cidade adormecida

1'riuiavera vem chegando.

Catavento enlouqueceu,

Ficou girando, girando...
Em torno do Catavento
Danscnios todos tan bando.

Dansemos todos, danscnios,

Atuadas, Mortos, Amigos,

Dansemos todos até

Não mais saber-se o motivo...

Até que as paineiras tenham
Por sobre os muros florido!

MARIO QUINTANA

nunca fiz..
Agricultura.

Vm, roubou um guarda-chuva no Ministério
O outro tratou casamento no Meyer.

A GRANDE VIAGEM

Arauto Jorge, Felippe e eu descemos em Parts, gare de Lyon,
no dia 13 de março de 1913. Passamos um dia no Hotel de Rus-
sic. Por economia e por literatura, nos transferimos para o
Quartier Latín. Depois de Instalados fomos tomar alguma coisa
na Taverne du Panthéon. Como eu nõo catava a boca, Araujo
Jorge propôs:•'— ícoutez, mes amis! Dorénavant, nous allons parler
tculement trancais, parce que, si nous parlions portugais, tout
h: monde va volr que nous sommes des étrangers et nous ex-
plorerons."

Felippe nao concordou:
¦¦— Nílo, é melhor continuar falando português, porque as-

sim "eles" poderão pensar que nós somos franceses..."

DISTINÇÃO

O Museu do Luxemburgo era um camarada da minha idade,
um amigo íntimo. Eu o tratava por tu. o Museu do Louvre era
um senhor muito mais velho, cerimontoso; — o senhor Louve.
Tenho saudades do Luxemburgo...

A QUERIDA PATRÍCIA

Encontrei-a, aflita, de rosto inchado, perto da Igrefa da Ma-
gdalena:

— Não dormi toda a noite. Vou a um "cure-dents".

MCS1CA

A música não devia ter titulo, não devia se chamar, Cado.
um ouve nela uma voz diferente. A sugestão dessa voz muda
em cada um. "Le jardin sous Ia plule", para mim, é o meu quar-
U io Hotel Stresa, com a lâmpada 71a mesa de cabeceira e tudo
o mais perdido na sombra, calado, misturado, resto de realidade,
principio de sonho...

TROCA

Homero Prates descompunha a fumaça das fábricas que es-
traaava o céu de Porto Alegre. Ele não conhecia as Inglesas que
estragam as paisagens do mundo, — meu Deus! tão diferentes
das inglesas que nós amávamos, naquelas tardes, â beira do nos-
so rio... Tinham saido dos quadros pre-rafaelisats, longínquas.
silenciosas, maceradas, de uma tristeza alem de qualquer supu-
sição. Pareciam, pelo êxtase em que andavam, nâo corpos reais,
porem sombras exquisitas do pais dos mortos. Para lhes falai,
era com palavras de oração, numa sala coberta de tapetes, re-
posteiros, queima-pertumes a queimar perfumes, vasos compn-
dos cheios de lírios. De preferência no outono. Se houvesse uma
inreia perto e no inre-fn um órgão tocando, então a felicidade
seria completa... Prolongavam a sensação da belesa... Cesarlo
Verde murmurara:

"Mtlady, é perigoso contemplá-la
quando passa, aromátiea e normal..."

E, de repente, houue a troca terrível das que eram Janta-sladas pelas que se vestiam com o mesmo vestido, punham o
mesmo chapéu na cabeça, os mesmos sapatos nos pés e tiravam
retratos cmn a m-sma jndmiina folgrállca. exclamando as mes-
mas palavras... Mulheres de enorme tiragem...

PRATICA

Napoleão, que também fazia definições, fez esta: "O homem
e um animal um pouco mais perfeito io que os outros animais
e raciocinando melhor" Ele disse que "quem hesita nao tience
E disse oue "não há nada tão di/icii de tomar, como uma reso-
lucio". E ainda disse: "Difícil não é enganar. Difícil é desen-
Sanar."

QVB B* QÜE Eü SOU?

Vm homem de sensibilidade ampliada, esticada pele tmagi-
¦ação, e «ue esconde isso por veraonha...

ÁLVARO MOREVRA.

VARÃO DE LUTAS
AIRES DA MATA MACHADO FILHO

Se, numa roda de moços medianamente cultivados, alguém
perguntasse quem (oi Júlio Ribeiro, a maioria havia de caracteri-
zá-lo como o autor de A Carne, A posteridade tem seus capri-
chos e a carência de informação literária agrava a natural in-
justiça.

Realmente, Júlio Ribeiro escreveu A Carne. A voz unâni-
me dos críticos contemporâneos definiu-a como romance maio-
grado. Quis ser realista c não passou de híbrido tentame ro-
màntíco. Alfredo Pu jol, embora amigo do autor, saiu a público
para dizer que o livro não passaria à posteridade. Antes o va-
ticínio sc tivesse realizado... O que lhe tem conservado o re-
nome não são algumas belas páginas que todos lhe apontam,
mas o íi tra tivo malsão das descrições nuas e nojentas. E todavia
em 1887, na apresentação do periodo 

"A Procelária", um ano
ames dc publicar o seu romance, Júlio Ribeiro bosquejou uni
paralelo que vale a pena ler: "A 

pornografia acusa rebaixamento
do senso moral, acusa estado patológico."O realismo indica nobre franqueza, indica resignação ei-
entífica, que aceita o mundo como ele é'*. Quer dizer que o dis-
cípulo de Zola não havia dc considerar pornográfico o seu livro,
que tem durado, graças ao odor equívoco a que hoje chamamos
sex appcal.

Ém magnífico ensaio acerca de Júlio Ribeiro, Origenes
Lessa atinou com a verdadeira significação do romance, como
testemunho do caráter inquebrantavel c do estilo de vida do au-
tor: "A Carne, falha embora como romance e como obra de
arte, ern um brado de guerra, era bordoada sem dó no tartufis-
mo provinciano".

Júlio Ribeiro, provindo de família pobre, estudou com di-
ficuldade e abriu caminho na vida com esforço tenaz. Perdeu a
primeira esposa c viu morrer seguidamente três filhos.

Escrevendo à sua mãe, disse de si, na palavra da Escritura,
que era um "varão de dores". Varão de lutas é que, na verdade,
foi, sofrendo, trabalhando e vivendo.

Mas não escreveu apenas A Carne. Naquele grupo de mo-
ços a que aludi no princípio, dc certo algum conheceria a Júlio
Ribeiro como autor de uma gramática muito boa, que era para
seu pai o oráculo, em pontos dc linguagem. Pois até a publi-
cação dessa gramática representou um brado de luta. Insurge-se
u autor contra a cansada rotina, que prontificava nos compeli-
dios. Na opinião de um oficial do mesmo ofício, que lhe íaz
restrições aos métodos e processos, 

"remanesec-lhe de certo ul
mérito dc haver sido o primeiro a transladar para compêndio di-
dático a nova orientação, evertendo os alicerces da rotina''. O
juizo crítico c de Maximino Maciel c o grifo dc Antenor Nas-
centes, que, no seu esboço histórico da filologia no Brasil, apon-
ta como iniciador do "periodo 

gramatical" (Vide Estudos Filo-
lógicos. |)R. 21 c segs.) .

Ardido republicano virulentamcnte anti-tlerical, todo en-
tregue aos conceitos c preconceitos do seu tempo, por impulso
natural de seu temperamento extremado, Júlio Ribeiro tinha dc
lazer jornalismo. Escritor público, batalhou até o fim pela»
idéias radicais. Dc seu jornal 

"A Procelária" apareceram onze
números. Com o título de Procclárias, "Edições Cultura Brasi-
leira" deram a lume, há tempos', esses artigos ainda antes da
refrega.

Para Júlio Ribeiro era a luta uma condição da existência.
Ardia com pouca lenha porque esgrimia por esgrimir. Quando
partiu a primeira procelária, núncio infalível da tormenta, pó;»
no primeiro artigo, à guisa dc programa, estas palavras defini-
doras: "Não tem alvo, não tem objetivo determinado: vem para
lutar porque a luta é uma fatalidade, porque a luta é a vida".

Júlio Ribeiro teve polêmicas memoráveis. A Valcntim Ma-

galhães, que se meteu a dizer umas coisas sobre linguagem, o
gramático não perdoou os desacertos, apesar do prestígio nacio-
nal dc um jornalista da corte. "Tudo asneira! Tudo bobagem!
Escreva a sua literaturas i nha, mas não se meta nunca a discutir
o que ignora inteiramente: filologia".

O recontro mais famoso deu-se com o Padre Sena Freitas.
Amigo seu nos primeiros tempos, o escritor português enten-
deu de criticar A Carne, a que deu o nome "Carniça". Che-
gava a São Paulo, ainda atordoado com as pancadas memora-
veis de Guerra Junqueiro mas, como diz com graça Origenes
Lessa, "vinha montado em um prefácio dc Camilo". Com isso e
com o resto, pode logo ocupar as melhores situações. Júlio Ri-
beiro resolveu vingar-se. Tomou o pião na unha c entendeu de
enfrentar o critico, de homem para homem, não em vias dc fato,
mas brandindo a pena de combate. Fez crítica miúda das obras
de Sena Freitas, e lá encontrou abundante matéria a nunca
vista sova. Não tinha papas na lingua, de sorte que a polêmica
multas vezes descamba em insulto pessoal. Mas é engraçadíssi-
ma. Diferem inteiramente do comum desapego dc opiniões, que
não raro dessora a crítica literária, cautamente vasada em reti-
cente louvor. E o contraste é que faz a gente rir. Em Uma po-
límica célebre as "Edições Cultura Brasileira" recolheram esses
famosos artigos.

Júlio Ribeiro publicou ainda O Padre Belchior de Campos,
romance histórico, em 2 volumes (1876-7), e Cartas Sertanejas,
páginas de critica da propaganda republicana, (1885). Antes
de cumprirem a promessa de reeditar Cartas Sertanejas, os edi-
ditores dos citados livros póstumos tiveram de encerrar suas ati-
vidades. E é dc desejar que alguma casa tome a si a empresa.
Daqui apelo para Origenes Lessa, o inspirador das anteriores
edições.

Coisa que nem todos sabem é que Júlio Ribeiro nasceu aqui
perto dc Belo Horizonte, em Sabará, a 16 de abril de 1845, e
morreu em Santos, a 1 de novembro «le 1890, Daqui a quatro
anos havemos de comemorar o centenário de seu nascimento.

Salerioie nomes iiutíns

ÇA BE QUEIROZ — o ir ..ide
romancista português v.accc-.í ein
Povoa de Varzím, em iò dc no-

vembro dc 1845 —

_____3^_!__**^^ •^^*"^^^____S-*r____-J?*

B?^* vi

MARTINS JONIOR — Poeí .. Iti-
rista, filólogo e professor, Foi um
arácroso republicano c prrtc-ccu à
Academia. Nasceu cm 21 ãe no-

vembro da 18S0 - - - ¦ —

CRUZ E SOUZA — O poeta estra-
nho c atormentado, o yeniaí luyto
dos "Violões que choram...", nas-

ceu cn 24 dc ncuevibro tir .!."._

LOCIO DE MENDONÇA — í>oe;o
romancista, magistraão eminente,
foi ele o verdadeiro crlaáer da

Academia Brasileira de Letras
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Dois poemas de Mucio Leão
PRIMEIRO POEMA

Quando este caminho estiver próximo a findar, meus
irmãos,

olhem para o poeta.

E se o poeta cantar, digam-lhe que se cale,
porque a terminação dos tempos vai vir.

E se o poeta acreditar, digam-lhe que as suas crenças
são inúteis,

porque os anjos de Deus abandonaram o mundo.

Mas se o poeta sofrer, digam-lhe que a Morte
traz nas mãos feiticeiras um bálsamo divino,
para as almas que naufragaram na amargura.

SEGUNDO POEMA
Ela seria para mim a graça, o encantamento, a alegria

de todas as coisas.
Esse beijo leve, feito de mansidão e pureza, eu o guar-

daria para ela.
Esse pensamento suave e aflito — pensamento todo de

devoção — eu o guardaria para ela.
Essa carícia longa, essa imaterial caricia, eu a guarda-

ria para ela.
Essas palavras de ternura vaga e constante — ternura

quasi infantil e quasi religiosa
— eu as guardaria para ela.

Ohl Ela seria para mim a música, o clarão da estrela
distante, a penugem doce da rosa,
a flama, o ritmo, a exaltação, a
glorificação.

SUGESTÕES BRASILEIRAS
DE OLINDA - Gilberto Freyre

Quem subir pela primeira vez que o grande brasileiro dissera
nma rua velha de Olinda, que se um dia: "A alma de Pernam-
lembre dos desesperados da jus- buco, se a atual geração de per-
tiça do século que outrora subi- nambucanos, esquecendo três
rum estas mesmas ruas para se séculos de vida local, própria e
queixar ao bispo; que se lem- distinta, renunciasse a ela, es-
bre c*os outros homens, que há taria... nas nossas praias, nas
quntto séculos sobem estas ia- nossas árvores". Nas "manguei-
deiras. Uns para ouvir missa ras, cajueiros, coqueiros e ja-
em São Francisco. Outros para queiras". Faltou dizer nos nos-
se confessar em são Bento. Al- sos montes: nos de Olinda, nos
guns de pés descalços, por pe- Guararapes, no das Tabocas, no
nitência, sob o sol cru do meio do Arraial.
dia pernambucano, ferindo-se
nas pedras, arranhando-se nos A paisagem que Nabuco esco-
espinhos, queimando-se n a s ih5e„u .*»!*.°J„0l.hOS, d< ?rt1isâo
«relas zangadas _ de tarde tão "m.ntní -^' ™ Pr°P ° °
*„., • -,-, .,.„, hranen» salientou, -um panorama emSrUtls.^ynd^ou^tó ™P»djj° ZTdeJZ 22-T
de Nossa Senhora da Conceição. KoiWB __„ _*!„ An „„„„„,, V.

E agora o turista, para gozar £j£ 
*LP„ld°!Pr*"£ ->ue

. palslgem e a tradição. Outra S^iíTbSSSiforma de devoção e ao mesmo &TH^ oKSff

EFEMÉRIDES DA
ACADEMIA

28 DE NOVEMBRO

1861 — Falecimento de Ma
noel Antônio de Almeida, viti-ma do naufrágio do vapor "Her
mes". E' patrono da cadeira

28, criada por Inglez de Sou
za, c onde hoje se senta o sr
Xavier Marques.

1934 — Falecimento de Coe-
lho Netto, fundador da cadeira
n. 2, que tem como patrono Al-
vares dc Azevedo. Em sua vaga
entrou para a Academia o sr.
João Neves da Fontoura.

29 DE NOVEMBRO

1808 _ Nascimento de Manoe-
de Araújo Porto Alegre, filho do
Rio Grande do Sul. Teve o ti-
tulo de Barão de Santo Ângelo
e morreu aos 73 anos de idade,
quando cônsul do Brasil em
Lisboa. E' patrono da cadeiran. 32, criada por Carlos de Laet,
que foi substituído pelo Barão
de Ramiz Galvão, depois subsíi-
tuido pelo sr. Viriato Conêa.

1931 — Falecimento de Alber-
to de Faria, autor de "Mauà".
Sucedeu a Oliveira Lima na ca-
deira n. 39, que tem como pa-trono F. A. de Varnhagen, e
teve como substituto Rocha
Pombo, que por sua vez foi subs-
tituido pelo sr. Rodolpho Gar-
cia.

30 DE NOVEMBRO

198 — Primeira sessão sole-
ne da Academia, para a rece-
peão de João Ribeiro, substitu-
to de Luiz Guimarães. Presl-
diu-a Machado de Assis. Falou
em nome da Academia José Ve-
rlsimo. A sessão realizou-se no
salão de honra do Ministério da
Justiça, tendo comparecido o
ministro da pasta, que era o sr.
Epitacio Pessoa.

1912 _ Eleição de Martin
Bmssot para membro corres-
pondente. Teve 9 votos, tendo o
seu antagohista, Frederico Mis-
trai, obtido 2.

3 DE DEZEMBRO

1875 — Falecimento, na Euro-
pa, de Aureliano Cândido Tava-
res Bastos, autor das "Cartas do
Solitário". E* patrono da cadei-
ra n. 35, criada pelo sr. Rodri-
go Octavlo.

1914 — Posse solene do sr.
Antônio Austregesilo, na cadei-
ra n. 30, onde fora substituir
Heraclito Graça.

5 DE DEZEMBRO,

1913 — Falecimento de Salva-
dor de Mendonça, criador da
cadeira n. 20, que tem como
patrono Joaquim Manoel de
Macedo. Foi substituído porEmilio de Menezes.

1534 — Falecimento de Hum-
berto de campos, que substitui-
ra Emílio de Menezes na cadei-
ra n. 20.

UM UVR0 IMORTAL

tes. Barcaças. Restos de forta-A paisagem brasileira que se ve íezas e de engenhos. Boeiros de
tempo de gula. Já encontra os £sJí1,t°? dLSttJK 

JfS f,âl)rlcu- ««ambos de pesca-
caminhos amaciados pelos pés £*' 

a./nX 
„d í», «>*~» 2°™' E->nà0, apenas ¦» velas

de muitas gerações de devotos, *X? 
Sant<i e Z>Z,%™ ÍT" dM -*anSadas em 1«"=

e gulosos em busca dos conven- h™ arrSore? de M« HorlzoS ^T^nX"Fü ^"^ íesta"tns Ha» i»retai e dos sobrados ? arreaores ?* Belo Horlzon- cadas das grandes asas da co-
ÍShos áo! Itos HáÕuítwâ- te- °u " ?**}P»1ao.das paisa- ragem e do sacrifício e também

ções amacíam estes caminhos £fêlX que dteolve^To i£ .»«™ ? q"e ^ 5 T? VaX-
iam n turista de 1939 de 1940 P°n.en.cla» 1"> dissolvem o es- sagem, a que se vê dos altos de
dte?941 e del942 pectador num universal tâo va- Olinda, que o próprio homemae mi e de i»z. g0 __ue eIe ^^g de vista a for. completa Pelas ladeIrasNao ha, perto do Recife me- m» regional das casas, as Unhas nlnos emplnando paoacáiosBior situação donde se gosar a tradicionais das Igrejas, o per- Mulheres de encarnado apa-
paisagem deste pedaço do Bra- fu histórico das fortalezas ve- nhando gravetos Homens pésali cheio de coqueiros e de igre- lhas, o sentido nacional das cando pelos mangues Negros
Jas antigas, de cajueiros e de ruínas. Os altos de Olinda nâo velhos pegando carangueijo pelacasas velhas, de mangueiras nos afastam da história do Bra- lama também preta Frades
findas da Índia e de jangadas sil, mas ao contrario nos tor- franciscanos a caminho do con-
partindo da praia para o mar. nam mais impregnados dela. vento E cada figura dessas em
do que os altos de Olinda. Toda a larga fatia de paisagem vez de uma intrusão, parece' tão

Quando Ramalho Ortigao brasileira que o olhar recorta necessária à paisagem, quanto
passou por Pernambuco quem o do alto da Sé ou da Misericórdia as igrejas, as casas, as jangadas
recebeu no Recife fol Joaquim _ tã» larga que alcança o fa- os coqueiros, os cajueiros, as
Nabuco. Foram Juntos a Olín- rol de Santo Agostinho — é um águas, as barcaças — uma delas
da. Do alto de um dos montes pedaço da natureza tropical tão próxima de nós que se lé
_ o alto da Sé qoe emenda com salpicado de vitórias dos ho- sem muito esforço o seu nome:
• da Misericórdia — é que Na- mens sobre as coisas brutas; dos Tabu. Tudo ae Irmana francls-
buco quis que o escritor portu- portugueses sobre as selvas, canamente para completar essa
guês visse a paisagem de Per- Igrejas branquejando entre os paisagem, ao mesmo tempo
nambuco. Do Pernambuco de cajueiros. Casai. Faróis. Pou- cristã • brasileira.

{Continuação da pag. 344)
A minha ama de leite Guilhermlna
Furtava as moedas que o Doutor me

[dava
Slnhá-Mocinha, minha Mãe. ralhava..
Via naquilo a minha própria ruína!
Minha ama, então, hipócrita, afetava
Suscetibílidades de menina:"— Não, não fora ela! — E maldizia

[a sina,
Que ela absolutamente não furtava,
Vejo, entretanto, agora, em minha

[cama.
Que a mim somente cabe o furto

Itetto...
Tu só furtaste a moeda, o ouro que

[brilha...
Furtaste a moeda só, mas eu, minha

[ama.
Eu furtei mais. porque furtei o peito
Que dava leite para a tua filha I

Em meio-à descrição do cam-
po, feita numa espécie de bizar-
ra pintura japonesa, alteia-se a44 Arvore da serra", símbolo
tanto mais perturbador quan-to um tanto impreciso.

Não menos pungente o caso
do "Corrupião", do pássaro quea humilhação da gaiola — o
mundo ? — tornou escaveirado
e idiota.

Em "Eterna mágua" é o de-
sespero da negação total.

Mas os "Versos íntimos", es-
tes articulam um grito de pes-simismo, de irremediável nihi-
lismo moral, encerram um con-
selho ã náusea por todas as ca-
nelas, ou antes, um convite a
ferocidade implacável, como ra-
ramente os humanos teem ou-
vido igual depois de Timon de
Atenas:

Vès I Ninguém assistiu ao formidável
Enterro da tua última quimera.Somente a Ingratidão — esta pan-
- . Iter» —
Fol tua companheira inseparável tAcostuma-te a lama que te esperaO Homem, que, nesta terra miserável.
Mora entre feras, sente inevitável
Necessidade dc também ser fera.¦ Toma uni fósforo. Acende teu d-

[garro |

O beijo, amigo, é a véspera do ea-
[carro,

A mão que afaga * a mesma qué'
[apedreja.

Se a alguém causa inda pena a tua
tehaffa.

Apedreja essa mão vil que te afaga,
Escarra nessa boca que te beijai

Verifica-se, diante de tudo
Isto, que a obra de Augusto dos
Anjos representa a mais abstru-
sa das mesclas de lirismo espi-
ritual e de rudeza materialista.
Nela as metáforas mais ingê-
nuas e os adjetivos mais delica-
dos misturam-se a frases de
certidão de óbito ou de aula
de psiquiatria.

Mas como o sonetista era ab-
solutamente adorável, quando,
esquecendo-se do seu jargão
clinico, deixava o coração falar
à vontade! Havia então -íele
algo de mais belo que a beleza,
havia qualquer coisa como um
caso de verdadeira santidade
artística.

Grande Augusto! Mordido
pela flama da nevrose, preten-deu repetir aqui algumas das
blasfêmias de Richepin e con-
seguiu apenas mostrar, nos mo-
mentos em que a Musa, traído-
ra lhe punha o coração a mi,
uma sensibilidade de escorcha-
do, uma fraqueza de agonizante
que sangra por mil feridas.

Talento aberrante, Augusto
dos Anjos (e o seu nome au-
gustamente angelical não foi o
de um predestinado?) descon-
certa os críticos acadêmicos.
Era, alias, um desses espíritos
que não poderão chegar nunca
à serenidade, como o barco bé-
bado de Rimbaud Jamais po-deria ancorar num porto re-
mansoso.

("O Jornal" — 16—9—928).

A árvore da serra
As árvores, meu filho, não teem almal

E esta árvore me serve de impecílho...
E" preciso cortá-la, pois, meu filho,
Para que eu tenha uma velhice calmai1
—¦ Meu pai, por que sua ira não se acalma»!
Não vê que em tudo existe o mesmo brilho?'
Deus pôs almas nos cedros... no junquilho...
Esta árvore, meu pai, possue minha almal...

Disse — e ajoelhou-se, numa rogativa:"Não mate a árvore, pai, para que eu vivai"'
E quando a árvore, olhando a pátria serra.

Caiu aos golpes do machado bronco,
O moço triste abraçou com o tronco
E nunca mais se levantou da terra!

Augusto dos Anjos


